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Watergate revisitado nas
novas revelações dos
jornalistas Bob Woodward
e Carl Bernstein
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Além da edição
brasileira do LE MONDE
OPINIÃO publica ainda
uma seleção de artigos

dos seguintes jornais
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Campanha
de

assinaturas
Os leitores interessados em

participar da campanha de assi-
naturas podem solicitar os folhe-
tos explicativos na redação do
Rio ou na sucursal de São Paulo,
pessoalmente ou pelo correio.

EVIDÊNCIAS-
"Pouco efeito

demolidor"

Grande parte dos brinquedos
produzidos no pais se constitui
de jogos c gravuras uuc de uma
maneira ou de outra eaaltam
herói» c objetos de guerra. O
deputado oposicionista Frotas
Nobre apresentou um protelo
na Conittio de Educaçio da
Câmara Federal que proibiria a

Koduçio 
de qualquer tipo de

inquedo que reproduzisse ar-
nus de guerra. Na hora de ser
votado, no entanto, o projeto
foi rejeitado unanimemente.

O parecer contrário à propo*
«çáo foi feito pelo deputado
Geraldo Freire (Arena-MG).
católico fervoroso, que dizia,
entre outras coisas, que a in*
ciativa era louvável mas pode-
ria ser **uma nova lei secs**.
"No caso em pauta" - compk-
tou o deputado - "tantos c va-
nados »io os veículos da trio-
lencia que proibir um deles, jus-
lamente o que se no» afigura de
menor efeito demolidor, nio
produzirá o efeito pedagógico
que toda lei deve ter em mira."

Razões de
foro íntimo

Em carta lacônica, onde ale-
gava "razoes de foro íntimo", o
coronel da reserva do Exército
Rui Ayres Lobo pediu dem»-
sâo do cargo de secretáno de
Segurança Pública do Estado
de Pernambuco, que ocupava
desde o inicio do governo Mou-
ra Cavalcanti.

Segundo o Jornal O Liberal.
de Belém, "o coronel Rui Lobo
marcou sua passagem pela Se-
cretina de Segurança por uma
rígida tentativa de moralização
dos quadros policiais, punindo
até com a exoneração do servi-
ço público diversos agentes".
Afirma ainda que a posição as-
sumida pelo secretário de "não

permitir a utilização da policia
como arma eleitoral partidária
lhe valeu a antipatia de pratica-
mente toda a bancada arenista
na Assembléia, onde sua demis-
sâo foi recebida até com certo
entusiasmo".

Para quem não se lembra, o co-
ronel Rui Ayres Lobo é um dos
pais da idéia de se instituir a
prisão cautelar. apresentada na
Conferência Nacional de Secre-
tários de Segurança, realizada
em Brasília.

Salários
insuficientes

"Salário" esteve em evidén-
cia esta semana: I) na Câmara,
deputados arenístas e emede-
bístas, membros da Comissão
Parlamentar de Inquérito in-
cumbída de estudar o problema
salarial no Brasil, concluíram,
unanimemente, que'o "salário
do trabalhador brasileiro é bai-
xo e mesmo insuficiente para
manutenção dos que dele de-
pendem exclusivamente";

2) o presidente da Associa-
ção dos Delegados de Polícia
de Santa Catarina, Evaldo Vile-
Ia, ao informar que um escrivão
da polícia daquele Estado está
sendo ameaçado de despejo por
nâo ter condições de pagar o
aluguel, indagou' "Como se
pode exigir que um policial,
desde um delegado até um car-
cereíro, possa dar tranqüilidade
á população se faltam condi-
ções de trabalho, motivadas
pela intranqüilidade (maneei-
ra?"

}) o deputado Francisco ro-
dsa (MUS RN) denunciou,da
Tribuna da Cimêi*. que o pre-
udeate da Companhia Nano-
nal de Alcabs, ir. Edilson Ta-
vora. recebe enirc salino* e
participações nos lucro» uma
importância media mental de
Crt 61100.00. além de ter ÕV
retto a automóvel, residência
em Cabo Fno com empregado»
e mordomia, casa para hòspc-
des c quatro apartamentos a
sua disposição no hotel daquela
empresa. O presidente da
(NA. de acordo com enumera-
çio do deputado do Rio Gran-
de do Norte, percebe o venci-
mento-basc de Crf 34 mil. mats
seis salinos anuais como parti-
òpacio nos lucros, mais dois
salinos anuais de féria» cm
dobro, e mats Crf I mil como
prestdcnte de uma subsidiaria
daquela empresa Em tempo
tem direito a dois salinos mini-
mos de dtinas quando viaja

Solução
mais prática

Mulheres grávida», crianças,
homen» que voltam do tuba-
lho todo» indiscriminadamente
enfrentam as fila» dos ônibus
da Vuçâo Venda Nova. que fa-
/em a ligação de Belo Honzon-
te a Venda Nova. "E um verda-
deiro inferno quando a gente
quer ir embora para casa" - de-
sabala Pedro da Silva, que vé o
tamanho da fila aumentar
anualmente, sem qualquer pro-
vidcncu por pjrtc da empresa
de ônibus. Há mais ou menos
um mes houve até um crime
doi» homens começaram a dis-
cutir pelo lugar na fila e um
acabou atirando com um revól-
ver. Quando chega o ônibus,
que passa cm intervalos de 20
minutos, todos começam a cor-
rcr c ganham os mais fortes.

bm vez de colocar mais vei-
culos naquela linha, a Viação
Venda Nova encontrou uma
solução mais rápida c econômi-
ca: contratou vários guardas de
segurança para conter os mais
nervosos.

O horror das
transamazónicas

so. mesmo que tivesae, quintal t
o lugar menos apropnado para
te jogar bto

. Portanto, volta-te ao ponto
de partida morador de conjun-
to habitacional acaba mesmo t g—^ 0 jcrunisia. OMan-
pagando Taia de Ü«o na mcv ^ V(|Ul fa. (m pmkutm n0
ma proporção do ocupante do |( «^^ fc^íc do En,,
apimento de luio de Ipane- £ ..o gj^ j Jjj faW, ^
ma F, sem muita discussão Jqflgfcflo da natureza porque

etc sô retira do meto ambiente o
necessário para sobreviver. O
sertanejo é um predador que vé a
natureza como um grande m»-
nactal de matéria-prima a sa
explorada, o mats riptdo pottJ.

O deputado federal Gomes vtl e de forma menos trabalho-
do Amaral (MDB-PR) infor- sa. para chegar ao enriqueci-

O veneno e
os passarinhos

mou i Cimara que em Campos
Gerais. Paraná, cm contcqOén-
as do uso indiscriminado de
pesticidas na lavoura, esti ha

mento O índio conserva na*
matas c nos nos entidades reli-
giota» que o protegem c por rs-
so, jamais agredindo ao meto-

vendo grande mortandade de ambiente, náo c*esirôj a ^tfjjf/--
pássaros, como codornas. per- /a - participa dela. Os sêrtane-
di/es. mhambus c centenas de jos dizimam a fauna e a flora
passarinhos. Advernu que a cm busca de riquezas"
ecologia local sofrerá grave de>
scquiltbno se nio for tomada
uma providência urgente. A co-
mtda principal das aves da re-
giáo é a lagana rnede-mede.
que se alimenta de folhas de »o.
ja. Sobre as plantações de soja.
tém sido aplicados pesticidas"sem nenhum controle". A
panir dai. explicou o parlamen-
tar. estabelece-se o dese-

O sertanista informou que.
apesar da caça profissional ser
proibida desde 1967. o sertane-
jo de hoje quando encontra um
bando de anranhas. imediata-
mente procura um meio de des-
trui-tas. pois o couro de cada
animal vale cerca de CrS 2 mil.
Assim, também é com as tarta-
rugas, pois cada uma vale CrS
400.00. ou com o jacaré, cujo

quilibno biológico. Os pássaros couro vaj 3 CrS 150.00 e por
comem as lagartas e morrem, a js$0 0 sertanejo nio quer mais
lagarta se livra de seus inimigos
naturais e. em conseqüência.
está surgindo uma praga de
mariposas. São tio numerosas

plantar milho ou mandioca,
porque, destruindo os animais,"terá uma colheita mais farta".

Orlando Víltas Boas conde-
que os bombeiros foram convo- nQU § if Q ptoce.M de ^
cados para combaté-las com ja- ,oniiaçj0 ^ feglio Nortc do
tos de água e diversas cidades
vêm-se defendendo delas com
Mackouii diários.

A segunda
sargenta

Tamoyo e o
lixo incômodo

O terremoto ocorrido cm fe-
vereiro último na Guatemala,
causando a morte de mais de 20
mil pessoas e desabrigando ou-
iras tantas, despertou uma
idéia criminosa na cabeleireira
Guaraciaba da Silva Braga, de pecuarista na Amazônia
42 anos, que precisava obter ur-
gentemente uma quantia em di-
nheiro para saldar uma dívida.

pais. referindo-se "aos horrores
das transamazônicas". Disse
que milhares de hectares de ma-
ias estão sendo destruídos pelo
homem branco para desenvol-
ver a pecuária porque "esta é a
forma de obter lucros mais ra-
pidamente. (...) O boi é um an-
ticoloni/ador porque náo fixa o
homem e promove a destruição
ambiental". Condenou tam-
bem a atual política de incenti-
vos fiscais que "possibilita a
qualquer fabricante de sabão,
em Sâo Paulo, tornar-se um

Ela mandou confeccionar
uma farda de 2* sargento da
Policia Feminina de Sâo Pauto,
arranjou um livro no qual co-

Desfalque em
Sertaozinho

A Prefeitura de Sertâozinhd
A tentativa feita pelo prefeito Fóú"urn"embiemà~da República (Sp)-foi notificada pela agência

do Rio. Marcos Tamoyo. se- '—"' A" A" /-—«— -
mana passada, peta televisão,
com o objetivo de convencer a
população carioca da necessi-
dade de se pagar a Taxa do Li-
xo. mais uma vez resultou
numa façanha infrutífera.

Em termos muito pouco con-
vincentes. o prefeito declarou
que os moradores dos conjun-
tos habitacionais pagarão,
como todas as outras pessoas, a
sua Taxa de Lixo, a não ser que
requeiram isenção da mesma.
Perguntou-se. então, como se
processaria um pedido de ísen-
çáo. É ele próprio quem explí-
ca: "Você faz um requerimento
á Companhia de Limpeza Ur-
bana. cujos técnicos, em segui-
da farão uma inspeção no seu
quintal para ver se você tem
condições de realizar o aterro
sanitário."

Ou seja. você faz o seu aterro
de lixo no seu próprio quintal.
Ora. esse tipo de abordagem,
além de reduzir um problema
que na verdade é bem mais
complexo, traz em si um total
desconhecimento das reais con-
díçôes de vida da população de
conjuntos habitacionais. Pois é
mais do que sabido que mora-
dor de conjunto habitacional,
assim como todos os morado-
res em edifícios do Rio de Ja-
neiro, não tem quintal. E no ca-

e as palavras "Governo do Es-
tado de São Paulo", e saiu pe-
Ias ruas da cidade explicando a
moradores c comerciantes que
estava "angariando fundos
para as vítimas do terremoto da
Guatemala". Fez isso durante
12 dias, tempo suficiente para
arrecadar o dinheiro de que
precisava: quase CrS 25 mil.

Seu crime poderia passar im-
pune. aimo muitos outros, mas
ela cometeu um erro que lhe foi
fatal: não aceitava roupas nem
alimentos dos doadores, falan-
do apenas em dinheiro e isso le-
vantou suspeitas. Alguém se
comunicou com a Polícia Mili-
lar e fez a denúncia. O Serviço
Reservado da PM passou a in-
vestigar o caso e Guaraciaba
foi detida no dia I» de abril,
juntamente com seu marido.
José Carlos da Silva Braga, mo-
torísta de praça.

Em seu depoimento. Guará-

local do Banco do Comércio e
Indústria de que sua conta na-
quele estabelecimento acusava
insuficiência de fundos para
cobrir o cheque de CrS
59096,00. emitido em fa«or do
DER. A informação discorda"1"
va do boletim de caixa da Pre-
feitura, elaborado por seu te-
soureiro Arnaldo Quaranta,
que indicava a existência de
CrS 550 mil em depósito.

Procedido levantamento, de
acordo com as declarações do
prefeito Pedro Pinotti. consta-
lou-se que realmente existia
uma diferença de mais de CrS
500 mil entre o que estava de-
posítado no banco e o que o
boletim registrava como saldo.
O fato foi comunicado à Cama-
ra Municipal, que, em sessão
secreta, nomeou comissão de
sindicância composta de seis
vereadores.

O prefeito explica que nâo
haveria até agora, como suspei-

o prefeito, depois que fkou ia-
bendo que o tesourei» o cacos-
trava sempre uma desculpa
para nio mostrar o» recibos
dos depósitos, segundo mfot
mações só agora prestada» por
funcionários «ta tesouraria.
Quanto i reseiaçio de que cm
outra» oportunidades o banco
ji enviara notificações i Prcío
tura sobre outros cheques da-
providos de fundo», deduziu
que o prõpno tesoureiro as re-
ecbta e providenciava a cober-
tura dos mesmos, pastando o
faio desapercebido por todos

O prefeito Pedro hnoiu tott-
atou a pituençã de dois tècm-
cos do Centro de Estudos c Pca-
quisa» sobre Administração
Municipal, òrgioda Secretaria
do interior, a Cimara de Ve-
rydorcs solicitou a de doit au-
oitores do Tribunal de Contas
do Estado. Agora, juntos - ptt-
feito, vereadores, auditores e
técnico*- estio procedendo a
um levantamento completo da
contabilidade da Prefeitura
para apurar o desfalque dot
CrS 500 mil. e outros que por-ventura possam ter ocorrido

Arnaldo Quaranta. principal
suspeito, sócio do sr. Pedro Pi-
notti numa fibnea de sorvetes,
desde que foi percebida a dife-
rença nio compareceu mais ao
trabalho. Encaminhou através
de outra pessoa, um pedido de
férias a que tinha direito, e su-
miu.

Ano de
eleições

Na cidade de Timbé do Sul.
em Santa Catarina, quatro ve-
readores da Arena encaminha-
ram uma representação crimi-
nal ao procurador-geral do Es-
tado acusando o prefeito Lidui-
no Dal Ponte (MDB) de vender
várias sacas de feijão c milho
que eram destinadas aos flage-
lados das inundações de março
de 1974. O prefeito, conforme
declarações dos vereadores,"prejudicou os necessitados e
os agricultores, que receberiam
um auxílio em face dat perdas
que sofreram com a enchente".
O prefeito foi ainda acusado de
desviar verbas destinadas ás es-
colai do município, de* não
aplicar verbas destinadas á re-
cuperaçâo de pontes danifica-
das nas últimas enchentes, de
não enviar balancetes à Cima-
ra Municipal e, por fim, de sal-
dar seus compromissos político-
eleitorais permitindo o uso de
máquinas da Prefeitura para
ampliar granjas."Além disso" - afirmaram os

- vereadores - "ele nâo mantém
boas relações com o vigário,
chegando a desrespeitá-lo com
palavras obcenas, dentro da
própria igreja."

cíaba disse que precisava saldar tar de Arnaldo Quaranta. con
um aluguel de sua casa. no Jar- siderado funcionário exemplar,
dim Brasília, e por isso resolveu
agir assim. E quando um jorna-
lista perguntou se ela sabia que
aquelas quatro divisas na bra-
cadeira da farda lhe davam o
título de 2* sargento, calma e
sorridente Guaraciaba respon-.
deu: "É claro que sei. Afinal
meu marido foi policial militar
de São Paulo durante 14 anos".

e que vinha sendo responsável
pelos depósitos bancários da
Prefeitura há 13 anos. "O que
pode ler acontecido é que Qua-
ranta. embora fa/endo constar
do boletim de caixa o recolhi-
mcnlo de impostos feito direta-
mente pela Prefeitura, nâo en-
caminhava a quantia total paradepósito no banco" - concluiu

Água
pouco saudável

Toda a água consumida pe-
los trabalhadores de uma fa-
zehda no município baiano de
Santa Luz é transportada para
o reservatório em grandes to-
néís. Há alguns dias, os encar-
regados pelo transporte se es-
queceram de limpar os toneis,
que também sâo usados para
transportar um produto químí-
co chamado "Tributon", usado
.para destruir troncos e raízes
após a derrubada de árvores e.
como conseqüência, mais de
cinqüenta trabalhadores da fa-
/enda foram envenenados de-
pois de beberem água.

Todos os agricultores que
prepararam comida ou bebe-
ram da água precisaram de
atendimento médico e 13 deles
tiveram que ser internados
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A» 
ultima» cau<tçòc» não ic

_i pretrnuram para o MDB
tomenle a perda de mai» trè* dc-
pulado* dc sua bancada federal
At,ca**açoc* colocaram o MOB
diante de um de teu* períodos
ma» diflects. em que o pessimis*
mo é a característica comum na
maioria dc seu* membro*. Nlo
por causa das cassaçóca em si. ma»
por uma indagação que é feita
com freqüência entre os opoticio-
natas: o MDB é realmente viável
como partido de Opotição que cs*
peta chegar ao poder'-

O pessimismo, naturalmente,
pressupõe que a maioria dos eme-
debuta* está respondendo não a
pergunta, ou no mínimo, náo en-
contrarylo argumentos para rcs-
ponder positivamente. O MDB.
atualmente, esti envolvido mais
fortemente pela contradição'que
existe em sua própria e*«ocu: ser
um partido de oposição em umTe-
gime que te auto-reconhece discri-
aonirio. Que perspectivas cais-
tem para um partido político ne**
sa situação? Náo sio muitas, é
forçoso se reconhecer.

Ninguém desconhece que. ao
permitir a existência de uma Opo-
siçao. o regime determina limites
para a atuação deasa Oposição.
Esses limites podem até ser ficai-
veis em cada momento e cada si-
tuação. dependendo de uma série
de fatores, mas existem sempre.
No momento em que permitisse
uma Oposição sem limites, conti-
da apenas pelas disposições legais
próprias do chamado "estado de
direito", o regime, na verdade, es-
taria perdendo sua característica
atual. Em outras palavras, mu-
dando.

Gmaoft*u*Mstos - A atuação
oposicionista nessa situação leva.
obrigatoriamente, a três tipos de
comportamento. Pode-se aceitar
as limitações, enquadrando den-
tro delas a atuação oposicionista.
Pode-se encenar a Oposição, ape-
nas compondo um quadro muitas
vezes necessário para o regime
Ou pode-se procurar forçar os li-
mites traçados, buscando maior
abertura para a atuação oposicio-
nista..

NoMDB, o único partido legal
de Oposição no Brasil, convivem
defensores dos três tipos de com-
portamento.

No primeiro caso, estão os
atuais dirigentes do MDB, como
UlyssesGuimarães, Thales Rama-

aWmákAãSala, tiisavIV«r*fYfa

As desventuras
da

oposição• •

Iho. Amaral Peixoto. Tancrcdo
Neves. Laerte Vieira. Franco
Montoro e muitot outros. No se*
gundo caso. enquadram-se os cha-
guistas do Rio. os adesistas da
ttWhta e muitos parlamentares que
em cena época se auto-rotulavam
de pragmatlsias. No último caso.
estão os autênticos, novos e ve-
lhos. entre os quais os quatro de-
putado» cassados este ano: Marce-
íoGatto. Amaury Muller, Nadyr
Rossetti e Lysaneas Maciel.

Os quatro foram cassados por*
que forçaram os limites traçados
pelo regime para a atuação oposi-
ciomsta Esses limites são. no mo-
mento. basicamente dois: nada dc
criticas ou reparos ás Forças Ar-
madas. especialmente se conside-
radas cm seu conjunto institucio-
nal; nada de criticas, á pessoa do
presidente da República, princi-
palmenle se essas criticas incita-
rem ao desprestígio dc sua ima-
gem ou de sua figura institucional.
O próprio caráter do regime deixa
implícito que não se admite dos
oposicionistas o que se convencio-
nou chamar de "contestação" a
esse regime, pressupondo também
que a Oposição legal e consentida
não pode fazer qualquer conces*
são ao comunismo ou à oposição
clandestina.

SifwftrtV*» dificet* - No ano
passado, o MDB viu-se por duas
vezes tendo que enfrentar situa-
ções difíceis por ter infringido -
no julgamento do governo que no
caso é o único que interessa - esses
Emites. O primeiro caso ocorreu com
o presidente do partido, deputado
Ulysses Guimarães. O experimen-
tado ex-pessedista calculou mal
até onde poderia ir ao criticar o

presidente Geisel por seu discurso
de primeiro dc agosto (o da "dis*
tensão social"). Usou de termos c
comparações ouc irritaram o regi*
me. e já naquela ocasião foi levan*
tada a possibilidade de se aplicar o
Al-5. desarquivado para punir o
ex-senador Wilson Campos. A
atuação moderada de Ulysses
Guimarães, seu papel de concilia,
dor de posições no MDB e expli-
cações pessoais por ele dadas, de
que não tivera intenção de ofender
o presidente da República, esva-
ztaram o episódio. Para o aue con-
tribuiu também, a reação dos lide-
res arenistas. preocupados em es-
gotar o assunto no próprio Con-
gresso. por sc tratar, afinal, do
presidente do MDB.

Depois foi a vez do senador pa-
ranaense Leite Chaves levar seu
susto. Leite Chaves também ava-
liou mal os limites, e deu um apar-
te no Senado considerado - tam-
bem no julgamento que interessa
ao caso - ofensivo ás Forças Ar-
madas. Foi preciso que o líder da
Arena. Petronio Portella, se movi-
mentasse para neutralizar o fato.
contando com o apoio do líder do
MDB. Franco Montoro. Leite
Chaves foi receptivo a um apelo
para que se retratasse publicamen-
te. chegou mesmo a submeter o
texto da retratação a Portella. e se
salvou do Al-5. Houve um episó-
dio menor, envolvendo um oepu-
tado federal do MDB, que fez um
discurso considerado - pelos mes-
mos julgadores já referidos - ofen-
si vo e contestador. O discurso não
foi publicado oficialmente, e o
caso acabou aí.

CrusACÕes - Mas, este ano. as
coisas náo ocorreram da mesma
forma. Os ex-deputados Marcelo
Gaito, federal, e Nelson Fabiano,

estadual, foram considerados cul*
pados de ofender as Forças Arma-
das. Fracassaram as tentativas dc
retratação, e ambos foram cassa*
dos. Amaury Muller e Nadyr Ros-
setü foram considerados culpa-
dos por ofender as Forças Arma*
das, assim como Lyslneas Maciel
Os três. hi muito tempo eram ti-
dos COmo "con testa dor es'" do re-
gime (como o próprio ministro da
Justiça reconheceu em relação a
Maciel) e por isso não tiveram as
mesmas chances de Late Chaves e
até mesmo de Ulysses Guimarães

Em resumo, a conclusão é de
que os limites não podem ser for-
çados. A correlação de forças não
ê favorável k Oposição, e o
equilibrio interno do sistema
(pode-se dizer, entre moderados e
radicais) náo dificulta a aplicação
do AI-5. O que, resta, então, ao
MDB? Aceitar as regras do jogo.
Ai é que entra o segundo aspecto
da contradição em que se debate o
MDB. O partido é Oposição, mas
uma Oposição limitada. Os resul-
tados das eleições parlamentares
de 1974 animaram os oposicionsi-
tas no sentido dc que. a prevalecer
a mesma tendência do eleitorado,
o partido ampliaria suas bases
municipais cm novembro deste
ano. elegeria mais parlamentares
em 1978 c faria muitos governado-
rcs. Pela primeira vez. o MDB co-
nhecia uma vitória.

Votos «rios e brancos - Nem
mesmo os analistas do govemo
deixaram de constatar que a vitó-
ria do MDB foi favorecida pela
canalização, para o partido, de
grande parte dos votos nulos e em
branco que eram característica
das eleições passadas. O MDB,
para os que votavam nulo ou em
branco, passara a ser uma alterna-

U*é vakía dc opvnagia. A chateie*
da "distensão", inetusive. atztx
cia. perspediva» mats pronussora*
è atuação «^«porsicsontsta A* !•«»
ta*,«JO agora mar» clara», ,..tk* •
ram o» upo»«ooru»ta» em duvida
voltarão os voto» nulo» e ens brasi
„o* U MDB teme perder gr*ndc
porte «k veu ekii*»ra«io. c-.po.ul
mente o eleitorado da» capitais c
grande* ísd*ócs

O MDB oti naquela utuaçko
batida, ma» dc grande cipresatv»*
dadose ficar o bicho pega. *c cor*
rer o btcho come Essa t-tuacio
não pode deixar de se refletir na
•ituaçjo mtenu do partido, atada

Sue 
nesse primeiro momento ai

ivcrgéncia» possam ter contorna-
da» Todas a» expectativa* esta-
vam. no iniao d* semana, volta-
das para a reunião do diretório
nacional do partido, que contara
lambem com a presença dos preu
dentes dos diretórios rcgsooais.
Dessa reunião sama a (kosão
sobre o que o MDB deve fazer em
relação às cassações.

Os riscos - Mesmo que não
houvesse outra decisão alem «ia
divulgação da "nota de costume**,
como a chamou o presidente da
Arena, deputado Franceüno Pe-
rara. as expectativas eram justtfi-
cadas. Afinal, tem que se cooséde*
rar. no mínimo, os termos dessa
nou. Os oposicionistas, depois de
verem quatro cokgas serem «-assa-
dos. náo parecem dispostos a cor-
rer muitos nscos.

Mas. o governo também enfren-
ta contradições, difiec-s de serem
superadas. Seu partido, a Arena,
vai enfrentar uma dura prova, as
áesçôes de novembro, num qua-
dro não muito favoráveL especial-
mente no setor econômico. Ao
mesmo tempo em que luta para
consolidar e institucionalizar o re-
gime implantado em 1964. mdusi-
ve através de eleições, o governo
utiliza instrumentos excepaonais.
que. por serem excepcionais, en-
contram reação desfavorável de
muitos setores.

Em Ordem do Dia corr.cmoratj-
va do dia 31 de março, o cbefc do
Estado-Maior das Forças Arma-
das. general Antônio Jorge Cor-
rea. disse que o "quadro das difi-
culdades a superar" exige do go-
verno "atitudes corajosas e total-
mente desvinculadas de quaisquer
compromissos com a populanda-
de". E as eleições, até segunda or-
dem. se realizam em novembro,
daqui a sete meses. 'H.M.D.)

.EVIDÊNCIAS:
Julgamento
antecipado

Os jornais cariocas O Dia e A
Notícia, dc propriedade do sr.
Chagas Freitas, ostentavam em
primeira página, no dia 2 de
abril, a manchete. "Cassado
mais um subversivo do MDB."

Os dois
magistrados

Enquanto o general Rodrigo
Otávio Jordão Ramos, minis-
tro do Superior Tribunal Mili-
tar, nas comemorações do 12»

/ aniversário da Revolução de
1964, afirmava que na mente
dos que a fizeram "jamais desa-
pareceu o espírito revoluciona-
rio e democrático" e qne todos
os presidentes perseveraram na
busca desse ideal democrático
procurando "repor a Nação na
ordem jurídica consentánea com
suas aspirações e realidades", o
sr. brigadeiro Cario* Alberto
Huet de Oliveira Sampaio, pre-
sidente daquele tribunal, afir-
mava, através dc palavras de
Henrique Pongettí: "Ser revo-
lucionário é ser ilegalísta sem-
pre que na legalidade se refu-

giarem os criminosos de lesa-
pátria."

Patologia
entronizada

Os trajes do deputado Aluí-
sio Paraguassu (MDB-RS) ron-
tinuam podendo ser ponto de
partida para sérias considera-
ções. Na Câmara, o deputado
Jorge Uequed (MDB-RS) in-
formava que um artigo do ex-
deputado Francisco Pinto que
tratava do caso do representan-
te sulista nâo pudera, como a
maior parte dc sua recente pro-
duçâo jornalística, ser publica-
do.

Em primeiro de abril era a
Folha de São Paulo que consi-
derava: "A sentinela sobressai-
tada atira a esmo. enquanto o
vigilante tranqüilo tem condi-
ções para reconhecer o tama-
nho e porte do perigo. Há. real
diferença entre o que diz um
deputado num comício eleito-
ral, onde a ação popular vai se
manifestar pelo voto dentro de
oito meses, e uma pregação sub-
versivá instigando â desordem e
à violência. Ao deputado Para-
guassu. flagrado recentemente
em trajes incompletos em recin-,
to parlamentar, a mesa da Cá-

mara encontrou a forma de ad-
verti-lo sem punir, evitando re-
petições e criando uma grada-
ção de reações, o que nio che-
gou a comprometer nossa saú-
de política. Mas se fosse cassa-
do o deputado, estaria entroni-
zada a situação patológica."

Os suspiros
da panela

No dia 25 de março, o jor-
nal Folha de São Paulo publica-
va em sua coluna Painel, sob o
titulo "Suspiro": "Alguma coi-
sa de muito importante aconte-
cera no Brasil, até o final da sc-
mana. e terá grande repercus-
são positiva, para o alivio de
tensões políticas."Vem ai" - afirmou um diri-
gente da Arena - "uma decisão
governamental que funcionará
como o suspiro da panela de
pressão." Sem mais nenhum
comentário, o dirigente arenis-
ta não se impressionou, muito,
com os acontecimentos da Ar-
gentína nem com a atitude de
dois deputados gaúchos, que.
no interior do Rio Grande, fi-
zeram ataques ao regime: "São
malucos e o regime não depen-
de do comportamento dos lou-
cos. mas das pessoas sãs."
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Muito 
se discutiu a respeito ák

prisão cauteiar. proposta re
ccntcrncntc em Brasília, efurantc a
Conferência Nadonal de Secreta-
rios de Segurança. Eatre aa mu-
meras opiniões contrárias está a
do criminahsta Tédo Lins e Silva,
membro do Conselho Seccional
(RJ) da Ordem dos Advogados do
Brasil e um dos res ponta vds pelos
estudos e análises que vêm sendo
fdtos do problema. Durante a
próxima semana o criminslista de-
verá estar com o trabalho conclui-
do para sua apresentaçlo ao Con-
velho da OAB. que já manifestou
teu repúdio á proposta de extcn-
der aos órgJos colidais o dirdto
da prisão cauteiar.

•
OpWio - A partir de que ponto ê

fundamental a compreensão da pri-
tão cauteiar7

Tecla Lias e Silva - Na
segunda metade do século
xviil. quando os castigos
eram todos corporais, de uma vio-
lenda incrível, inclusive com pena
de morte, havia o objetivo de ex-
por o corpo do criminoso como
uma forma de intimidação contra
os desvios de comportamento. A
figura do delinqüente era exposta
publicamente, com o objetivo de
intimidar, sem nenhuma preocu-
pação com a recuperação. Os vio-
lentos castigos corporais ea pena
de morte visavam apenas a esla in-
timidação. até que em determina-
do momento houve uma mudança
fundamental nesta relação do Es-
tado com o indivíduo. Um mo-
mento em que. inclusive, muda a
estrutura administrativa do Esta-
do. A monarquia administrativa,
que era muito burocratizada, eli ti-
zada e centralizada, não permitia
ao Estado te? o poder de polida.

PRISÃO CAUTKLAH

"É fundamental
compreender a
prisão cauteiar

nio em nome do
delinqüente, mas

das garantias
qoe o cidadão

deve ter. O
Código existe

para dar garantia.
Os princípios que

o inspiraram sao
princípios de
defesa, para
evitar que se

cometa injustiça. »»

As infrações eram punidas das
formas as mais violentas possíveis,
mas as pessoas tinham todas as
possibilidades de fugir à aplicação
desses castigos. Era muito mais fá-
di a impunidade. Era rara a puni-
dade. Então, quando o Estado
muda as suas reiações com o in-
divíduo e estabelece um aumento
do poder de polida surge a peni-
tenciáría, que passa a ser o ele-
mento de conexão entre a popula-
ção e esse poder. Quer dizer, a po-
pulação passa a aceitar com tran-
qüilídade o poder de polida, que
lhe dá garantias. O delinqüente é
uma figura que reforça o poder
polídal, porque é ele que estabele-
ce o elo ae conexão para a popula-
ção acdtar o poder de polida. E é
a partir daí que se torna funda-'
mental compreender a prisão cau-
telar, não em nome do delinqüen-
te, mas em nome das garantias
que o ddadão deve ter. O Código

UMA AMEAÇA AOS
DIREITOS DO

CIDADÃO HONESTO
do Processo Penal visa a oferecer
garantias. Os prindpios que inspi*
ram a Id do Código de Processo
Penal são princípios de defesa que
querem exatamente dar estas ga-
rantias ao ddadão. Que preten-
dem evitar a injustiça. A prisão
cauteiar propõe, em nome de pu-
nír os delinqüentes, a perda de ga-
rantias do cidadão.

O - De que forma o processo pe-
nal limita o arbítrio do juiz e de
toda a e qualquer autoridade?

TLS - Enrico Ferri. o maior ad-
vogado italiano de todos os tem-
pos. criador da sociologia crimi-
nal. difusor de idéias sociológicas,
no ponto de vista do direito penal,
da ciência cnminológica. dizia que"O Processo Penal é a Id do ho-
mem de bem. do homem honesto,
e o Código Penal é a lei do delin-
quente", porque qualquer um de
nós pode ser submetido a um pro-
cesso penal, por um conjunto de
indícios falases, por várias dr-
cunstáncias. Mas nós só estare-
mos envolvidos no código penal,
na id penal substantiva, no mo-
mento em que formos realmente
delinqüentes. Então o código de
processo deve dar todas as garàn-
tias para evitar que se aplique em
um homem de bem o Código Pe-
nal. O processo deve oferecer to-
das as garantias para a limitação
do poder da autoridade, e limitar
o arbítrio do juiz e de toda e qual-
quer autoridade. E a prisão caute-
lar baseia-se exatamente em um

firindpio 
oposto; em nome da de-

inquénda, em nome dos crimino-
sos, querem aumentar o poder de
polícia. Diz-se: "Há um aumento
terrível de criminalidade, o crime
é um problema muito sério" - e
nesse momento não se pensa nas
garantias que se deve dar ao dda-
dão, aos homens honestos. Em
nome disso querem dar maiores
poderes à autoridade para repri-
mir e se esquecem de que, nestas dr-
cunstândas, torna-se perigosa a
posição dos homens de bem, o le
estão sujeitos a uma injustiça. A
filosofia áo processo penal é opôs-
ta. Os que sustentam a idéia de

3ue 
a prisão cauteiar é necessária

izem ainda qae
Eles

têm de oficiar ao juiz, o juiz vai
examinar se os pressupostos que a
lei estabelece para prender as pes-
soas estão cumpridos e dará, ou
não, a prisão preventiva. E essa
prisão preventiva, na fase do pro-
cesso, é a prisão cauteiar, que já
existe e não constitui qualquer no-
vídade. O juiz pode a qualquer
momento decretar a prisão pre-
ventiva de qualquer pessoa que es-
teja envolvida em um processo cri-
minai. Mas só o juiz, e não a poli-
da.

O - Qual seria, no caso da prisão
cauteiar estendida aos crimes co-
muns. a alteração fundamental?

TLS - Um exemplo, se a polícia
achar que eu sou um elemento pe-
rigoso ela leva ao juiz elementos
que indiquem a necessidade de eu
ser preso, para não fugir, ou para

Depois do ,;ecente
encontro nacional
de secretários de

Segurança Pública,
que se realizou em

Brasília, veio á
baila a questão da

prisão cauteiar,
sugerida por um

dos participantes.
Imediatamente a

Ordem dos Advogados
do Brasil reagiu á
proposta, pela voz
de seus membros

mais atuantes. Um
deles, o

advogado Técio Lins
e Silva, diz a

Opinião por que é
contra a proposta.

não prejudicar as investigações
etc. O juiz então decreta a minha
prisão. Vou para cadda e fico a
disposição ao juiz enquanto a
policia promove todas as investi-
gações. Pode acontecer de eu nem
ser denunciado, comunicando-sc
ao juiz que houve um engano.
Dessa forma a prisão cauteiar já
existe no sistema brasildro, que é
a prisão preventiva, que o juiz
pode efetuar em qualquer fase do
processo ou do inquérito, desde
que a autoridade polídal repre-
sente e justifique a conveniênria
dessa prisão. E a alteração que se

3uer 
impor i a de tirar das mãos

o juiz essa apreciação e colocar
nas mãos do delegado de polícia,
com algumas obrigações que são
as mesmas que ele tinha perante o
juiz, que seria de justificar a convc
niênda dessa pruio e estabelecer
os pressupostos para essa decreta-
ção. O argumento é que para a
polida conseguir a prisão cauteiar
no atual sistema ela, precisa de
tempo porque existe uma burocra-
tização imposta pelo prosesso,
que não representa nada mais que
o cerco de garantias. Se a burocra-
cia do processo, de um lado, pode
ser prejudicial, porque impede a
apuração de tais ou quais fatos,
ela é também garantidora no mo-
mento em que impede o excesso e
evita decisões apressadas. Dá ga-rantias ao direito de defesa. Então
os argumentos mais fortes usados
pelos defensores da prisão cauteiar
são os de que perigosíssimos crimi-
nosos, quando presos para investi-

t gações, até que o juiz seja comunica-
do, estão em prisão ilegal, passível
de ser corrigida por um habeas-
corpus, e que a polida então não

tem tempo de pedir sua prisão antes
que o delinqüente, através de seus
defensores, seja solto.

O - Então, a falha é da burocra-
cia do sistema7 Quanto tempo pode
levar esse processo de pedido ao
juiz até a prisão efetiva7

TLS - Pode levar horas. Quan-
do a polida tem realmente interes-
ses ela pode, no momento em que
prende o criminoso, obter clemen-
tos de provas e levar ás mãos do
juiz o pedido. E o juiz pode decre-
tar a prisão. Em horas o problema
pode ser resolvido, quando há o
esforço de vencer estas barrdras.
O que ocorre é que se a polida re-
presenta ao juiz, este vai querer
ouvir um membro do Ministério
Público para saber se está de açor-
do, e se a defesa souber disso vai
entrar com seus recursos, poden-
do haver neste confronto uma de-
mora para a decisão do juiz. Pode
ou não. Mas essa demora, embora
a autoridade policial considere
pernidosa, ela constitui a própria
garantia, já que a regra geral não é
a delinqüênda. A delinqüência é
um adoente no processo sodal, é
a exceção. O comum das pessoas
náo é delinqüente e por isso deve-
mos nós preocupar com a maioria
e não com a minoria. Tirar a ga-
rantia da maioria em nome de um
combate à minoria, em nome da
repressão, não seria justo.

Com a prisão cauteiar nas mãos
da polida, isso vai significar que -
podendo a autoridade policial (se-
gundo seu próprio entendimento c
no momento em que ela quiser fa-
zé-lo) decretar a prisão de qual-
quer pessoa, nenhum de nós tere-
mos garantias, porque a qualquer
momento, a partir de uma perse-
guição, de um arbítrio e até de
indícios falazes, estaremos sujeitos
a uma imensa injustiça. Como a
Constituição só permite prender
em flagrante delito ou por ordem
da autoridade competente, que,
no caso de crimes comuns é o juiz;
a polícia é obrigada a cometer pri-
soes ilegais. Ilegalidade que se
pratica de forma elevada, segundo
as estatísticas, mas que se justifica
com o perigo que poderia repre-
sentar este indivíduo solto. Desta
forma a polida diz que necessita
de meios para defender a sodeda-
de desses elementos, já que afir-
mam que o habeas-corpus é mais
rápido que o pedido de repressão.
Eu acho que, ainda que a socieda-
de sofra com isso, é justo, em
nome da maioria que precisa de
ter seus direitos garantidos. O que
ocorre, de fato,

O - Então, do ponto de vista da
Constituição a prisão cauteiar em
mãos da polícia não ê um fato ad-
missível?

TLS - No anteprojeto do Código
de Processo Penal - uma mensa-
gem de junho de 1975 do Poder
Executivo - que está no Congrcs-
so para exame e que visa a modifi-
cação do Código Penal, produto
de estudo de muitos anos de pes-
soas altamente gabaritadas, exis-

ium inúmeras alterações eorngin-
do diversa» anaaomsmos do CeV
digo Penal vigente Quando ali k
e»t4bekce a prisão caulelar. man-
lém-se etprcsumcnic a obrigação
dessa pnsáo ser decretada pelo
iui/ "4 

pritlo poderá ter imposta
como providencia caulelar e pro-
vitória ou como sanção penal, de-
vendo em ambas as hipóteses
atender-se ao seguinte: I*) A cace-
çáo do flagrante delito ninguém
poderá ter preso a nio ser em vir-
tude de mandado judicial". Em
meados de .7$ entlo. o Poder Eae*
cutivo reafirmou isso. c o que se
quer agora é, na ki ordinána, in*
duir a autoridade policial como
competente para dar essa ordem
escrita de prisão. Entlo. do ponto
de vista da constitudonalidade. se
houver uma lei que dê competén-
cia à policia de expedir um man-
dado de prisão, nada mais há a fa-
/cr A Constituição diz em seu
capitulo de direitos e garantias in-
dividuais que ninguém poderá ser
preso senão em flagrante delito ou
pôr ordem da autoridade compe-
tente. Quem é a autoridade com-
petente? Pela Id atual é o juiz.
Pdo projeto de lei do Poder Exe-
cutivo. que está no Congresso,
também e o juiz, e o que quer é fa-
zer uma modificação nessa Id.
Quer dizer, se aprovada esta mo-
dificação. do ponto de vista for-
mal, ela passa a ser constitucional.
Mas é claro que há todo um
principio que não pode de forma
alguma ser esquecido. Não é à toa
que a autoridade é o juiz. A Justi-
ça penal deve ser compreendida, e
isso é da maior importância, á luz
das garantias constitudonais. Um
regime democrático deve preser-
var a liberdade.

"A Constituição
diz que ninguém

pode ser preso
senão em flagrante

delito ou por
ordem expressa da

autoridade
competente. Ora,

quem é a
autoridade

competente? Pela
lei atual é o juiz.

E não é ã-toa que
é o juiz. Democracia

deve preservar a
liberdade."

Ó - Qual seria a real conseqüén-
cia no caso da aprovação desse pro-
feto? Que alternativas a Ordem dos
Advogados do Brasil pretende pro-
por?

TLS - O Código Penal tem uma
média de 285 artigos que definem
fatos puníveis. Existem leis espe-
ciais como as de economia popu-
lar, de segurança, de imprensa, de
mercado de capitais e muitas ou-
trás que chegam ao número de
mil, o que dá uma média de I 300
pretextos que a autoridade poli-dal terá em mãos para prender
quem ela quiser, em nome do quefor, em nome de 1 300 formas de
comportamento. E isso côm um
sistema polidal que não c eficaz
nem mesmo

no sentido de fornecer
Como podemos então concordar
que se dê a esse aparelho não-
aprimorado, um poder de dispor
da liberdade das pessoas?
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ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA

Despejo para
cientistas

e estudantes
A 

especulação imobiliária
tem ahi .is face* Age com cv

tardalhaço quando ic trata dc
atrair compradores para um novo
lançamento Mata prefere a «urdi*
na c ge*to* compassado* quando
se irata de fa/er conquistas, ou se*
ja. comprar terreno*, cm locais
onde sua presença nlo seria bem
recebida Sobretudo quando seus
lucros e proveitos vào resultar em
transtorno* para certas comumda*
de* que podem reclamar Então,
a* manobras *ào feita* nos basti-
dores. qua*c *cmpre com sucesso.

No Morro da Viúva, entre as
praias do Flamengo c Botafogo -
um do* locais mais valorizados do
Rio de Janeiro, onde cstào alguns
dos edifícios mais luxuosos da
cidade, com apartamentos que'custam uma fábula - dois peque*
nos reduto* c*tào ameaçados: a
Casa do F*tud.inte Universitário
c. ao lado. o Instituto Fernandes
Figueira, ambos ocupando uma á-
rca que. a cada dia. *c torna mai*
atraente para os construtores do
pai*

Perguntas *em re*po*ta* - Há
pouco mais dc seis meses o ccono-
mista Vmfcius da Fonseca, com 10
anos dc experiência no Ministério
do Planejamento, foi nomeado
presidente da Fundação dc Pes-
quisas Oswaldo Cru/, que está
sendo implantada cm Mangui-
nhos. na periferia do Rio dc Janci-
ro. Apesar da aparente incocrèn-
cia dc *c colocar um economista à
írente de uma fundação cientifica.
a nomeação foi aceita por alguns,
com base em sua inegável expe-
riência administrativa. Que. aliás.

O IFF. lembram alguns medi-
cos revoltados, foi criado há 40
anos. para fins dc investigações no
campo da Medicina materno-
infantil Durante todos esses anos.
seu hospital vem dando assisten-
cia às gestantes c crianças das ca-
madas menos favorecidas da Zona
Sul Sobretudo os favelados (só na
favela da Rocinha lem 90 mil ha-
hitantcs sem falar nas demais da
Zona Sul). Com sua transferencia
restará apenas, para essa assisten-
cia, n.\ região, o Hospital da La-
£oa. com 50 leitos.

Os que nào aceitam a transfc-
rência contam um fato ocorrido
há alguns meses: os residentes fo-
r.nu surpreendidos com uma reu-
mão com o diretor Newton Potsch
onde -»c discutiu a venda da área
do instituto a uma companhia imo-
biliária que apresentava "propôs-
i.i irrecusável" Os argumentos
chegaram a girar cm torno da
"troca destes pequenos quartos
daqui por apartamentos com telc-
visão a cores, cm Manguinhos".

Outros problemas - Há quatro
.tnos o Instituto - esquecido pelos
planejadores nas dotações de rc-
cursos financeiros - vem sobrevi-
vendo graças aos esforços de seu
quadro de servidores c medidas fi-
tuinceiras ocasionais, solicitadas
por seus diretores. Dc 1975 para
ca. a recusa aos pedidos dc recur-
vi*, ucentuou-sc e. a partir de de-
/embro. foram suspensas as inter-
nações c o ambulatório continuou
Mi.is atividades cm caráter precá-
rio Não obstante, o Instituto
sobreviveu.

A transferencia para Mangui-
nhos nâo significa somente, afir-
mam alguns médicos, a extinção
dc um Instituto c hospital que vem
prestando serviços e assistência á

comunidade e a pontal vndna da
especulação. Representa, tam*
bem. um outro problema, de cará*
ter profissional

Ocorre que só poderio ir para
Manguinhos os profissionais re*
gtstrados pela CLi ou seja. 5". de
seu quadro atual, uma ve/ que o
pessoal estatutário de nível supe-
nor representa cerca dc 95",, que
entrarão em disponibilidade, ape*
sar de sua grande experiência e
comprovada capacidade para en*
sino e pesquisa. Vinícius da Fonseca
di/ que 

"a centralização em Man*
guinho* permitirá uma adminis*
tração mais racional e diminuição
de despesas, além de vir a definir o
rumo das pesquisas no Brasil". Os
médicos do IFF lembram aue a
contratação de novo pessoal virá
duplicar essas despesas

Como primeiro centro de invés-
tigaçào pediátrica do Brasil, o IFF
formou, durante todos esses anos.
catedráticos que hoje pertencemaos quadros docentes das princi-
pais faculdades de Medicina do
Estado sem falar nos especialistas
em pediatria, obstetrícia, gineco-
logia. enfermagem, serviço social,
ortopedia, nutrologia. anatomia
patológica e. mais recentemente,
psicologia e cirurgia infantil. E
que. hoje. não podem ser dispen-
sados caso

Os dcscqntentcs com a transfe-
rência nâo se limitam às queixas
mas apresentam soluções. Uma
delas, seria transferir o prédio
para a alçada do IN PS que mante-
ria o hospital e o quadro de fun-
cionários. com evidentes vanta-
gens para a população. Uma carta
que chegou recentemente à Asso-
ciação Médica do Rio dc Janeiro
trouxe alguma esperança. Neia. o
sccrctário-gcral do .Ministério da
Previdência Social. Luiz Assump-
ção Paranhos Velloso. informava
que a proposta tinha "merecido
atenção especial do Sr. Ministro*!,
mas que a cessão do IFF ao INPS
eslava dependendo de entendi-
mentos superiores, em fase con-
clusiva. Por enquanto, todos os
interessados - os médicos do IFF
e os especuladores imobiliários -
estão na expectativa.

Casa do estudante - A mesma
expectativa, aliás, impera na
Casa do Estudante Universitário,
ao lado. Parece que o destino des-
ses universitários depende da solu-
ção que se der para o IFF. uma
ve/ que aos especuladores interes-
saria todo o terreno.

Até 1973. a CEU funcionava na
Lapa mas a remodelação do velho
hairro exigiu o sacrifício do prédio
que acolhera, durante anos. mi-
lha res de estudantes de poucos re-
cursos. Na época.

transferindo
os rapa/es para a antiga Escola de
linfermagem Ana Nery, no Morro
da Viúva. Em princípio, eles fica-
riam ali seis meses, até que lhes
fosse cedido um outro prédio.

Na medida, porém, em que ne-
nhuma solução era encontrada
para seu caso - e os estudantes re-
correram a diversas administra-
ções - o jeito foi eles se acomoda-
rem naquela extensa casa velha de
três andares mas bastante acolhe-
dora. graças aos esforços dos ra-
pa/es. Assim, através de cornis-
soes eleitorais, passaram a esco-
lher uma diretoria (formada por
três residentes). Ficou estabelecido

qwe cada um do* morldO(WMf»<
rta «ma mentalidade dc l<T„ do
uiáno nanem po» a i w-o•_._..*
do Brasil ;-.-'- áf ua. tu/ e ga*,ma*.

restante da* despesa* ¦ telefone,
manutcnçlo do prédio, pagamen-
to dc irrh 'am ¦¦•>¦¦>àiio* encarrega-
dm de limpe/a, instalações clétrt-
ca* e ço/tnha - i por conta dos re*
st de mes,

Exi*te amda a cantina, onde pa*
gam 6 cr u/ciro% por cada refetçlo.
um prteço ra/oi*el para quem re*
cehe mesada curta ou trabalha

Alguns rulotèm
dinheiro nem para pagar os 10*.
da mensalidade mas, com boa
vontade, at coisa* se ajeitam Bas*
ta dar uma mlo/inha na cantina
ou ria limpe_a.

O albergue - que acolhe estu-
dantes de passagem pelo Rio -
tem um preço ainda mais ra/oá-
vel; de 5 a 10 cruzeiros, dependen*
do da* po**tbtlidades de cada um

apesar de o diretor Newton
Postch. do IFF. ta afirmado na
famosa reunião com os médicos
que "alt moram uns poucos estu*
dantes que só sabem depredar o
prédio", parece nio ser esta a im*
pressão que o Ministério da E*
ducaçâo tem da Casa do Estuda»
te Tanto que ali o MEC hospe*
dou profc**ore* de Santa Marta e
inúmera* delegações que passa-

Progresso ou
corrida de

obstáculos?

No Morro da Viúsa,
Rio de Janeiro.

uma Casa de
Estudantes e um

Centro de
Pesquisas médicas
estão na mira dos

especuladores.

ram pelo Rio A Riotur também
recorreu aos estudantes, por oca-
sião do Congresso da ASTA. Pre-
cisava de um local para hospedar
as delegações do Piauí e Paraíba.
a -.oiidar.cdadc dos rapazes da
CEU que prevaleceu.

O assédio - Além disso, as gran-
des salas da CEU são continua-
mente cedidas para grupos de tea-
tro amador, aulas de dança, ca-
poeira, cinc-clubes. conferências e
debates. Para abril, está sendo
programada uma semana de cul-
tura brasileira, abordando temas
como cinema, teatro. literatura,
folclore, música etc.

Mas. apesar dos serviços presta-
dos ao MEC c Rioture da organí-
/ação que conseguiram, "pondo a
casa em ordem", os estudantes se
sentem bastante ameaçados.
Aliás, o clima de instabilidade não
é novo e sempre existiu. Tanto que
se habituaram a ver. entrando
porta adentro, prováveis interes-
sados na compra ou ocupação do
prédio. O prefeito Marcos Ta-
movo ali esteve em busca de um
lugar para instalar a prefeitura.
Feli/mente. seus olhos se volta-
ram para a antiga Embaixada in-
gfesa na Rua São Clemente. A Rá-
dio MEC também sondou as pos-
sibilidades de atuar ali mas. de-
pois se desinteressou, para alegria
dos moços.

Finalmente, se defrontam com
um "interessado" mais perigoso,
o especulador imobiliário que, dt-
/em. já tem nome e bastante co-
nhecido: o empresário Sérgio
Dourado que. não poucas vezes.
tem destruído

Mas. por enquanto, só resta aos
^médicos da Instituto Fernandes

FiguèTfâ^^^wtúdantes^daCEU,
cru/ar os dedos em figa e esperar.

Buracos 
sio necessários. £

o progresso," A frase, sem
dúvida bem construída, foi instv
teniemente usada pela Compa*
nhta de Água e Esgotos do Ceará.
na tenutiva dc desenvolver nos
habitantes de Fortalc/4 uma certa
paciência para com as obras que
se multiplicavam .pela cidade e -
como ocorre cm tantos outros
centros urbanos - pareciam nào
mais acabar.

No Sul. á exceção do tlogan da
Light - "Desculpe, estamos traba*
lhando" - aparentemente, não
houve campanha simiUr. de resto.
dcsncccssáru porque dificilmente
convenceria os habit4ntes dc seus
bons propósitos Asstm. os bura-
cos foram surgindo em todas as ci*
dades. sem maiores explicações e
causando inúmeros transtornos

A quem recorrer? As colunas
espcci4li/ad4S dos jornais ou aos
programas populares nas rádios,
mas sem result4dos. O brasileiro
urbano foi se tornando um fatalis-
ta. aceitando as obrai mterminá-
vcis como uma espécie de calam.-
dade natural que nâo se podia evi-
lar. Quando muito podia-se ape-
lar para o bom humor, como os
cariocas. lembrando, em piada, a
criação de uma nova empresa,
bastante ativa a EMOBHAS.

Circular - Até que. dias atrás,
através de uma circular dirigida a
todos os governadores, o ministro
Golberv do Couto c SiKa revelou
que a Presidência da República,
através de correspondência recebi-
da. estava ciente da insatisfação
popular em relação â demora ex-
cessiva dc certas obras públicas."Os entraves ao trânsito decor-
rentes da obstrução das vias públí-
cas. a ausência de sinalização ade-
quada e a poluição", tudo isso. di-
zia o ministro, provoca uma irrita-
ção popular xjue acaba por."mini-
mi/ar. se não anular, a expectativa
dos benefícios" que essas obras
trariam. E. justamente por estar-
mos num ano eleitoral, o ministro
fez questão de lembrar aos gover-
nadores que 

"a boa execução de
uma obra pública bem programa-
da vale mais para o governo que a
executa, do que qualquer tipo de
publicidade, inspirando, na-popu-
lação beneficiária, confiança e res-
peito pelo poder público". A nota
terminava pedindo ãs autoridades
atenção especial para o problema.

O caos - Na verdade, parece
ter-se instalado o caos nas grandes
cidades. "Todo o Estado é um
canteiro de obras", afirmava o go-
vernador de Pernambuco. Moura
Cavalcanti. Desolado, queixava-
se o prefeito de São Paulo Olavo
Setúbal, depois de ter ciência da
circular. "Não existe nem mesmo
um mapa do que há no subsolo da
cidade." Como explicar tudo isso?

Setúbal foi o único a tentar es-
miuçar o ministério para O Estado
de São Paulo, demonstrando a total
falta dc controle das autoridades
sobre a situação. "As concessío
nárías de serviço público", disse
ele, "costumam projetar obras
sem levar em conta as característí-
cas da cidade, suas dimensões e,
inclusive, a localização."

- As empreiteiras - disse ainda
-^costumam subempreitar serviços
a firmas dc menor porte, o que faz
com que muitas valas sejam aber-
tas por operários desqualificados
para a função. Cada uma dessas

concessionária* tem um sistema
tnsiitucionitl independente c. I
dcdu/u vc das palavrat do prefet*
to. nào existe uma forma ou um
órgào clica*! para coordenar ou
fiscalizar seus trabalhos

A cidade fica. assim, desprote*
gtda O crescimento imobiliário,
descontrolado, nlo é acompanha*,
do. em muitos bairros, por um
planejamento de infra-estrutura.
Surgem novos cdificto*. com mui*
to* apartamentos, a exigir um es-
co4mento de esgotos para o qual a
arca nào está preparada Oa mes*
ma forma, existe a demanda de á*
gua. lu/. esgoto. Surgem os bura-
cos da Light Depois de fechados.
vêm os da Telefônica e assim por
diante. Se o serviço é feito por
uma subempreiteira. não qualifi*
cada. as soluções scrào. natural-
mente, transitórias.

Os moradores da Theodor
Her/i. uma pequena rua de 100
metros no bairro de Botafogo,
zona Sul. viveram nos últimos
dois meses de 1975 a expectativa
de uma longa vala aberta e cimen-
tada pelo menos cinco vezes, sem
que ninguém entendesse perfeita-
mente o que estava acontecendo e
sem que os trabalhadores soubes-
sem explicar. As reclamações aos
tornais de nada adiantaram por;
que aliás, isso ocorre em dezenas
dc ruas do Rio.

Transtornos - Outros transtor-
nos são causados pelas grandes
obras paralisadas. Por falta de
verbas, falhas técnicas ou gestões
judiciais. No primeiro caso temos
em Salvador, a rede de esgotos, a
duplicação da Avenida V__co da
Gama e o acesso Norte da cidade.
No Pará por falta de recursos, está
parada a Hidrelétrica de Curuá-
Una. a Penitenciária Estadual e
um estádio de futebol que veio se
somar a tantos outros construi-
dos. cm outros Estados, nas últi-
mas gestões.

As falhas técnicas, além de pa-
rahsar a obra. podem conduzir a
tragédias como a do Elevado Pau-
lo de Frontin. no Rio. inaugurado
muito tempo depois do previsto.
Em São Paulo, informou o preíei-
to Olavo Setúbal, o Viaduto Jabá-
quara está atrasado um ano e
meio em virtude de dúvidas susci-
tadas por alguns técnicos em rela-
ção ao seu cálculo estrutural. O
Túnel Frei Caneca, no Rio, pouco
faltando para sua inauguração,
começou a despertar suspeitas em
virtude de alguns vazamentos e
fissuras por onde corria água.

Questões judiciais, também po-
dem trazer problemas: o viaduto
da Avenida Água Funda, cm São
Paulo, está atrasado um ano em
virtude de problemas sobre a pos-
se de alguns terrenos dc acesso.
Sem falar em obstáculos que não
foram previstos: o Viaduto Rodrí-
gues Alves, sobre a Avenida do
Cordeiro, também em São Paulo,
atravesou seis meses: tempo sufi-
ciente para que a Sabesp removes-
se sete adutoras que passam sobre
a obra e de cuja existência nin-
guétn sabia.

Os aarios - No Rio, o carioca já
apelidou de navios aos grandes
buracos cercados por frágeis tá-"
buas e baldes vermelhos e que tu-
multuam a vida da cidade há mais
de cinco anos, "ancorados" nas
vias principais. O metrô, seria a
causa principal e razão dos buía -
cos.
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Na tcmaria dê «rcutar. o f o>cr«
nni*n Faria Lima rúo qmt co-
meniar o assunto com O Euada J*
Sào Paulo alegando nlo estar no-
ufKado oficialmente O prefeito
Marcos Tamovo, kmbrou o jer*
nai. nao é responsável pelo
problema, por uma razão muito
«.implcs. nlo tem dinheiro em cai-
ta. para at obras Depois da fu
sio. o orçamento da Prefeitura
caiu de Crt 9 para CrS 3 milhões,
dos quait 2.5 tio gastos com o
funcionalismo

O secretário de Obrai do Eita*
do. Hugo de Matos, absolveu*.*
afirmando que nenhuma grande
obra da adade ettá sobre sua rev
rentabilidade Deu a entender
que at obras estio vendo financia-
das ou executadas pelo governo
federai e. atum. respondeu gentil*
mente à drcuiar.

Enquanto ai autoridades defí*
nem responsabilidades, os cario*
cas "penam mais que mulher de
malandro", como costumam afir-
mar. Três pontos nevrálgicos da
ddade atestam o drama. A Aveni*
da Brasil, coluna vertebral, via ú-
nica de acesso dos subúrbio-.. Ei-
lados e cidades prómmas. esta
constantemente interditada em
várioi irechoi. A Presidente Var-
gai e o Centro da adade. foram
transformados num único c gran-
de buraco, afugentando oi consu*
midores e levando ao desespero os
milhares de comerciantes ali esta-
bcieddos.

Os moradores e comerciantes
do histórico bairro do Catete onde
existe o famoso paládo do mesmo
nome. não estão sofrendo menos.
Praticamente todas as mas do
bairro - cerca de 20 quarteirões -
estão interditados para as obras
do metrô. Oito mas foram fecha-
das para carros e. para infelidda-
de dos ecólogos. dezenas de oitis.
frondosas árvores que ornavam a
Rua do Catete. foram postas abai-
xo. No trecho entre as ruas Ferrei-
ra Viana e Silveira Martins, os es-
tudantes têm que se equilibrar
sobre frágds pontes de maddra,
formando longas filas para atingir
suas escolas. Os barracões dos tra-
balhadores do metrô, sem sanitá-
rios transformaram-se em perigo-
sos focos de doença c as valas
abertas exalam um incômodo e
persistente mau cheiro.

Mas existem ainda obras no
Galeão. Laranjeiras. Tijuca,
Mcier. Copacabana. Flamengo.
Botafogo e muitos outros bairros.
Da confusão não escapam nem
mesmo os moradores dos bairros
mais privilegiados, Ipanema e
Leblon. O colunista sodal Zózimo
do Amaral, acostumado a dedicar
sua coluna geralmente aos aconte-
dmentos do chamado grand mon-
de, gastou, na semana da circular,
duas longas colunas para relatar
sua aventura a caminho do Jornal
do Brasil.

Num percurso de 14 quilóme-
tros, saindo de Ipanema em dirc-
ção à Avenida Brasil, ele teve que
transpor sucessivos obstáculos,
em virtude de obras antigas ou rc-
centes, na Avenida Epitácio Pes-
soa. ruas Garda Dávila, Aníbal
de Mendonça, Fonte da Saudade,
Túnel Rebouças e assim por dían-
te. Sem esquecer de citar o que de
chama de "comércio marginal"
representado por meninos que,
nos cruzamentos, vendem balas,
chicletes, plantas, limões, biscoi-
tos e acessórios de automóveis
para aferir algum lucro de que
sobreviver na metrópole.

Enfim, se vale de consolo, o re-
lato do colunista serve para mos-
trar que os ricos habitantes da
zona Sul. para se deslocarem na
superfície da cidade, vivem os
mesmos transtornos de seus habi-
tantes menos favoreddos. Com a
vantagem de, ao chegarem em ca-
sa, encontrar uma mesa farta e
muitas formas de diversão para o
necessário relax. (ba Freaza)
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O problema dos residentes
Oi 

médtcot residentes, hoie
cerca de nose mil em todo

Braul. trabalham em tittcma de
dcdicacSo exclusiva, por um tala-
no irrisório ou mesmo de graça,
tem receber aquilo que teórica*
mente desertam ter, uma orienta*
ç.ào por p-trte dot hospitais e de
seus colegas mau experíentei.
através da qual pudessem te aper*
fctçoar. A ittuâçio da resitdênaa
média hoje no Brasil apresenta
uma iérie de deformaçôei. gera-
dai quase sempre '«cias deficiên-
dai do ensino médico e pelo opor-
tuniimo de algum hospitais

Com a finalidade de preparar o
XI Congresso Nadonal. foi reali-
zado noi dias 2, 3 e 4 deste mês.
em Brasília, o Encontro Regional
de Médicos Residentes, com re-
presentes da Capital, do Rio de
Jandro. Sâo Paulo e Minas Gerais
e contanto com a participação de
autoridades dos Ministérios da
Educação e Cultura e da Previ-
dência Social. No encontro, foi
discutida uma das reivindicações
principais levantada peta Associa-
ção Nadonal de Médicos Rcsi-
dentes (ANM R) - a de que os Mi-
nistérios da Educação e Cultura.
do Trabalho, da Saúde e da Previ-
dência Sodal daborem uma legis-
laçâo que obrigue os hospitais a
cumprirem as funções da residên-
da médica.

Atualmente, a maioria dos hos-
pitais'particulares, e até do Estado
e previdendários. usa o médico re-
sidente como uma opção de mâo-
de-obra barata. Em vez de contra-
tar novos médicos para seus qua-
dros com salários adequados, os
hospitais abrem vagas para resi-
dentes, muitas vezes com bolsas
baixisimas. como a da Suscmc,
(Superintendência de Serviços
Médicos do RJ) que varia de
CrS 600,00 a 700.00.

Especialização - Nos anos de
1945 e 1946, duas instituições que
na época se destacavam pelo alto
nível técnico-dentifico de seus ser-
viços - o Hospital das Clínicas da
Universidade de São Paulo e o
Hospital dos Servidores do Esta-
do do antigo Distrito Federal - es-
tabeJeceram programs de espeda-
lizaçâo para médicos. O termo re-
sidência médica surgiu em decor-
renda desses programas exigirem a
moradia do médico no hospital,
dedicação em tempo integral e
uma duração de dois a três anos.
Com um modelo importado dos
grandes hospitais norte-
americanos, a residência médica
servia para uma especialização de
alto gabarito. Segundo a tese
apresentada pela Associação dos
Médicos Residentes do Estado do
Rio de Janeiro (Amererj), "as ati-
vidades do residente naquda épo-
ca se restringiam àquelas conside-
radas como ligadas á especialida-
de para a qual ele se preparava".

Ainda segundo essa tese, a Me-
dicina na época era voltada para o
atendimento de minoritários seto-
res da população, com um perfil
epidemiológico (características de
saúde e doença) bastante particu-
lar. Mas com a ampliação do
atendimento médico a outros se-
tores da população e o crescimen-
to da previdência sodal, passou a
haver maior necessidade de médí-
cos "generalistas" e um número
menor de espedalístas.

- O médico deve ser preparado

fiara 
o atendimento dentro da rea-

idade do pais. O ideal seria for-
mar médicos ••generalistas",' para
atender a uma ampla faixa da po-

pulaçlo, mai o enuno nat facul-
dadet está voltado para aforma-
çlo de etpcctalttiat. para atender
apenai a uma minoria. O que o
aluno de mediana tem durante
seu curto é uma "feira de amos-
trai" dat espcctali/açôci. que faz
com que todot inevitavdmente.
procurem a residência médica.
Certa de 90", dot médicoi recém*
formado! no Rio de Jandro c cm
Sào Paulo procuram a residência
médica para te especializarem
Apenai 10*; doi recém-formados
deveriam •*- em tese - procurar a
residência c se especializar, o que
seria sufiente para atender ás ca*
madai da população que necessi-
tam desse tipo de atendimento. O
restante jà deveria sair da faculda-
de com condições imediatas de
trabalho como médicos "genera-
listas", o que viria de encontro
com ai reaii necessidades do pais
no campo da saúde.
Essa opinião é de Etic Jenner Ro-
sai. secretário da ANMR, para
quem. no entanto, o problema
nâo estaria intdramente resolvido
só com a formação de médicos••generalistas". porque estes nào
teriam mercado de trabalho. Ape-
sar das transformações e da im-
plantação do sistema previdência-
rio. a mediana ainda é hoje. se-
gundo Etic. dirigida para atender
aos setores de alto poder aquisiti-
vo. o que exige um tratamento
com técnicas mais sofisticadas:

Trata-se de uma mediana
cada vez mais privada, buscando
mais o lucro. Por outro lado, a
medicina estatal, que nâo visaria o
lucro, não tem assumido o seu pa-
pel de atender à maioria da popu-
laçâo.

Residência como Alternativa -
Este quadro de deformações, tan-
to no ensino medico como no
mercado de trabalho, é que cria a
possibilidade de os hospitais usa-
rem inadequadamente a residên-
cia. que é uma das poucas alterna-
livas para o medico recém-
formado, segundo Hélio Artur
Bacha, presidente da ANMR:'

A residência médica surge en-
tão como a forma sedutora de re-
mediarmos a formação médica. A
Universidade, confessando sua in-
capacidade, delega poderes a ou-
trás instituições para que exerçam
de fato o ensino médico, fazendo
da residência médica não mais um
curso de especialização, mas ape-
nas a complementação do curso
médico graduado de má qualida-
de.

Nessa situação os médicos resi-
dentes desenvolvem nos hospitais
atividades que não são especial.-
zadas e não contribuem para o seu
aprimoramento. A esse respeito a
tese enviada pela Amererj propõe
o seguinte:"O desejável seria que essas ta-
refas mais simples fossem executa-
das por médicos nâo residentes,
contratados por salários de açor-
do com a legislação trabalhista.
Aos residente caberia apenas,

¦ como era no prindpio da institui-
ção da Residência Médica, execu-
lar as ações médicas ligadas ao seu
interesse como espedalizando. No
entanto, o que fazem cada vez
mais os hospitais, desde que des-
cobriram essa fonte de trabalho
barato? Realizam o grosso de seu
atendimento, de seus compromis-
so sociais e financeiros através do
médico residente, sem se importar
com o fato de a atividade deste es-
tar ligada ou não ao aprendiza-
do."

Salário on k«Ua? - Hélio Bacha
calcula em cerca de 15*. num tof ai
de 15 mil. o número de médtcot
residentes na cidade do Rio de Ja*
naro.tcxccutando. em toda a área
do Grande Rio.juntamente com
ot estagtànoi, 40%dai atividade*
hospitalares. "No Rio de Jandro.
por exemplo, mesmo entre hospt-
taii institucional», já te consagrou
a política de abrir maior número
de vagai para residentes cm detn-
mento da contratação legal de
profissional! médtcoi Em alguns
hospitais vemos até meimo a exo-
ncraçào de médicoi contratados."

Isso levou a ANM R a estudar o
problema salarial dos residentes.
Segundo a regulamentação do
MEC, t*ao cunot de pòa-
graduação, sensu strictum. apenas
o mestrado e doutorado, enquan-
to seriam pôs-graduaçâo em sensu
lato todos Oi cursos realizados de-
pois da graduação. Este é o caso
da residência médica, pré-
requisito para se entrar em cursos
de mestrado. Mas da parte do
MEC nâo há nenhuma legislação
que regule o funcionamento dos
cursos de pós-graduaçâo sensu la-
to.

A falta de regulamentação de
formas de pagamento por parte
do MEC para os residentes (os
cursos de mestrado e doutorado
normalmente tém bolsas fomed-
das pelo Capes e CNPQ) fez com
que a ANMR consultasse o Mi-
nistério do Trabalho a respdto.
cm 1969. Segundo parecer deste
ministério, nâo existe legalmente,
para fins trabalhistas, a categoria
de "médico residente", devendo
portanto seus vendmentos serem
estabelecidos nas mesmas bases
dos demais médicos, cujo salário
mínimo profissional, de acordo
com a Lei 3999/61, é o correspon-
dente a três salários mínimos re-
gionais por 24 horas de trabalho
semanal. A reivindicação da
ANMR, no entanto, não é a de
equiparar o salário dos residentes
com o dos médicos em situação
regular, poii os primeiros traba-
lham cerca de 72 noras semanais e
a aplicação da legislação traba-
Ihistas tornaria inviável, devido às
despesas que acarretaria.

"Essa equiparação não^é, por-
tanto, a nossa reivindicação. Um
médico recém-formado admite
trabalhar, recebendo abaixo do le-
galmente estabelecido, se este tra-
balho é feito em local e em condi-
ções tais que representem pra ele
aprendizado e aquisição de expe-
riência indispensáveis à sua prati-
ca posterior. Ao que somos con-
trários é que 1) essa baixa remune-
ração (e em alguns lugares não-
remuneração) seja recebida em
troca de nada ou quase nada em
termos de ensino; 2) mesmo que
satisfeito com seu aprendizado, o
residente seja remunerado a níveis
vis (ou não remunerado) já que,
embora aprendendo, presta servi-
ços profissionais; é um profissio-
nai de nível superior, exigindo-se
dele tempo integral e dedicação
exclusiva além do fato de que seu
aprendizado implica elevados gas-
tos com instrumentos e livros téc-
nicos."

Este é um trecho da tese apre-
sentada pela Amererj no Encontro
Regional de Brasília e que solícita
que a regulamentação da residên-
da médica estabeleça o valor da
sua remuneração.

Deponde tua
fundação, cm 1967. a ANMR ca-
ubeieAu padrões pira o funcio-
namento dat re-uclérscias mê*dtcat
not hospilait, passando depois %
credenciá-la* Este aedcnciamen-
to nio tinha caráter oficial, c teu
valor era íundarrientalroente mo-
ra). Nessa época cm que a residên-
cia médica ainda nio liitha per-
dido t ua t ca r act er ttt ica t origina»,
os ho-tpitait tottatavam c disputa-
vam o credenciamento dado pela
AMNR

Mas a partir de 1973. com o au-
mento di procura da re*u*áénc*a
médica, começaram ai deforma-
çôes de tuas características ong»
nais, por parte de muitos hospt-
tais. Com uso. foram se desmora-
hzando e perdendo efeito prático
ai normal eitabclectdai pela
ANMR. pois esses hospitais, que
instituíam "pscudo-resiòencias"
nâo tinham o menor interesse em
obter o credenciamento. Essa de-
terioraçáo da residência médica
começou nas cidades de Sâo Paulo
e Rio de Jandro. onde o número
de médicos é bastante elevado.

Segundo as normas da ANMR.
a Residênda Médica pressupõe
que ela seja um curso de pós-
graduação equivalente à especial.-
zaçáo. com estágios supervisiona-
dos. essencialmente práticos, mas
com embasamento teórico, dec*.-
cação exclusiva, bolsas de estudo.
Sua duração deve ser flexivd. de
acordo com a especialidade e o
propósito é o de forma»* espedalis-
tas de eievado padrão técnico
cientifico. Mas a realidade atual
da residênda médica é bastante
diferente. Ela apenas realiza a
complementação de ensino de gra-
duação deficiente, obrigando os
médicos á prestação de serviços
sem a supervisão necessária e fa-
zendo com que estes tenham ou-
tros empregos devido à bolsa írri-
sória. No final da residênda, o
médico realiza uma especialização
precária e desempenha uma prati-
ca médica para a qual nâo se pre-
parou.

Considerando esse fatores, a
AMNR pensa que a antiga forma
de credenciamento, de valor pura-
mente moral, não mais fundona.
reivindicando então que seja feita
uma regulamentação oficial da re-
sidência médica. Sensível a estes
problemas, o Departamento de
Assuntos Universitários do MEC
está concluindo um estudo, junta-
mente com os ministérios da Saú-
de e da Previdência Social, visas-
do a regulamentação da residência
médica que seria válida para todo
o país. (Paulo Vasconcellos)

/ - "O trabalho do gene.uttsta
não é menor, como se difundiu nos
últimos anos entre os próprios mé-
dicos e também entre seus pacien-
tes. É, ao contrário, apenas distinto
do trabalho do especialista. Eeste é
tão mal capacitado para executar o
trabalho generalista como o inver-
so. Na verdade, ocorre até o contra-
rio; em geral, um bom generalista.
com prática suficiente, é muito
mais capaz de avançar na área de
diferentes especialidades do que o
especialista é em resolver proble-
mas. mesmo simples, longe de sua
alçada." {Teses da Amererj)-
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EDUCAÇÃO

Professores reprovados
O 

Oia do Professor, em 15 de-
outubro do ano passado,

poderia ter sido uma data festiva
nio fosse o coro dc lamentações

3ue 
se ouviu por todo o pais. 

"Na-
a temos a comemorar'. respon-

diam os professores consultados,
acenando com um quadro nada
otimista onde sobressaiam a baixa
remuneração, o atraso nos sala*
ros. as salas superlotadas, a falta
de condições para exercer a profis-
são e o pouco tempo para aprimo-
rar seus conhecimentos.

A esse quadro os professores
poderão acrescentar, esse ano. um
dado novo e constrangedor, a re-
provação, em massa, dos que par-
tidparam dos concursos para o
magistério. No Rio e São Paulo.
dois dos estados mais importantes
e onde supõe-se que o ensino te-
nha melhor qualidade, a reprova-
ção foi de mais de 80%, índice
considerado com estupefação pe-
los próprios professores embora
visto com "naturalidade" por ai-
gumas «üioroades do setor.
Análises - A desastrosa atuação
dos professores (sobretudo em
Matemática, Português. Ciências
e Educação Física) mereceu, de-
pois dos resultados, uma cuidado-
sa análise dos principais jornais,
todos preocupados com a catas*
trofe.

A professora Hedy Vasconcelos
lembrou a O Globo com base em
pesquisa por ela fdta entre 1 113
professores .que "os educadores
de mdhor nível cultural abando-
nam o magistério para se dedica-
rem a outras profissões que ofere-
cem mais vantagens, permanecen-
do na carrrira apenas aqueles que
estão desatualizados e não tem
base para tentarem outra profis-
são".

E o conselheiro Aluísio Boy-
nard, do Conselho Estadual de
Educação, afirmava: "Sucessiva-
mente, professores mal formados
formam mal outros professores,
que darão continuidade ao pro-
cesso nas mesmas bases, fc difícil
alterar alguma coisa, porque a
formação dos professores e seus
problemas espedficos estão no
contexto da própria escola brasi-
Idra c de seus problemas gerais. E
urgente a necessidade de rever os
currículos de formação de profes-
«ores em todos os nívds. Dcve^en-
sínar-se o professor a pensar."

Nesse contexto, era posta em
dúvida a qualidade de ensino rece-
bida pelos professores mas, apa-
rentemente. o sistema de ensino
saía ileso da análise, com o que não
concordava O Estado de S. Paulo.
Em editorial, afirmava o jornal
paulista: "Na verdade, os 80% de
reprovação no concurso sígnifi-
cam que o Estado de São Paulo -
e. ao que tudo indica, também as
demais unidades da Federação -

possui muitos poucos estabeled
mentos onde se formam mestres
com capaddade suficiente paradar um ensino de boa qualidade.
Significam que o Brasil tem pou*cas mãos cm que possa depositar,
com confiança, esse futuro."

- Mas. continuava o
jornal "os 80°; de reprovação sig-
nificam também que todos - pro-
fessores. candidatos, alunos - es-
tio sendo submetidos a uma farsa.
A farsa das faculdades que ensi-
nam. dos cursos que dão diploma
de licenciados a candidatos que
não conseguem depois exercer a
profissão, simplesmente porque
nâo reúnem condições para isso.
Em outros termos, é a farsa dos
estabelecimentos que atribuem,
aos estudantes que os freqüentam,
um documento que, embora reco-
nheddo pelo Poder Público, de
nada vale".

"A culpa pela situação" - fina-
liza o editorial - "não cabe, evi-
dentemente, aos candidatos. Para
se usar português claro, eles foram
enganados. Logrados peios pro-
príetários dos estabelecimentos de
ensino que freqüentaram - pagan-
do por isso - confiando em que
deles sairiam em condições de en-
sinar. Logrados pelos falsos edu-
cadores que os exploraram de to-
das as formas, montando caros
cursos de 'aperfdçoamento' e ofe-
recende 'títulos' em perua. Mas,
mais triste que isso, foram logra-
dos também pelo poder que não
apenas permitiu que fossem aber-
tas faculdades caça-níquds, mas
também que deixa de fiscaliza-las
efidentemente e de exigir-lhes a
obediência a padrões mínimos de
qualidade. Em outras palavras,
pelo poder que criou a farsa es-
tatística em que se transformou o
ensino superior brasileiro".

Artifícios - Na verdade, esse
quadro de defidênda na forma-
ção do magistério já foi detectado
há algum tempo. Tentou-se, en-
tão, reparar o erro ou amenizar
suas conseqüêndas. O Plano Seto-
rial do MEC inclui cursos de espe-
dalização, atualização e redcla-

de formação dc professores: ela*
continua muito deficiente e des-
compromissado com a expectativa
em relação ao seu produto, quer
em oivel do curso normal, quer
em nível de cursos superiores".

Em que nível de ensino come-
çam estas deficiênrias? A pergunta
inquieta as autoridades que pre-
tendem, uma vez tendo as respos-
tas. quebrar o "círculo vicioso".
Uma pesquisa ainda não termina-
da - revela O Globo - permitiu à
Secretaria de Educação do Rio de
Jandro concluir que as defiriên*
cias dos professores começam
com o mau ensino do 2* grau, per-
sistindo. de maneira mais aguda,
na faculdade.

Talvez, dentro de pouco tempo,
outra pesquisa conclua por nívds
ainda mais baixos, a acreditarmos
numa publicação oficial do Movi-
mento Brasileiro de Alfabetiza-
ção, que circulou no MEC, infor-
mando que "os alfabetizadores do
Mobral são despreparados e, em
sua grande maioria, nâo fim qual*
quer qualificação para executar a
tarefa de professor".

De qualquer forma, mesmo que
tais pesquisas permitam sanar o
problema e interromper a cadda
ainda em tempo, persistirá outros
problemas, no exerddo do magis-
tério: a baixa remuneração è~9—--<irculos mais íntimos, jogo fica-
pouco tempo para aprimorar os ramconheddos sua admiração in-
conhedmentos. O professor Sér- condirionai pelo general Pinochet,

Ot 
portugueses refugiados no

Brasil depois dc 25 dc abril
vêm sendo tratados mvamvdrnente
como pessoas dignas dc pena, soli-
dariedade ou auxilio Através de
formas organiiadas como o Movi-
mento de Apoto*aos Imigrantes
Portugueses, ou de maneira isola-
da como os rompantes humanitá*
rios de alguns empresários brasi*
kiros. ela vêm sempre consegui»-
do fadlidades de emprego, divul-
gaçâo amistosa nos grandes jor-
nais, hospedagem sofisticada (a
mansão de Carlos Lacerda é um
bom exemplo); enfim, todas as fa*
dlidades. O editor Oiniz Gandon
da Nazareth Fernandes, proprie-
tirio da Portugália Editora, nio
poderia ter fugido à regra. Depois
de ter a sua casa no Estoril invadi*
da por trabalhadores que rdvidi-
cavam melhorias salariais e de ter
sido seqüestrado por outros traba-
lhadores. o empresário sentiu que- mesmo com um aumento da or-
dem de 400% nas vendas de sua
editora com a subida do MFA ao
poder - o pais já nio era exata-
mente aquele que ele poderia dese-
jar para prosseguir tranqOUamen-
te a acumulação dos iucros de seu
negódo. Sc as vendas aumenta-
ram. as pressões salariais cresce-
ram na mesma proporção e agora
com o apoio de forças que esta-
vam no Poder. O empresário ain-
da tentou usar de suas influências
pessoais junto ao enfio general
Spínola. mas depois dc 11 de mar-
ço se viu ainda mais solitário. Em
Madrid. participou de um encon-
tro com vários outros capitalistas
portugueses em que se deddiu
unanimimente que o melhor para
todçs era procurar solos mais está-
vets. Diniz Gandon. com 25 anos
de idade e trazendo com ele o pai e
os irmãos, chegou ao Brasil em
meados do ano passado. Em

gio Guerra, presidente da Asso-
dação de Professores Licenciados
do Brasil explicou há algum tem-
po à Tribuna da Bahia: "O profes-
sor dá oito horas de aulas por dia,
incluindo o sábado. Temos duas
horas por semana para coordena-
ção pedagógica nos colégios e
mais quatro horas para tarefas
complementares, como corrigir
provas, planejar aulas. No fim,
trabalhamos 12 horas por dia.
Como ouvir, por exemplo, falar
em Mac Luhan? Que tempo temos
para estudar? Como ter hábitos de
leitura, estudos e pesquisa se nos
falta tempo e dinhdro? Cada vez
damos mais tempo ao Estado e

_ menos ao aluno. Parece um para-
gem de professores. Em todos es- doxQt mas Q quc prcocupa atUal.
tados muluphcaram-se os cursos mcme . a quantidade c nâo a qua.

seus vínculos afetivos com o ex-
general Spínola, sua perturbação
interior por ter que viver seus pri-

mdros meses dc Brasil num a par-
lamento no Ume. "um bairro
para gentinha" - como teria defi-
ni'âo, Numa conversa acalorada
na edito.-a Machetle (que serviu
esmo d.-tnbuidora dc teus livros.
até o mes passado), chegou a afir-
mar que llitlcr é o maior vulto da
história contemporânea. Em ma-
teria de negócios, sempre procu-
rou deixar claro que nio tem ta*
bus ideológicos: as maiores tira*
gens de sua editora em Lisboa du-
rante o último ano estio por conta
dc Oteio Saraiva e Bcrtofd Brecht
Pelo mesmo motivo, já decidiu
também entupir as livrarias brasi-
leiras com romances pornográfí-
cos. Obras-primas como A Gaiola
Sensual, de Per Wistberg. A Bas-
tarda, de Violette Leduc. ou Deca-
dência pelo Amor. de D.H.
Lawrencc, já estio à disposição do
Idtor brasileiro graças à presença
em nossa terra de Diniz Gandon.
O empresário, aliás, nio cessa de
fazer elogios e agradecimentos i-
queles que o estio recebendo e in-
centivando como a um irmão.
Além. do mais, nio esconde soa sa-
tisfaçio diante de certos "aspectos
técnicos" como a mão-de-obra
mais barata ou um mercado edito*-
rial ainda retraído e por se desen-
volver. Diniz G andon tá tentou ai-
gumas vezes reestabelecer conta-
tos com Lisboa visando as faàbda-
des para retornar ao pais, o que
parece porém muito dífidl. Agora
anuncia o lançamento do romance
A invasão dos Ratos, de James
Herbert, que procura atingir os
mesmos leitores do já lançado Tu-
barões Comedores de Gente, um
ensaio escandaloso que explica
desde "como foi feito o filme Tu-
barão" até "o que é um tubarão".
Nessa linha de edições, pretende
estar em mais seis meses na frente
de todas as editoras brasileiras."Vim 

para vencer e vou vencer."
Quando é visto almoçando com
Adolfo Bloch na bdra da piscina
da Manchete, está sempre com um
sorriso cristalino e desintoxicado.
(Joaé Castello Branco)

As pessoas

de apcrfdçoamento. A "licenda
tura curta" surgiu para formar
professores para a 5» e 6» séries.
Não faltaram também cursos de
extensão universitária para os de
nível superior.

Todos esses artifícios - criados
na tentativa de fazer com os pro-
fessores recuperassem o tempo
perdido num curso mal feito - re-
sultaram inoperantes pois, como
afirma o conselheiro Aluísio Boy-
nard "nos últimos anos nada que
fosse básico se alterou em matéria

lidade. A relação professor/aluno
está cada vez mais anônima."

Assim a vida do professor, tam-
bém se transformou um drculo vi-
doso. Dá mais aula para ganhar
um pouco mais de dinheiro e os
dois - tempo e dinhdro - resultam
insuficientes para seu aprimora-
mento. Desalentado, conclui o
professor Guerra: "O professor já
foi classe média, hoje é proletário
mesmo, c com tendência a desapa-
recer." (Iza Freaza)
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Com 
o objetivo de elaborar

um projeto de lei que dita-
pune - cm todo o pais -1 implan-
taçto dot nlanot de irrtgaçlo. o
deputado Êarsifal Barroso (Are-
tu i I ), «-ministro do Trabalho
e et-govemador do Ceará, resol-
vcu contultar os anais dos três or».
metros seminários narionais sobre
o assunto, o último dot quais teve
lugar em Fortaleza, em novembro
do ano passado.

Na sua coleta de dados, o parla*
mentar cearense ficou imprcttio-
nado com aa muitas e acerbas
criticas que toda a imprenta vem
fazendo aos vários projetos de ir*
riaaçfto atualmente em implanta-
çio, principalmente no Nordeste.
Impressionou-se, sobretudo, com
a quantidade dos erros que tém
sido cometidos e precisam ser re-
parados. Além disso, recebeu a
tese elaborada peta Associação
dos Prefeitos do Ceará, assinada
pdo seu prtsdente, Joté Walfrido
Monteiro, prefeito de loó. e que
relata alguns casos objetivos,
como os dos projetos de Morada
Nova e Lima Campos, ambos no
Ceará, e onde, segundo o docu-
mento. "a falta de uma participa-
çao mais direta dos municípios, na
fase de implantação, gerou consc-
qQèndas catastróficas e indesejá-
veis".

Essas conseqüências se manifes-
um de várias formas. Em geral, os
perímetros irrigáveis à margem
dos vales sáo ocupados por peque-
nos proprietários (agricultores
tradicionais) e não por grandes la-
tifundiários. Assim, quase sempre,
quando um projeto é implantado
- o que leva geralmente vários
anos - o resultado é o desaloja-
mento imediato de numerosas

i___a_G_o

l*m* alvez pela reconhecida fra-
' I gllidade das suas qualidades

de oratória - apesar de entre eles
encontrarem-se profissionais de
nível universitário, como advoga-
dos e médicos -, os vereadores do
Recife ainda preferem a chamada"campanha eleitoral do cochi-
cho", em vez de "correr os riscos"
de um diálogo aberto com a gran-
de massa de eleitores, "o que tan-
to pode servir para eleger quanto
para derrotar um candidato que
nào sabe* discures- bem^.4*eio-me--
nos, foi o que constatou uma pes-
quisa com 10 vereadores, dnco da
Arena e cinco do MDB, realizada
por alunos do terceiro ano do cur-
so de jornalismo da Universidade
Católica de Pernambuco, sobre A
Eficácia do Guia Eleitoral como
Forma de Propaganda Política.

A pesquisa, concluída no final
do ano passado, foi coordenada
pelo professor 4a cadeira de Pro-
paganda da Unicap. Tales An-
drade, e, se peca pda desobediência
ao menor rigor metodológico - as
perguntas formuladas não obede-
ceram a qualquer padrão de uni-
formidade e os resultados não
chegaram sequer a ser apurados -.
ao menos para uma coisa serviu:
reunir dados que possibilitam: a)
constatar o baixo nível intelectual
dos vereadores do Redfe e bTre-
velar a total despreocupação des-
ses políticos por um modelo de
campanha eleitoral democrática-
mente mais ativo.

Os vereadores, sem exceção,
consideram o Guia Eleitoral, ou
programa semelhante, "uma faca
de dois guines", e apenas um dos
entrevistados, o vereador Josué
Pinto, do MDB, já participou de
apresentações do Gb na TV, em
1972. Os outros nove restantes
nunca fizeram uso do programa
oficial de propaganda eleitoral,
pois - como explica Luís Gonzaga
da Silva, também do MDB - "só o
homem que tem tribuna, que sabe
se expressar para agradar ao po-
vo, é que deve ir ao rádio ou à te-

As críticas
aos projetos
ditos pilotos
Um deputado arenista ficou impressionado

com as falhas constatadas aos diversos
projetos de irrigação atualmente

desenvolvidos ao Nordeste. E dentmeiou-as.

famílias c a localização de poucos
colonos em outras terras.

Uata Casntpoa - No caso do pro-
jeto Uma Campos, por exemplo,
das I 200 famílias deslocadas e in*
denizadas - desde 1971 -, somente
foram localizados de forma com-
pensatória - até o final de 1975 -.
cinqüenta e seis lotes de terras
para igual número de famílias, o
gue representa apenas S% dos que
foram removidos. Além disso,
como as indenizações são de valor
muito reduzido, os expropriados
não têm condições de adquirir no-
vas propriedades. O resultado dis-
so é que, despreparados para bem
aplicar o pouco dinheiro recebido,
acabam por se marginalizar, pela
ignorânda e pela incapacidade de
se adaptarem às novas condições
de vida nos centros urbanos mais
próximos dos perímetros irrigados
de onde saíram.

Graças a esse êxodo, algumas
pequenas ddades viram as suai
populações urbanas aumentarem
em ritmo intenso. O que ocorreu
em Lima Campos vem aconteccn-
do senão cm todos, pelos menot
na maior parte dos projetos seme-
lhantes, indusive no Sio Franos-
co. O que contraria os dois objeti-
vos básicos dos projetos trrigatô-
rios, que sio - pelo menos no
Nordeste - criar novas fontes de
empregos diretos e indiretos e au-
mentar, nio só a produtividade,mas também o volume físico da
produção. Ainda que a produtivi-
dade se eleve, em algumas áreas, a
produção não acompanha essa
curva, pela lentidão com que se
implanta um sistema.

Quanto à ocupação da mlo-de-
obra disponível, tem - a curto e
médio prazos - ocorrido o contra-

rio do que te esperava, como pode
ser comprovado ainda pdo prote-
to Lima Campo» a substituição,
em quatro anos. de cerca de 8 mil
pessoas (l 200 famílias) por me-
nos de 300 (56 famílias). Deste
modo. os 5 200 000 nordestinos
sem emprego (e que segundo os
cálculos oficiais, serio 10 milhões
nos próximos 20 anos) nio apenas
nio serio absorvidos, como esse
número poderá ser ultrapassado a
curto prazo, o que é altamente
alarmante e perigoso.

Lentidão - Outra crítica é a que
denunda o fato de os projetos se-
rem implantados nio só com
incrível e injustificável lentidão,
como com total desprezo pelos as-
pectos ecológicos e sodais. Nio se
respeita ou preserva a flora e a
fauna naturais, nem são estudados
os hábitos e tradições das comuni-

dade* cm tomo das quais o prok*
u> terá implantado, c da» quatt» de-
. eii.> sair ot futuros colonos Isto
teu conflito», com a violcntaçio
do» etMiunsc* e de componamen*
un. como »e foste pottível provo*

a.* qualquer mudàru;* social tem
te levar cm conttderaçio lati falo*

As critica», contudo, nlo põem
cm dúvida a importância, ettelcn ¦
cia ou oportunidade de uma poli*
uca de irrtgaçlo que vtte ao apro-
veiumento dos notto» principal»¦.ale» irrigivett Sobretudo se k-
varmot cm conta at necessidades
de alimento», quer de notso mer-
cado interno quanto de nossos
clientes no exterior. O que »c pre-
tende é convencer os órgãos res-
pontivcis por esses projetos, de
que essa política detc te funda-
mentar cm objetivos realistas, ten-
do, portanto, de considerar u
condições espedfícas das áreas
geográficas e humanas em que cs*
tejam se implantando.

Para obter êxitos, ul política te-
rá de ser mais ágil. possibilitando
a absorção de maiores frações da
mlo-dc-obra disponível. Terá de
aproveitar. UntO quanto possível,
os atuais ocupantes das áreas a se-
rem irrigadas, harmonizar as mu*
danças pretendidas com as dr-
cunstindas ambientais, e definir
prioritariamente as culturas a se-
rem implantadas, com vistas ao
atendimento da política mais am-
pia e nadonal de abastecimento e
exportação, além de não mais po-
der continuar estranha à parttei-
pação dos governos locais (prefei-
turas principalmente), tanto na
fase de estudos quanto na de im-
plantação dos projetos. (Gerváslo
de Paula)

PERNAMBUCO

Os vereadores
e a

televisão
Alunos de Jornalismo da Universidade Católica

de Pernambuco oa viram vereadores da Arena e do
MDB sobre o que pensam da televisão como veículo

de divulgação política. Os resultados são curiosos.

levisão pedir votos". "Porque" -
diz Rubem Gamboa, da Arena -
"é exatamente, através desse tipo
de campanha, pelo Guia Eleitoral,
que o povo julga a capacidade do
político. Se o candidato é um ho-
mem que fala bonito, sabe das coi-
sas, ganha votos. Mas, se ele não
tem conhecimento, não sabe se ex-
pressar, aí perde até o voto que já
tinha. Daí, o perigo"

Contradição - Apesar de nunca te-
rem partidpado de apresentações
do Guia Eleitoral, por considera-
Io uma coisa perigosa, a maioria
dos vereadores (nove dos J0 entre-
vistados) respondeu que o progra-
ma é "a melhor forma de se fazer
uma campanha". Sobre o nível do
Guia nas últimas eleições, os ve-
readores se dividiram em suas opí-
niões: uns dizem que foi bom, ou-
tros opinam que foi defidente.
Mas todos sugeriram modifica-
ções. A maioria acha que o pro-
grama deveria ser aberto à partid-
pação do púbiico, através de per-
guntas por telefone ou cartas aos
candidatos, e que deveria haver
debates entre os próprios cândida-
tos, durante cada apresentação.

Ha quem reclame, também, da
curta duração dos programas. To-
dos os vereadores disseram que o
Guia Elritoral, por ser um progra-
ma de propaganda política gratui-
to, anula a interferência do poder
econômico nas eleições. Sobre se a
existênda do Guia Eleitoral seria
uma prova do regime de democra-
da por que passa o Brasil, todos
deram resposta afirmativa. Uma
amostra do que falaram os verea-
dores:

Sobre o critério de seleção dos can-
dkUtoa:

"Na escolha do horário, os
candidatos de renome sempre fi-
eam com o horário nobre. Mas
isso a gente concorda. Porque
quando o candidato é bom de dis-
curso, isso vem benefidar todo o
partido."
Sobre o tempo de duração do pro-
grama:"É insufidente, haja vista que
um dízimo dos candidatos não
tem oportunidade."

"Acho que deveria ser maior.
Pois 30 minutos não dá chance ao
candidato, para ele fazer uma aná-
Iise política e administrativa do

Brasil. Dá muito mal para falar
dele próprio."
O Gsda Eleitoral anula a interfe-
renda do poder econômico nas eleí-
ções?

"Não creio que haja ligação do
Guia Eleitoral com o poder eco-
nõmico, nas eleições."

"Pelo menos no que diz respd-
to à publicidade.""Cientificamente, o poder eco-
nõmico não existe. Creio que, po-
sítívamente, não existe."
O Guia Eleitoral é demonstrativo
do processo democrático de ama
ddçio?

"Acho que sim. Pois dá condi-
ções a todos os candidatos, ricos
ou pobres, de contactar com o po-
vo*

"Pelo contrário. O Guia Eld-
tora! é o ponto positivo que tém
os candidatos de levar, ao vivo a
sua mensagem de plataforma ao
eldtorado, para que ele o julgue."
Considera o Gaia Eleitoral om pro-
grama de bom nível? Dé algumas
sugestões que, possivelmente, pode-
riam melhorá-lo.

"Ao Guia Eleitoral não se
pode atacar, ele só merece louvo-

tcs. Porque dá oportunidade a to
dos. O candidato deve ter uma
orientação antes de levar a mensa-
gem ao público. Deve elaborar o
assunto que dé mensagens válidas,
para não ir contra o públi-
co."

"No Guia Eleitoral, as mensa-
gens enviadas deveriam ser mais
objetivas, mais concretas. A hora
atual é muito agressiva, c a sobre-
vivência do povo também. Essa
sobrevivência deveria ser colocada
cm primeiro plano. A saúde, a ali-
mentação, também. Tudo que seja
necessário á sobrevivência huma-
na."

"O programa cm si não com-
porta criticas à sua estrutura, vis-
to ser estruturado com um objeti-
vo específico."
O Gaia Eleitoral, ou programa se-
mdhaate. deveria ser levado ao ar,
também, durante períodos não dei-
toraia?

"Sim. Um país democrático
não comporta um alhdamento,
no que pertine a conscientização
do povo, para um fim específico, a
saber, para uma eleição. Ainda
mais: o período eleitoral é tão cur-
to, que torna-se insufidente paraconscientizar mais de 100 milhões
de brasileiros."

ONCLUSAO - Para realiaiar a
pesquisa com os vereadores do
Recife, os 15 alunos de jornalismoda Universidade Católica de Per-
nambuco se dividiram em dois
grupos e, ao final, uma das turmas
apresentou ao professor a seguinte
conclusão: "Na opinião do nosso
grupo, os vereadores se expressa-
ram muito bem, deram respostas
adequadas ao nosso nível cultura!
No nosso entender, eles estão por
dentro, sobre o programa Guia
Eleitora], inclusive nos deram su-
gestões e críticas a respdto do
mesmo. Tendo consciência de que
o povo brasildro ache indispensá-
vel o programa Guia Eleitoral."
(Marcos Grano)



A ECONOMIA

Em 
tua tegunda troiana de

ctittcncta, a junta militar

tuc 
4 24 d: março depôt Maria

ateia e po* ter mo - ao que pare*
ee. definitivamente - a trés oéca*
da* dc predomínio peronuia.
toma um elenco de dccttôet vitan*
do • «configurar a economia c a
toctedade argentinas, alterando
em profundidade o* obstáculo*
imp.itt.it ao capital externo c fa*
rendo*a* retornar ao* caminho*
que condu/em a integração plena
ao capitalismo internacional.

I wjt medida* nlo *âo única*
mente do cunho econômico - mes*
mo porque o econômico é *empre
eipre**o pela* relaçõc* e mecanit*
mo* de poder eti*tenic* dentro da
sociedade - ma*, também, de fei*
ções direta e inequivocamente
políticas. Aqui te inserem

A Ar*
gentina. pioneira na reforma do
emino superior na América Lati*
na. nâo mait terá tua» univer*ida*
de* regida* pelo* principio* até en*
tâo vigente*, ou seja. contratação
dc professores atrases de COnCUf*
tos e prova* de título*, liberdade
de representação estudantil etc.
Todas as unidade* passarão para
o controle direto do Ministério da
Educação. proibindo-se a ativida-
dc politica. O* sindicatos, por sua
vez, bastiões do justiciaftsmo e
agrupados (com algumas dissidên-
cias essenciais) cm torno da CGT
e das 62 Organizações, foram des-
mantelados,
lideres c. conforme consta no pia-
no econômico apresentado ao co-
nhecimentd da nação, abolindo-se"temporariamente" as negocia-
ções de acordos salariais, regula-
mentando-se o direito de greve,
suprimindo-se o Foro Sindical etc.
Dentro da perspectiva de "inter-
nacionalização" da economia leit-
motiv de toda a política a ser da-
qui em diante posta em ação - es-
sas duas medidas, inseridas no
combate maciço à ação dos gru-
pos montoneros e do ERP e nas
medidas de restauração e sanea-
mento, destinam-se a estimular o
retorno do investimento estrangei-
ro, permitindo-se que as empresas
multinacionais e os grandes orga-
nismos internacionais de crédito

vejam com
otimismo os recursos do país e te-
nham assegurada a supressão.de
quaisquer impecilhos ã sua ação.

O fim do Pacto - Desfeito o
Pacto Social, a.
afirma o seu projeto hegemônico
eliminando, ao menos por um
bom lapso de tempo, questiona-
mentos mais profundos ao mes-
mo. Nesse sentido, analisemos as
condições com as quais se defron-
ta (de acordo com suas próprias
declarações) a junta chefiada pelo
general Jorge Rafael Videla e, em
contrapartida, quais os "novos"

parâmetros a serem estritamente
obedecidos.—"Assevera o ministro Hoz que
80"; da moeda em circulação não
possuem a necessária cobertura
interna. Os sucessivos planos eco-
nômico-financeiros formulados
pelos diversos ministros de Maria
Esteia teriam produzido uma in-
fiação de 566°; (em março de
1975); esse índice, mantida a espi-
ral, poderia chegar à fantástica
taxa dc 4.760% no início do próxi-
mo ano. A ineficiência dos diver-
sos setores da economia e a cor-
respondente c progressiva queda
dc produtividade (alimentada pc-
Ias freqüentes paralisações traba-
Ihistas) teria ensejado a redução
de l,4"0 (para o exercício de 1975)
no produto nacional bruto, índice

aue 
poderia se elevar até 6% em

ezembro próximo. tDiante desses dados, sem duvi-
da sombrios, propôs-se a junta a
restaurar a economia através:

I. Da redução dos gastos gover

/UiGKiYIalNA

o • ii im
casa torna
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As medidas impostas pelo novo regime
militar têm as características de uma

tentativa de criar um milagre econômico argentino, com base
no fim da autonomia universitária, no fechamento dos

sindicatos e numa orientação destinada a favorecer
essencialmente o capital estrangeiro ameaçado por algumas

leis e decretos de governos anteriores.

nejamento e redimensionamento
do corpo de funcionários públicos
(da ordem de I 760 mil para uma
população de 25 milhões, ou se-
jam, 8.8 por cento); (b) na reestru-
turação do sistema fiscal e da poli-
tica orçamentária via redução dos
gastos fiscais e aumento da recei-
ta, ampliação dos investimentos
considerados produtivos e redu-
ção paulatina das subvenções fe-
derais até então concedidas às
províncias para cobertura de seus

A decomposição
do peronismo ji
estava marcada

na volta do
caudilho, somada
ao agravamento

da crise
econômica no país

crescentes déficits orçamentários;
(c) na devolução, à iniciativa pri-
vada, das empresas deficitárias ou

-—msulver.TêsT^c passaram á área
federal em decorrência de medidas
tomadas pelos governos justícia-
listas;

2. Dc estímulos à agropecuária
de exportação, destacadamente ao
aumento da produção (e elevação
da produtividade) dc carnes e cc-
reais-fíundamentalmente trigo),
itens tradicionais na pauta de ex-
portação e fontes substanciais de
recursos para a economia. A con-
secução desse objetivo terá como
fulcro (a) uma política de expan-
são da fronteira agropecuária;
(b) a manutenção da atual políti-
ca de fixação de preços mínimos
(favorecendo e ampliando as pos-
sibílídades de realização externa) e
(c) a comercialização do setor por
parte do empreendimento priva-
do;

3. Da avaliação realista da moe-

1 ua redução aos gasu» guvW- da argentina, tendo por objeta
namemais apoiada (a) no"r^^jmsagcm-grrduãl das operações

cambiais para a área do mercado
-livre;

4. Do combate i inflação, cen-
trado nrredução do consumo (via
contenção salarial), na vigilância
sobre os preços e na imperiosa ne-
cessidade do aumento da produ-
ção e da expansão dos índices de
produtividade. Aplicam-se aqui
(novamente) as velhas teorias key-
nesianas, penalizando-se exclusi-
vãmente o consumo das classes dc
menores rendas e atribuindo-se às
que detém os rendimentos mais
elevados (via realização de lucros)
o papel de formação da poupança
agregada, gerador das possibilida-
des de investimento que, por se-
rem insuficientes, deverão ser am-
pliadas pela captação de recursos
externos. Conforme já menciona-
mos anteriormente, a destruição
(de fato e de direito) das regras do
Pacto Social (espécie dc camisa de
força imposta por Perón às con-
tradições internas e mornamente
toleradas pelas grandes empresas)
transfere para a esfera governa-
mental a responsabilidade total
pela fixação dpsjiovos índices sã-" láríãTs. Pretende o ministro da Fa-
zenda que não ocorrerá queda real
no poder aquisitivo das grandes
massas da população (a contenção
dos salários será, ao menos ideal-
mente, superada pelo aumento da
produtividade), de vez que existe
todo o interesse em manter e ex-
pandir o diversificado mercado in-
terno argentino;

5. Da reconfiguração da partíci-
paçâo do capital externo - e aqui
reside o núcleo da questão. A legís-
lação peronista, ampliada por
Héctor Campora e Maria Esteia,
se esteve longe de impedir o inves-
timento externo, originou, contudo,
alguns obstáculos a serem agora
removidos. O exemplo mais crístalí-
no reside nas disposições da Lei n'
20.557 - promulgada durante o
fugaz governo de Campora - e que
exigia a participação mínima de
81% de capital nacional no país.

Essa lei deverá ser de pronto alte-
rada, reduzíndo-se o índice para

51 por cento. A alteração é de fun-
damenial importância para as
multinacionais de vez que ensejou
a virtual nacionalização de alguns
gigantes do porte da Stenens e
Standaf Electrica (International
Telegraph and Telephone - ITT),
a lulo-Argentina die Eletricidade
(que alimenta a região de Buenos
Aires) e diversos bancos.

Além de remover essas incômo-
das nacionalizações, as novas me-

A história da
Argentina mostra

a presença
constante dos
investimentos
estrangeiros,

que agora
serão ampliados

didas objetivam te ccitamenie o
conseguirão) se beneficiar dos cré-
ditos externos - entre os quais os
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), há pouco virtualmente
negados ao governo de Maria Es-
tela -, abrindo as portas para os
amplos recursos passíveis de se-
rem canalizados, via financiamen-
tros diretos, não apenas para o se-
tor industrial mas, agora também
íe de forma mais incisiva), para a
exploração dos recursos minerais
e do petróleo. Em seus
2 778 412km2, a Argentina possui
jazidas de chumbo (concentradas
na província de Jujuy, onde tam-
bem ocorrem depósitos, menos
substanciais, de prata e zinco),
cobre (região Catamarca), estanho
(Jujuy) e lungstênio (San Luís). O
solo do país não se caracteriza,
contudo, pela riqueza mineral,
com a ausência de depósitos con-
síderáveis de ferro (Jujuy e Rio
Negro) e carvão (Santa Cruz).
Essa carência torna mais critica a
abertura do subsolo à extração via
capitais externos. O país também

nJo i auto tufkienic em petróleo,
obtido c*oce*almcnic na Paiagò-
ma, no Chaco e na* regiôc* tubaa»
dfattf.

fttmnça rmtatanfe - A htiiorta
econômica argentina. concluído O
periodo colonial, regrstra a prt>
ttnça conuante do investimento
estrangeiro, tobretudo o inglês, a
ponto de poder afirmar-se. por
voea do totoo da Sef*anda Guerra.
que i republica nlo pastava dc
uma gigantesca estância que "for*
necu a* carne*, o trigo, a manta-
ga. o algodão e a* fruta* necessita*
da* peta li*igbterra,"0 A grande
concentração da propriedade fun*
dtárta tornou a Argentina, ao mi-
cur**c o século XX. um conjunto
dc "vasta* propriedades, controla*
da* por uma oligarquia que neces-
wtava. embora desprezasse, o imr>
grame, A carabtna resolveu

Em
aproximadamente cinqüenta anos
uma combinação de padrões colo-
mai* de apropriação e exploração
da terra, demanda exierna e divi-
são internacional do trabalho tn-
corporou a Argenlina à economia
mundial e a transformou em uma
das mais opulentas, integradas e
•modemizantes' economias latino-
america nas" .(•")

Essa mesma constelação dc fa-
tores beneficiaria o pais. especial-
mente após 1945. por alguns anos
fornecendo os recursos necessi-
rios à implantação do projeto in-
dustrial sob a égide peronista e
sua contraditória política de eu-
nho aparentemente nacionalista.
Esta. se por um lado nacionalizou
as ferrovias e grande parte dos ser-
viço* públicos dominados por em-
presas norte-americanas, levou è
frente a implantação da siderurgia
e da indústria pesada, jamais in-
vestiu contra as sólidas estruturas
herdadas do periodo colonial,
orientando o Estado (via populi*-
mo) a serviço da expansão capita-
lista - agindo, em realidade,'como
o capitalista "coletivo" em setores
onde a iniciativa privada não se
interessa em investir e correr.ris-
cos. Suas marcadas contradições
ensejaram a deposição do caudi-
lho em 1955.0 O retorno, no mi-
do da presente década, já trazia
em seu bojo as sementes da lenta de-
composição que apenas tomaram
mais visíveis e dramáticos os con-
tomos do ocaso justicialista.

De qualquer forma nada parece
- consultada a História - indicar
que a pura e simples "internacio-
nalízaç^o" da economia, nos ter-
mos agora propostos e postos em
marcha, vá resolver os-problemas
da sciciedade argentina como um
todo. embora certamente intente
recriar as condições necessárias e
suficientes para o pleno floresci-
mento do empreendimento capita-
lista. (José Fernandes Dias)

José Fernandes Pias também é
autor da matéria "Pacto Andino,
um bloco que começa a rachar",
publicada no último número de
Opinião, que. por um lapso, não
saiu assinada.

(1) Reconquista (1939). Citado por
Stanley J. Stein e Barbara H.
Stein. The Colonial Heritage of
Latin America (a serproximamen-
te lançado pela Paz e Terra), pág.
145.

(2) Stanley J. Stein e Barbara H.
Stein. op. cit., pág. 146.

(3) Consulte-se. a propósito, o in-
formaiívo ensaio de Peter Wald-
mann. "As 

Quatro Fases do Gover-
no Peronista", in Ideologias - Po-
pulísmo. Eldorado. 1973. pâgs.
105/122.
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a sua visita ao l -p.rno San*
to, -nuii-i-d- para fins dc

abril, o general Ernesto Gdscl il*
cará conhecendo, dc perto, alguns
problemas que. certamente, refie*
iu -o nos resultados dc sua análise
piliiKa sobre a regilo Sudeste. O
presidente vau encontrar, seis me-
tea. antes das c .enjoei municipais,
um Estado á beira da insolvencia
finanoara. vivendo um dima ofi*
dal de "emergência econômica",
com dívidas a pagar ali. o ano
2.000 e, ura déficit, constatado no
orçamento de 1975. da ordem de
Cri 355.5 milhões.

At dividj. com .bancos nado-
nais e estrangeiros representam
cerca de CrS 335 milboes/ano. até
ofinal do século, considerando-se
os pregos vigentes no ano passa-
do. O orçamento de CrS 1 bilhão.

aue 
é 25 vezes inferior ao do Esta-

o do Rio. tomou-se inviável
quando a arrecadação de impôs-
tot c taxas nio conseguiu nem
mesmo suprir tt necessidades da
folha de pagamento dos 64 mil
fundonários públicos, cujos sala-
rios, somados, atingem a CrS 47
milhões mensais.

Ernesto Gdscl deverá também
ser informado sobre um fato de
certa forma incômodo, e até mes-
mo comprometedor, para o centro
gravitacional do poder nessa re-
gião. £ que^cabam de ser consoli-
dadas as divergências administra-
tivas entre os governos do Espírito
Santo e do Estado do Rio. Para os
observadores, esse é um dado po-
liticamcnte negativo para a Arena,
no momento, pois poderá afetar a
movimentação do partido, nos
dois Estados, durante a campanha
para as eleições de novembro.

No lado capixaba, o quadro de
perspectivas já não é muito favo-
ràvcl ao partido governista, sobre-
tudo porque a situação adminis-
trativa do Estado é das piores.
Uma análise recentemente concluí-
da, demonstra que o Espírito San-
to perdeu sua autonomia econô-
mica no contexto federativo, após
o primdro ano do governo Élcio
Álvares. Hoje, a sua sobrevivênda
está assegurada, quase que exclu-
..vãmente, na Reserva Especial a
Fundo Perdido, mantida pela
União.

A recata pública caiu dc GS
1,6 bilhão, cm 1974, para CrS 937
milhfte-, no ano passado, sendo
acusada uma diferença de CrS 126
milhões na previsão feita no orça-
mento do ultimo exercício. A si-
tuação, no entanto, tende a piorar
porque, pelo menos até 1986, não
existirá possibilidade de os cofres
públicos virem a sentir o aroma
dos tributos das empresas instala-
das em territdrio capixaba. Elas
gozam de benefidos fiscais conce-
didos sobre quase 80% dos im-
postos devidos.

Através de consecutivos pro-
nunciamentos de seus assessores,
o governo local tem responsabilf-
zado o Estado do Rio pela tendên-
da de agravamento da situação,
com a prática de um "boicote"
econômico ao Porto de Vitória. A
ação restritiva, segundo os setores
mais inconformados da Secretaria
da Fazenda, começa na imposição
de obstáculos às operações feitas
pelos importadores cariocas, atra-
vés do porto capixaba, "a fim de
concentrá-los na órbita da Cia.
Docas do Rio de Janeiro",

Essa questão, de natureza basi-
camente política - com São Paulo
foi feito um acordo especial - está
levando a economia do Espírito
Santo à perda de volumosos in-
centivos fiscais. No momento, as
implicações do processo ganha-
ram uma extensão perigosa: a ar-
recadação do Imposto sobre Cír-
culação de Mercadoria sofreu
uma queda de CrS 160 milhões,
em 1974, para CrS 87 milhões, no
primdro ano do novo governo.

á possível que o próprio gover-
nador Èldo A!varesjfil_-i-e~a in-
texvais^úe-SKiuiíSrna esperan-

i_.TAl.U-

Os capixabas à
beira da falência

O Estado tem dívidas
•té o ano 2000,

desempregro em torno
de 9%, •

mais elevada taxa
de mortalidade
infantil depois

do Nordeste, e
muita corrupção.
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Para nio paralisar
soas atividades, o
governo penborba
junto ao Banco do
Brasil todaa
receita referente
ao ano passado.Sua divida bancária
é de 350 milhões.

ça de sair favorecido na disputa
pela captação de incentivos e de
projetos industriais estratégicos,
como no caso do Estaldro de Re-
paro Navais da Renave para o
qual existem duas opções de loca-
lização: a Ilha do Vtanna, no Rio,
e a Ponta de Tubarão, em Vitória.
Sem esse intermediário político, as
condições não seriam favoráveis a
um acordo administrativo entre os
dois Estados.

As chances de conciliação
tornam-se cada vez mais distantes
com os sucessivos ataques, cm di-
versos setores, à administração do
almirante Faria Lima. No mes
passado, após a série de protestos
ao "boicote" econômico do Esta-
do do Rio, a Secretaria de Segu-
rança Pública do Espirito Santo
decidiu acusar, ofidalntente. a
polícia carioca de estar impondo
dificuldades ás suas ações de cap-
tura. O DOPS-ES revelou à im-
prensa que "os policiais do Rio
praticamente acobertaram" a fuga
de um cx-delegado da polícia capi-
xaba. Ruválter França Fragoso,
lotado na Delegacia de Furtos de
Veículos, que está com prisão pre-
ventiva decretada por suspeita de
envolvimento com quadrilhas de
"puxadores" de automóveis. Na
área dc segurança, o fato obteve
ampla repercussão, principalmen-
te porque avalia-se em 30 mil o
número de carros roubados atual-
mente em dreulação por Vitória,
40% dos quais foram furtado no
Rio de Janeiro (Ver Opinião, n»
94).

A falência - Armando Rabelo,
Secretário da Fazenda, decretou"estado de emergência" no Espíri-
to Santo, após estudar a execução
orçamentária do ano passado.
Para não paralisar todas as suas
atividades burocráticas, o gover-
no teve que realizar uma operação
de penhora da receita referente a
1975, com o Banco do Brasil cuja
liquidação acabou sendo transfe-
rida para este ano. Essa e outras
injeções de recursos federais, saí-
dos da Reserva a Fundo Perdido,
garantiram o funcionamento do
atual governo, no seu primeiro
ano.

No total, os empréstimos dire-
tos chegaram a CrS 250 milhões.
O orçamento de 1975 já foi apro-
vado com déficit de Cri 325,4 mi-
Ihões, sendo CrS 157,2 milhões de
"autorização para empréstimos",
contida na mensagem. O resto
surgiu da diferença entre a previ-
sâo e a realidade na arrecadação
dos impostos e taxas. O déficit fi-
nai foi de CrS 355,5 milhões, redu-
zidos "contabilmentc" nas contas
oficiais para Çr$ 105 milhões, de-
pois dos empréstimos concedidos
pela União, que deverão ser liqui-
dados ainda neste exercício.

O Produto Interno Bruto capi-
xaba tem sido mantido sob queda
acentuada, nos últimos anos. Se
no período de 1950/1959 seu crês-
cimento médio anual foi de 8,3%,
de 1960/1969 essa taxa caiu para
ó,l0„ c. nos últimos 5 anos se tem
situado em 4,5% ao ano.

Na composição do PIB, as ati-
vidades agrícolas e de serviço res-
pondem por 93 por cento. A agri-
cultura teve seu crescimento esta-
bilizado à taxa media de 3,5% ao
ano. desde que o governo decidiu
entregar quase toda área mecani-
zável do Estado ao reflorestamen-
to com eucalipto, que já atinge a
350 mil hectares. O desmatamento
não controlado provocou a degra-
dação de 10% dos solos que resta-
ram ás culturas e ao pasto, e as
florestas homogêneas que estão
sendo implantadas, além de agra-
varem a situação ecológica, revi-
veram a instituição do latifúndio,
forçando a uma elevação do nível
de migrações, sobretudo na região
Norte. Ainda assim, a agropecuá-
ria participa com 37% na forma-
ção da renda territorial capixaba.

Na área das atividades de servi-
ços, responsáveis por 56,3% da
renda interna, a política governa-
mental tem sido a de adonar o
crescimento das operações do
Porto de Vitória. Forneceu-se
como estímulo - sob a forma de
empréstimo -, uma porcentagem
do ICM devido pelo importador,
com a obrigatoriedade desses re-
cursos serem aplicados em proje-
tos industriais no Estado, com
longos prazos de carência e paga-

mento. Mas essa política, regida
por um Fundo de Descnvolvimen-
to das Atividades Portuárias
(Fundap). acabou por resultar em
aspectos negativos.

As indústrias de maior porte
instaladas no Estado nada contri-
buem para a receita pública. O
ICM - Fundap não pode ser utili-
zado em custeio das despesas da
administração, pois é reinvestido
pelas empresas, geralmente liga-
das às multinacionais. Dele só são
retirados os 20% pertencentes aos
munidpios. Em termos objetivos,
a pretensão da formação de um
mercado interno foi afetada, com
reflexos no custo de vida local e
conseqüente perda de poder aqui-
sitivo da população, pois, em -tlti-
ma análise, o consumidor é quem
arca cbm as isenções fiscais e esti-
mulos concedidos aos que operam
no porto.

O senador Eurico Resende (A-
rena-ES) acusa a atual política tri-
butária federal de provocar a
acentuação do desnível econômi-
co entre os Estados, sobretudo na
região Sudeste. Comenta o sena-
dor. "Importando mais do que ex-
portando, o Espírito Santo passou
a ter o ICM inddindo apenas
sobre o valor agregado, ou seja, a
diferença maior sobre o preço de
compra. Para agravar a situação,
surgiu, em 1970, a dedsão federal
reduzindo, anualmente, a alíquota
do tributo em meio por cento."

O secretário da Fazenda, Ar-
mando Rabelo, também critica os"excessos" tributários: "A conces-
são de benefidos fiscais deveria
ter ficado limitada ao estabelecido
na Lei 2313/67, que autorizava a
concessão do abatimento de ape-
nas 50% do imposto devido. A ele-
vação dessa bonificação, que pre-
valecerá até 1986, resultou em que
as indústrias de porte nada contri-
buem á receita do poder público."

Ao conceder volumosos benefí-
cios às empresas, o governo carece
de uma rígida política de controle
das .operações feitas pelos grupos
privados com o dinheiro público.

O administrador dos incentivos
dados aos projetos induttrtiis lo*
cali/ado* no Etudo, _ o Banco de
Desenvolvimento do Espírito San*
to (Bandes). cuja média de opcri*
ções anuais eqüivale a CrS 300 mi*
Ihõci.

A margem de operações "mal
sucedidas do banco atinge •
10%. desde a tua fundação, em
1968. Hoje. com um capital dc
CrS 123 milhões, de pode realizar
finanriamentos de até CrS 1,1
bilhio. Os seus "insuces-os" aeu*
mularam. em 1974. cerca de CrS
683 milhões em participações io-
detárias e saldos de finandamen*
tos. Para os técnicos, há dois at-
pecto- nesse problema: a despre-
paraçáo do empresariado capixaba
nos empreendimentos de longa
maturação e, também, a necessi-
dade urgente de uma revisão nos
critérios de seleção dos projetos
candidatos aos estímulos fiscais.

O nível de partidpações sodetá-
rias do Bandes cresceu a uma vio-
lenta taxa de 275%, em apenas 24
meses. De CrS 16.8 milhões, em
1973, chegou a atingir CrS 62,8
milhões, em 1974, somente de par-
ticipações consolidadas. Os gru-
pos privados não conseguem pa-
gar os .mandamentos que rece-
bem, existindo casos de reescalo-
namento das dívidas, ou de refi-
nanciamentos, desde o primdro
ano de vencimento. No período de
19.73/1974, o cresdmento de ope-
rações financiadas pelo banco foi
de 73,6%, ou seja. de CrS 298 mi-
Ihões (1973), subiu para CrS 564
milhões (1974).

Os golpes - Mas. qualquer ação
restritiva às operações de grupos
privados com incentivos do ICM
pode acabar atingindo importan-
tes segmentos da estrutura política
regional. £ o caso. por exemplo,
da Itabira Agroindústria., fabri-
cante do Cimento Ouro Branco,
que pertence ao grupo João San-
tos, de Pernambuco. Essa empresa
reinvestiu no seu patrimônio cerca
de CrS 50 bilhões, desde a sua fun-
dação, alegando - quando inter-
pelada pela fiscalização estadual
-, que se tratavam de benefidos
fiscais absorvidos conforme a lei.
A Secretaria de Fazenda conside-
rou ilegal a operação, mas não
conseguiu punir a empresa, estan-
do o processo paralisado na Justi-
ça.

No prindpio do atual governo,
quando o secretário Armando Ra-
belo ensaiou uma decisão para o
caso, pendente desde 1969, houve
quem temesse uma dsão no dire-
tório da Arena, pois a corrente li-
derada pelo industrial João San-
tos certamente se manifestaria.
Além desse há dois outros deta-
lhes importantes, que foram tam-
bém considerados naquele mo-
mento: o grupo possui um jornal
em Vitória, e existem laços pro-
fundos entre o industrial e o atual
governador. Até há pouco, João
Santos era o patrão do advogado
Élcio Álvares, e chegou a contri-
buir no (mandamento de sua can-
didatura à Câmara Federal, de
onde saiu escolhido para o poder
no Estado.

Muitos técnicos acham que fal-
ta ao Estado uma ação eficiente
no seu relacionamento com gru-
pos privados empresariais e, mes-
mo, com as suas próprias empre-
sas. A inexistência de um controle
efetivo sobre as operações com in-
centivos c sobre as empresas
públicas, ou de economia mista,
tem feito acumularem-se os cha-
mados "escândalos". Um exem-
pio recente, na área das empresas
estatais, é o da Companhia de Me-
lhoramentos e Desenvolvimento
Urbano (Comdusa). Na região
mais valorizada de Vitória, essa
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empresa aterrou quase 30 roühôet
de metros quadrado*, vendendo
ot terrenos a um grupo seleto de
empresários, ao preço dc Cri
35.00 o metro, quando o preço-
base na irea era de Cri 100.00 o
metro quadrado.

Al irregularidades nio ocorre
ram apenas nesta operação. As
obras da Comduta foram feitas
tem ai formalidades legait a que
cstlo sujdtas as empresas estatais.
Simples propostas de serviços ro-
ceberam do entlo presidente da
empresa. José Carlos Perdra Ne*-
to. uma observação ao pé da pifi-
na "lavre-te o presente contra-
to." E, apesar de ser uma empresa
altamente deficitária, a Comdusa
apresentou, até 1974. lucros em
seu balanço anual. Explica-se o
fato porque o presidente e alguns
diretores recebiam "comissões"

sobre os lucros obtidos no exerci-
cio e, só ele retirou cerca de CrS
100 mil. O engenheiro José Carlos
realizou passes de mágica até mea-
mo para sair da Comdusa: o presi-
dente demitiu o funcionário José
Carlos Perdra Netto. sem "justa

causa" e, este requereu à p.esidén-
cia da empresa a "indenização tra-
balhisu" prevista na Id. Recebeu
CrS 200 mil. no ano passado.

O governador Êldo Álvares, ao
assumir o poder, encontrou
problemas dessa natureza, mas
preferiu chamá-los de "insufiden-

te ação organizacional" da área
burocrática. Para solucionar essas
•'defidêndas" da máquina admi-
nistrativa. de contratou um dis-
pendioso estudo, intitulado "mo-

dernizaçio burocrática", que con-
sidera a peça básica de seu gover-
no. Após meses de trabalho, o
professor José Silva Carvalho, au-
tor do projeto da reforma, apre-
sentou i imprensa um resumo da
recdta procurada pelo governa-
dor. Disse ele: "Ê 

preciso fazer da
efidénda um comportamento co-
mum, coletivo. Para viabilização
do projeto, é necessário que todos
os fundonáríos públicos tenham
em mente, e em prática, esta fór-
mula - ou seja, 50% de capaddade
técnica, 30% de boa vontade e,
20% de bom senso."

A dependência - Financeira-
mente asfixiado - prevê-se. para
este ano, um déficit superior a CrS
400 milhões -, o governo do Espí-
rito Santo passou a depender to-
talmente dos recursos federais
para sua manutenção. Politica-

mente, a tnuaçio beneficia aa tt-
io tobre a centraliiaçio do po-
áet. c a dot altot custos sociais do
modelo, adotadas pda Qposiçio
para a campanha deste ano. O
partido oposicionista ji obteve
um crescimento significativo nas
urnas, an 1974, quando conquis-
lou uma cadeira no Senado c ou-
traa três na Câmara Federal, icn-
do que um de seus candidatos, Ar*
gilano Dario. foi reeleito deputa-
do federal com um recorde nisto-
rico: 44.767 votos.

Um recente documento de-
monstra o grau de perda da auto-
nomia econômica e. a ampla mar-
gem de dependência político-
administrativa a que o Espirito
Satfto ficou submetido pelo gover-
no federal. Em fins de fevereiro, o
governador Éldo Alvares encami-
nhou relatório i presidência da
República solicitando uma maior
intervenção do poder central na
economia capixaba. Como resul-
tado imediato, o ministro Reis
Velloso, do Planejamento, deter-
minou o deslocamento de CrS I
milhão, durante 60 meses, da Re-
serva a Fundo Perdido, para aten-
der ao governo local.

O documento pedia autorização
espedal para aplicar recursos do
Fundo de Participação dos Esta*
dos e Territórios nas despesas de
custdo da administração. Solicita-
va, também, que o Presidente ex-
pedisse uma ordem ao Banco do
Brasil para que este autorizasse
cancelamento da cobrança do sal-
do dos CrS 60 milhões que o ban-
co havia adiantado ao governo es-
tadual, por conta da Reserva a
Fundo Perdido, mantida pela
União.

O governador requereu ainda o
estabeledmento de uma "mecâni-

ca financeira com os entes estatais
da União", de modo a permitir
que o Espírito Santo possa contar
com empréstimos de CrS 40,5 mi-
Ihões. A justificativa apresentada
para este pedido foi a de que os re-
cursos seriam "destinados à liqui-
dação de compromissos decorreij-
tes de défidts orçamentários ante-
nores, e de encargos com amorti-
zação e juros da dívida consolida-
da anterior, vcndvel neste exerd-
cio".

Essa dependência tende a se
acentuar, porque pelo menos até
1990 - segundo os técnicos - o Es-
tado vai ter sua economia baseada
nas atividades de serviço e de

agropecuária, l estes dois setores
cneontramte em ente, com o go-
verno estadual operando atitude»
do poder central no sentido dc mí-j
nimízar os efeitos do "boicote" ia
atividades portuárias e, dc am-
pitar o crédito aot pecuaristas e
agricultores atingidos pela longa
estiagem e petas pragas

O café. responiivtl por 5.3%
dat exportações, está sendo ataca-
do, na refiio Sul. pda doença co-
nhecida como Pnorta, cujo poder
dc propagação foi auxütado pelo

C erct de 360 mil
crianças, segundo

o próprio governo,
deixirio de receber

qualquer tipo de
assistência este

•no. En 1975, o
número de escolas

fechadas passou
de 500. Metade da

população tem
verminose. Mas o
governador Êlcio
Alvares, um dos

defensores da pena
de morte, achou

a salvação:
o "otimismo

multiplicador".

desequilíbrio ecológico, e, nas
montanhas próximas do litoral já
alcança rapidez maior do que a
ferrugem. O Munidpio de Do-
mingos Martins já perdeu 72% de
sua produção, este ano.

Nos pastos, a queda da produti-
vidade nos dois primdros meses,
foi estimada em 20%, por causa da
estiagem e do inseto "dgarrinha"

A capaddade das pastagens, após
a presença do inseto, passou de
cinco cabeças por hectare, para
0,9 cabeças por hectare. No ano
passado, com um rebanho de 2,6
milhões de cabeças de gado, a pro-
dução estadual foi de 169 milhões
de litros de leite. Em 1971, com
um rebanho de apenas 1,5 milhão
dc cabeças, a produção foi de 140
milhões de litros.

Pecuarista* e «gncultorcs. alar-
mado» com a prevttio dc redução
natural dat pastagem, a partir dc
maio. quãtoáo o dima se toma
frio. estio solicitando ao governo
um «escalonamento dc tuas divi-
dat e ampliação do crédito A Se-
creiarta da Agricultura, nio dssr
pondo de recursos, pretende solto-
tar a Brasília um crédito dc CrS
M9ZJU mil. dot quais 63*; terio
financiados pelo governo federal
Do Banco Central, ela pretende
conseguir CrS 223 600 mil para
outras operaçõet.

Oa cartas - Os custos sociais da
crise enfrentada pelo 1 spirito San-
to tio elevados Há uma taxa dc
desemprego cm tonto de 9.0 por
cento. Entre a população de 1.8
milhão de habitantes, a força dc
trabalho disponível pOSStlt 47% dc
seut membros vivendo com uma
renda inferior a CrS 300,00, ou te-
ja, são 362.879 pessoas ganhando
menos que o salirio-mínimo.

A renda per capita do Estado.

Suando 
oom parada i nacional,

emonstra estar sofrendo uma
violenta queda desde 1950. Na-
quek ano. a renda capixaba repre-
sentava 75% da renda do pais e,
quando chegou a 1970 só alcança-
va 58 por cento. Sobre os últimos
5 anos. não existem dados oficiais.
mas é evidente a queda no poder
de compra da economia estadual.

Há uma população de 368.988
crianças que. segundo o governo,
praticamente não receberá nenhu-
ma assistência nutncional. sanitã-
ria, de amparo social ou abrigo
em lares, durante este ano. Cerca
de 510 escolas foram fechadas e.
existem 5.151 prédios inseguros
abrigando 410.554 estudantes. A
Secretaria de Educação não pos-
sui verba para reformá-los. Há ca-
sos cm que se registra perigo imi-
nente de desabamento e. quando
chegam os engenhdros do gover-
no o prédio já desabou, como
aconteceu recentemente na ddade
de Jundiá. no munidpio de Pi-
nhdros. São 4.692 escolas que
possuem apenas um professor, ga-
nhando CrS 650,00 mensalmente.
O acesso ao 2* grau toma-se mais
difícil a cada ano: existem 373M9
estudantes na escola de I* grau e.
apenas 36.705 nos colégios de 2»
grau. Na zona rural, segundo da-
dos ofidais. apenas 460 estudantes
freqüentam o antigo colegial. A
secretaria possui 16 mil fundoná-
rios (o Estado possui 64 mil, no

total), mat lecionando custem
apenas 4 mil profesaores

Segundo relatório do Miaisté-
«o da Saúde, o Espírito Santo
pm.SU! a mais elevada taxa d*
mortalidade infantil do paia. de-
pois do Nordeste 13.37 por grupo
de I 000 nascidos vivos Cera dc
50% da população tem vcrmino-
set Na Capital, hi uma elevada
ocorrênoa dc tifiltt, com regtttro
dc 2S0 novos eatot mentais O t*>
tatório alerta, também, para 

"a

ampla incidência de malina e ea-
quistotsomote mansómca. deva-
das taxas de bócio endêmico e de
lepra, e importantes focos de bru-
celotc""Hoje. é matt do que justifica-
vel e correto esse otimismo multi-
plicador do Sr. Ekio Alvares", co-
menu Esdras Leonor. secretário
particular do governador, em sua
coluna de propaganda politica.
editada em um dos ioroais de Vi-
tória. O porta-voz do governo ar-
gumenta que. no fufüro. serio k-
vados para o Estado investimen-
tot de 5.5 bilhões de dólares, com
projetos espedficos de siderurgia,
paraquimica. agroindústrias e
portuários. Desses investimentos,
programados hi quase 8 anos.
apenas dois. celulose e siderurgia,
foram confirmados para entrar
em operação até o final desta dé-
cada.

Endividado, insolvente e. cada
vez mais dependente do poder
central para resolver seus menores
problemas. - como por exemplo,
o pagamento do funcionalismo -,
o Espirito Santo conta. boje. ape-
nas com o chamado "otimismo

multiplicador" de seu governador.
Este. um homem que - segundo
diz o seu secretario particular -,
"possui a confiança do sistema
pelo seu passado de parlamentar
atuante e fiel aos postulados revo-
ludonàrios".

Quando deputado federal, tido
Álvares (Arena) foi um intransi-
gente govemista, chegando a assu-
mir posições radicais nessa linha.
Ele e responsável, também, pelas
mais drásticas medidas já levadas
à Câmara Federal, em toda sua
história. Entre as saídas que apre-
sentou, no Legislativo, para o im-
passe institudonal do pais. existe
uma que. lhe abriu, posteriormen-
te, o caminho ao Governo do Es-
tado. Foi a defesa do projeto que
instituía a pena de morte no Bra-
sil, para a qual usou toda a sua ar-
gúcia de advogado e o seu lírico
tom otimista de político acostu-
mado à flexibilidade. (J. Casado)

=BALANÇO-

Light
em cena

O governo está estudando to-
das as alternativas para absor-
ção da Light do Brasil, empresa
do grupo Brascan, desde a
compra do controle adonário
até mesmo à sua encampação.
A notida não está causando
muita surpresa entre os meios
empresariais, já que desde'o
ano passado o então presidente
da Eletrobrás, Mário Bhering,
anunciou que a empresa estava
com sua capaddade de produ-
ção esgotada nâo expandido
suas linhas de distribuição.

Há tempos a Light adotara
uma política de redução de seus
investimentos no setor, man-
tendo'seus índices de produção•estáveis, o que está causando
sérios prejuízos aos parques in-
dustriais do Rio e de São Pau-
lo.

A própria Light já chegou a
oferecer ao governo a venda de
suas concessões, mas o negócio
não chegou a ser fechado por-
que os técnicos descobriram
uma manobra da concessíoná-
ria: ela supervalorizara todas

suas instalações nos seus balan-
cetes e relatórios, tentando ob-
ter um melhor preço.

Ficou constatado também
que as usinas da Light são ob-
soletas, antieconômicas e apre-
sentam problemas até de peças
dc reposição, além de iodas não
terem capacidade de ampliação
ou mananciais para serem ex-
piorados.

A Light é a única empresa
particular a operar no país no
setor energético, considerado
vital para a segurança nacional.
No projeto de sua absorção, as
instalações e linhas do Grande
Rio serão incorporadas pela
CERJ, que se transformaria
numa das maiores empresas do
setor, e a área da Grande São
Paulo, pela CESP.

Sangue
poluído

O secretário de Saúde do Rio
Grande do Sul. Jair Soares,
anunciou que, de maio de 1972
até a semana passada, as auto-
ridades sanitárias de Porto Ale-
gre apreenderam mais de 100
mil litros de sangue contamina-
do por sífilis ou anemia.

O peso
errado

O Instituto Naaonal de Pe-
sos e Medidas está autuando ai-
gumas das empresas que indus-
trializam o ldte consumido em
Porto Alegre, depois de com-
provar as denúncias de r,ue os
sacos plásticos de um litro con-
tinham sempre cerca de 10% de
leite a menos do que o declara-
do.

Leite
desviado

Apesar dc as chuvas de Ve-
rão ainda se prolongarem pelo
outono, o que mantém os pas-
tos verdes e próprios para a ali-
mcntaçâo do gado, e o volume
de leite enviado pelos produto-
res para as grandes cidades ter
aumentado - segundo a Sunab,
em janeiro e fevereiro, respecti-
vãmente, foram enviados 54,4 e
50,6 milhões de litros, enquan-
to que. no ano passado, nos
mesmos meses, 46 e 48,2 mi-
lhões'de litros - nos bairros pe-
riféricos da capital paulista está
faltando leite tipo "C" para a
venda direta ao consumidor.

Mesmo com a intensa cam-
panha publicitária para que
fosse reconheddo o trabalho
que as cooperativas de benefi-
ciamento e usinas têm para le-
var o leite ao consumidor,
quando foram gastas somas fa-
bulosas em espaços em todos os
canais de televisão e jornais
diários do país, existe a hipóte-
se de que as usinas estariam
desviando parte do leite desti-
nado ao consumo para a fabri-
cação de queijos c iogurtes,
produtos que dão maiores par-
celas de lucro ao fabricante.

Falar de
plantas

Especialistas em fisiologia
das plantas estarão reunidos
em Campinas, SP, de 5 a 10 de
julho, no l Simpósio Interna-
cional sobre Bioconversão da
Energia Solar, para discutir o
aproveitamento da energia re-
sultantes do processo da fo-
tossintese das plantas como
combustível para movimentar
máquinas e motores, a viabíli-
dade da produção de alimentos
por processos não convencío-
naís. como o cultivo de algas

em larga escala e a transforma-
ção de ceiusole em alimentos
proteicos. e a utilização do ál-
cool em motores de explosão,
como substituto da gasolina.

Seguro
enganoso

O advogado Alcides Sabbi,
do Rio Grande do Sul, entrou
na Justiça local com uma ação
contra a companhia Aliança
Gaúcha de Seguros, que vem
funcionando há 4 anos sem
publicar balanços e jem reser-
vas legais de fundos, por acu-
mular 237 contratos não cum-
prídos e por dever mais de Cri
25 mil a diversas pessoas, cor-

respondentes a 5 mil indeniza-
cões que não pagou.

Sabbi ingressou também com
ação contra o Instituto de Res-
seguros do Brasil, como entída-
de responsável pelo não paga-
mento de <i£f/0 do que è devido
peia Aliança de Seguros e seu«
segurados, c contra a Supenn-
tendência de Seguros Privados,
órgão oficial de fiscalização da
atividade das companhias par-
ticulares de seguros, por ter
permitido á empresa operar
sem publicar balanço e sem as
reservas legais, além de tolerar
algumas operações irregulares
que se tornaram prática corren-
te da companhia.

*

Leia e assine Opinião
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Depois dc cornarem no famoso Ali the Presidenta Mcn, todos
os procedimentos ilegais que Richard Nixon e seus assessores
usaram em Watergate, Bob Woodward e CaH «Bernstein, agora,

nanam cm The Final Days, o crepúsculo daquele gwenio
quando o sonho americano ganhou os seus mais s-trios arranhões

O ocaso de Nixon
Nâo 

nos livramos de Nixon e
do Watergate ;âo cedo.

Quase quatro anos depois do ar*
rombamento. dois anos depois da
renúncia, entramos agora numa
fase de Watergate revisitado e Ni*
xon revisto.

Algumas perturbadoras revela-
ções vem sendo feitas, através de
dois veículos diferentes: o cinema
e a palavra impressa.

No Kennedy Center. ocorreu
no último fim de semana a pre-
miere mundial dc Ali the Presi-
dem's Men. o filme do quarteto
Woodward-Bernstein-Redford
- Hoffman que desenrola todo o
fio de Watergate. O filme tem um
poderoso impacto político. Desde
sua primeira cena - que mostra
em imagens documentárias coloti-
das Richard Nixon triunfalmente
chegando ao Capitólio após sua
primeira viagem à Uniáo Soviéti-
ca c sendo festivamente aclamado
por todo o Congresso lá reunido
-, a fita evoca vigorosamente todo
o clima de Washington durante
Watergate. Milhões de america-
nos verão o filme neste ano de
eleições presidenciais.

E na segunda-feira passada, em
todas as bancas da América, a re-
vista Newsweek quebrava uma
tradição e apresentava a primeira
de duas extensas transcrições de
trechos do novo livro da dupla
Woodward-Bcrnstcin sobre a que-
da de Nixon. The Final Days. O li-
vro contém revelações íntimas em
virtualmente cada uma de suas pá-
ginas. Está destinado a suscitar
não só um intenso interesse, mas
muita controvérsia.

No mundo das notícias, muitos
repórteres estarão trabalhando
para extrair manchetes "quentes"
do torvelinho de novas informa-
çoes. As possibilidados são mui-
tas: Primeiro, o próprio Nixon,
descontrolado, alternadamente
enfurecido e taciturno, ora
Lear, ora Macbeth. bebendo em
excesso, falando de suicídio e ins-
pirando receios quanto ao seu
equilíbrio mental à família e aos
seus colaboradores mais chega-
dos. Sua mulher, Pat. solitária, ig-
norada, vivendo há anos uma vida
à parte, recorrendo também à be-
bida e incapaz de encontrar alivio
algum. Seu mais famoso colabora-
dor - Henry Kissinger -, regis-
trando e transcrevendo secreta-
mente todas as suas chamadas te-
iefonicas (inclusive com o presi-
dente) e a certa altura transpor-
tando os arquivos mais compro-
meiedores para a propriedade de
Nelson Rockefeller em Nova
Iorque, onde estariam mais segu-
ros. Seus demais assistentes, rea-
gír.do de acordo e respondendo na

-.-.ma moeda a cada novo golpe,
cessando simpatia, ou pena, ou

cinismo, ou traição ou uma preo-
cupação egoísta com suas pró-
r-rias carreiras. Seu principal
lugar-tenente- H.R. Haldeman -,
procurando-o 32 vezes após dei-
xar a Casa Branca e tentando, no
fmal, arrancar-lhe um perdão
público com a mal disfarçada
ameaça de mandar Nixon para a
cadeia. Seu outro assistente prin-
cípal - John Ehrlichman -, vísí-
tando Julíe Nixon em seu aparta-
mento na noite final - também
para pedir o perdão - e dizendo:

"Pouparia muita» dificuldades ao
presidente."

Há mais tentativa» dc chanta*
gem até agora desconhecidas, os
advogados de Nixon instando-o a
renunciar desde novenbro dc 1973
c Nixon pedindo a um deles que
forjasse provas a seu favor, mo-
mentos de franqueia com con*
gressistas e senadores (Big Jim
l.isil.irui. do Mississipi - um dos
Homens do presidente - dizendo a
Nixon: "Não me importa se o se-
nhor é culpado ou inocente; vota-
rei no senhor"; Barry Goldwatcr
subitamente dando-se conta, no
final, de que nunca tivera sequer
uma boa conversa com Nixon. dc
que nem mesmo gostava dele. c
concluindo que Nixon perdera a
cabeça já há algum tempo e que
talvez tivesse tido conhecimento
antecipado do arrombamento de
Watergate). Nixon insatisfeito por
ter de escolher Ford como seu
novo vice-presidente, sentindo-se
constrangido à escolha e devol-
vendo a caneta que usou para assj-
nar a nomeação com uma mensa-
gem irritada: "Vai ai a maldita ca-
neta com que assinei a nomeação
dc Jerry Ford."

Outros incidentes são desvenda-
dos. Contados separadamente,
são embaraçosos, sórdidos, cho-
cantes, mesquinhos, tristes ou co-
moventes. Mas a força desse dra-
ma não está em episódios isola-
dos; o conjunto é mais expressivo
que qualquer de suas partes. Essa
narrativa da queda de Nixon con-
segue o que muitos romancistas
não alcançaram: dá conta de uma
Washington real e trata de pessoas
reais, muitas das quais ainda de-
tém grande poder. Estas qualida-
des são, simultaneamente, a razão
de sua força e de seu caráter con-
troverso.

Woodward e Bernstein não se
limitam a relatar cenas até aqui
desconhecidas. Trazem o leitor à
intimidade dos personagens e

- acompanham a progressão dos
acontecimentos num estilo tenso e
bem estruturado. Empregam ain-
da técnicas romanescas e, à ma-
neira de um Joseph Conrad, pare-
cem muitas vezes oniscientes ao
descrever os mais secretos pensa-
mentos e emoções dos persona-
gens do drama.

De forma que ficamos sabendo
não apenas o que está acontecen-
do, mas ainda - como nos roman-
ces -. freqüentemente o que as
pessoas estão pensando: Haig,
Kissinger, Buzhardt, St. Clair, Si-
rica, Jaworski, David Eisenhower
e outros personagens secundários.
Em muitos casos, os autores ine-
gavelmente reagem e sc manifes-
tam sobre o que vão descobrindo.
Não faltarão críticos a falar de
"jornalísmo-psícológíco".

Woodward e Bernstein entrevís-
taram 394 pessoas e passaram
mais de um ano preparando seu li-
vro. I lando da técnica emprega-
da, e 1'cafn, no prefácio: 

"Algu-
mas * as passaram dezenas de
horas osco e espontaneamente
adianta i formações; uma de-
Ias foi e. - ítada 17 vezes. Mui-
tas nos l^ieceram anotações da
época, apontamentos, correspon-
dencías, agendas, calendários e
diários. Outras concederam entre-
vistas apenas para fornecer a sua
versão dos fatos ou para respon-
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der a informações que obtivéra-
mos de outras fontes. Uns poucos
- inclusive o presidente Nixon -
recusaram-se a uma entrevista."

Apesar dc terem os autores ga-
rantido o anonimato a todos bs
entrevistados, a leitura do livro
torna clara a identidade de muitas
de suas fontes.

Embora o retrato de Nixon e de
sua família encerre as revelações
mais íntimas do livro, talvez o re-
trato individual mais arrasador
seja o que é feito dc Henry Kissin-
gcr."Uma rígida muralha dc silên-
cio era mantida pelos que cerca-
vam Kissinger", informam, "da
mesma forma que o staff de um
congressista protegeria, em Capi-
tol Hill, o seu patrão alcoólatra.
Proteger Kissinger não significava
defender a sua vida privada da eu-
riosidade pública. Significava, isto
sim, manter em segredo as opi-
níões pessoais de Kissinger sobre
Nixon, escondendo-as do público,
da imprensa e da equipe do pró-
prio presidente. Ainda que abran-
dada pela admiração por certas
características da personalidade
de Nixon, a atitude básica de Kís-
singer em relação ao presidente
era de aversão e desprezo."

Segundo Woodward e Berns-
leio. os principais assistentes de
Kissinger não achavam "justifica-
dos todos os sentimentos negatí-
vos do secretário em relação ao
presidente. Acreditavam que as
suas freqüentes referências a Ni-
xon como irracional, inseguro e
maníaco podiam, às vezes,
aplicar-se perfeitamente com a
mesma facilidade tanto a Kissin-
ger quanto ao presidente. Mas

Kissinger. pelo menos, nâo era
fraco. Até naquilo que tinha dc
pior. Kissinger era menos perigo-
so.

Mostram Kissinger - no início
do governo de Nixon - desaponta-
do e irritado pôr ter sido separado
do presidente por Haldeman e
Ehrlichman, que chama de "idio-
tas" c "nazistas". Os dois, por seu
lado. ridicularizam Kissinger
abertamente, insinuando, à guisa
de piada, que ele

(O livro fala ainda de Alexander
Haig como proferindo este tipo de
comentários pessoais: 

"Às vezes
Haig referia-se ao presidente
como um homem essencialmente
fraco e sem fibra. Dizia gracejan-
do que Nixon e Bebe Rebozo
mantinham uma relação homosse-
xual e imitava o que ele mesmo
chamava de o desmunhecomento
do presidente.")

Kissinger. segundo afirmam,
chamava Nixon de

dizia que tinha
um "cérebro dc segunda" e fazia
ainda outras considerações nada
lisonjeíras. Os auxiliares de Kis-
singer estavam habituados a essas
idiossincrasias do seu chefe, se-
gundo os dois repórteres. "Os as-
sístentes de Kissinger conheciam o
seu hábito de fazer comentários
mordazes e depreciativos sobre
quase todo mundo. Todos eles já
tinham sido eles mesmos chama-
dos de "cérebro de segunda" ou
coisa pior.

O que certamente causará ainda
mais controvérsias sobre Kissin-
ger são as revelações sobre o seu
sistema de gravações.

"Quase desde o inicio. Kissin*
gcr providenciou iccretamente o
registro e transcrição de todos os
seus telefonemas, inclusive aque-
les em que falava com o Presiden-
ie. As conversas informaram seus
assistentes o bastante sobre o pre-
sidente para deixá-los alarmados.

Nixon diyagava. fa/.ia considera*
ções e sugestões inconsistentes
sobre as pessoas e sobre politica,
as vezes comia as palavras como
sc tivesse bebido demais. Sua ig-
noráncia a respeito de assuntos
importantes indicava preguiça e
despreparo para decisões que re-
queriam uma avaliação em pro-
fundidade. Suas observações mal-
dosas sobre a inteligência inferior
dos negros denunciavam um pro-
fundo preconceito."

"Assim como sua opinião pes-
soai sobre Nixon. a existência do
sistema clandestino de registro dc
Kissinger era cuidadosamente
mantida cm segredo. O hábito ti-
vera inicio de uma forma mais ou
menos primitiva em 1969: uma se-
cretária ouvia todos os telefone-
mas de Kissinger e os taquigrafa*
va. Um comutador especial per-
mitia às secretárias da outra sala
do gabinete de Kissinger neutrali-
zar o fone de suas extensões. No
inicio de 1970. o sistema tomou-se
mais sofisticado e Kissinger come-
çou a gravar em fita seus telefone-
mas. Um Dictabelt da IBM, aloja-
do no aparador por trás da mesa
de sua secretária e ligado ao seu
telefone, era automaticamente
posto a funcionar ao se levantar o
fone. Com o tempo, vários apare-
lhos Dicubelt foram ligados ao
sistema telefônico, assegurar.de
que haveria sempre gravadores de
reserva se um deles falhasse ou
chegasse ao fim da fita."

Kissinger. segundo o relato, le-
vava a sério esse sistema, especial-
mente quando entravam em quês-
tão suas conversas com Nixon.
Oito novos fones foram acrescen-
tados à linha direta de Kissinger
com Nixon para facilitar a grava-
ção e a transcrição. Com o tempo,
Kissinger tornou-se tão preocupa-
do com a segurança de suas trans-
crições e de seus documentos par-
ticulares que transportou alguns
dos mais delicados para a proprie-
dade de Nelson Rockefeller em
Pocantico Hills.

"Ele confidenciou a alguns as-
sessores que tinha medo de que
Haldeman c Ehrlichman pudes-
sem tentar roubá-los", afirmam
Woodward e Bernstein.

Mais tarde, esses arquivos vol-
taram à Casa Branca. Um asses-
sor jurídico lembrara a Kissinger
que era ilegal guardar documentos
secretos fora de edifícios do gover-
no.

Kissinger acabou por travar re-
lações mais diretas com Nixon,
mas aparentemente nunca perdeu
sua falta de confiança e seu senti-
mento de embaraço em relação ao
Presidente. É, pelo menos, o que
concluem os autores do livro. .
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Suor. é um caso ainda mait
complexo 0 teu retraio, no livro,
provavelmente nlo deitará tatu-
feitos teut detratores nem teut de-
fcntprc* Apesar do inqutctantc
relato d* tua crescente perda do
sento da realidade, tuat tntAniai,
tua atitude defensiva c sua âCCfl-
luada mciinaçlo para a mentira,
ot autores abordam .om simpatia
o declínio de Nuon. Nlo ha. nem
de longe, um cJitna ste espreita c de
mciericot Na vcrd.de. o caráter
ct.rcuntpccio e modirado dot di-
•. cr vis inadentes envolvendo Ni-
xon concorrem para um sentimen-
to de tragédia Por exemplo Diat
antes do Nital de Ws - o último
período de feriai que Nixon pat-
taria na*Cata Branca -. o presi-
dente convida um pequeno grupo
de amigos de confiança e colabo-*
radore» poUtiCOS para um jantar
com a família. No decorro do
jantar. Nixon tenta convence-lo»
de que o pior ji pattou. e começa
a trocar at palavras Expressa mal
teut pensamentos. Os convidados
ficam constrangidos. No dia te-
guinte Barry Goldwater converta
com Bryce Hariow. outro caivicbdo
da noite anterior. "O presidente
ficou malucoT*. pergunta Gold-
vtater. "Nio". responde Hariow.
"Estava bêbado."

De outra ve.. VVoodvtàrd c
Bcrnstan descrevem uma cena cm
que Nixon. "bêbado, transmitiu
ao dr. Kissinger a política militar
para o Vietnã preconizada por seu
amigo Bebe Rebozo" Kissinger
conta a conversa pira seus asses-
sores. Durante algum tempo, in-
formam. Alexander Haig passa a
referir-se ao presidente como
"nosso amigo, o bêbado".

À medida em que as provas
vão-se acumulando c o cerco vai-
se fechando cada vez mais a seu
redor, a família de Nixon vsi fi-
cando sempre mais preocupada.
Especialmente perturbados teriam
ficado seus genros:"Meses a fio. David (Eisenho-
wer) temeu 'que mr. Nixon piras-
se', como de mesmo diria. David
achavs que o presidente poderia
tentar suicidar-se. E riarecia certo
de que Nixon não sairia vivo da
Casa Branca."

Dias antes da renúncia é que o
senador Robert Griffin. de Michi-
gan - líder republicano c velho
corrdiagionário de Nixon - rece-
bcu um telefonema de Ed Cox.
marido de Tricia Nixon-

"Cox parecia agitado. Preocu-.
pava-se com a saúde mental do
presidente. O presidente não dor-
mia, c bebia muito. O homem não
agüentaria por muito tempo, dizia
Cox. O presidente v inha agindo ir-
radon ai mente."

Griffin - conta o livro - o ínter-
rompe. Tenta tranqüilizá-lo. Diz
que havia estado com Nixon rc-
centemente c que o presidente
comportara-se com inteiro domí-
nio de sua razão."O problema é justamente es-
te", respondeu Cox. "O presíderv
te tem altos e baixos. Eíe chegava
de um comi cio meio fora de si,
embora lá tudo tivesse corrido
bem com ele". E; elevando a voz:
"O presidente vagava pelos corre-
dores ontem à noite, falando com
retratos de ex-presidentes - fazen-
do discursos e conversando com
os quadros pendurados na pare-
de"

Cox previne Griffin, segundo o
livro, de que 

"o presidente pode
matar-se".

A questão do suicídio,' ou da
vontade de morrer, aflora ínsís-
tenl-ínente. Uma das cenas mais
tristes é quando Nixon viaja ao
Oriente Médio em junho de 1974,
semanas antes do fim. Ele acabara
de ouvir as gravações fatais de 23

de junho - a "prova definitiva"
uue teut Ja-fentoret mau obtttna*
do» nlo te cantam de cobrar de
teut criitvço. - e fora informado
por teu medico que estava com
.k-fa-te. pnisjsna C Uhc fatal Nâo

devia tubmetef-tc a uma rotina de
horário» fiticamente dc»ga»untc
Pois Nuon nlo apenat nlo o
atende, como ainda parece eha*
mar nteot maiores Ignorando ot
rofot de teut agentet de teguran-
ça para que fottem tomada! pre-
.a _ ..'.cs etpeciatt contra eventuait
atutunot. levanta-te temerária*
mente, tem nenhuma proicçio. e
acena para vattat mulndòet por
um longo trajeto, no Egito E ain-
da mtttura*»e a enormes aglome*
ramêntos. como um desvairado

"E impossível proteger um pre-
tidente que quer te matar", teria
dito Dick Keiter. agente do Servi*
ço Secreto.

Aleunder Haig nlo te preocu-
pava menot Haig. que turge

pr»a,«l<» como te etnvctie maif
ou menot pedindo um, Ira o mev
mo tom que ele empregava quan»
do falava do fato de »eut pau nlo
tcitrm tido dinheiro

l)cp.»i» ditto. di/ o livro que
Haig chamou ot médicos do presi-
dente, ordenou que nenhuma pliu*
Ia fo»vc dada a Nuon e que lhe
fotvem retirados o* soniferos e
tfanq-iii/ahtc» que vir.lia *..i*. j*.
do Haig comparou o comporta*
mento de Nuon ao do eapitic
Oueeg

Mi ainda outros traçot muitc
interessantes da personalidade dt
Nuon

Quando começou a ganhar
muito dinheiro com tua banca de
advocacia cm Nova Iorque. Nuon
pattou a te interessar por vinhos
caros Chegando à Cata Branca, o
outrora pobre menino de Whmier
encomendou uma provisão do teu
favorito - Chatcau M arga-¦' ta-
fra 1966 - para o iate presidencial.
Seqwna l ríftta dólares é quanto
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As reações dos envolvidos
A 

publicação do livro rhe Final
Days. ée Ro» Wood-srd e Cari

B4__«m.'repãrtei~s do The Washing-
ton Post. ttm .pro»o«_Mdo protestos e
dt-»m*_lider» das -Kr-tosalidades citadas
na obra.

O secr.tário de Estado. Heory Kis-
«iager. declarem qoe a versão do seta e_-
cotitro co«« Nixoo na noite anterior à
re-óacta do ex-presidente, aprescauda
m livro, era diMorcída e incorretai.
-•ideOTonstrando uma imoral ausência
de piedade", Rol-rrt Fu«tscd». porta-
ttn do Depaname-to de E«4_do. coofir-
bmm o e-cs-ttro de Kissi-fer com os
tlois_<rtr__JHt-tS.a*sn«ir^q«
tário de E-t-do t enka «o ido de toa t e
de 'tsdtxt^tstçães pata os a-st-ves. A Pri-

i-eira-Dama do pais. Betty Focd, afir-
mou que se s«tu coostr«n_ida ao «er
Richard NUoa sex retraudo da forma
q_e o livro apreseata. e disse «ave deter-
amadas partes do Urro "poderiam ter
sido omitidas". David tj_*i--Jiov»er.
genro do expresideote, desmentiu ana
__f_r__ç_t> cootida em The Final Days
seguado a qual parente» e amigo» de Ni-
xon temiam que ele se .-atasse Eisenlvo-
«•er dedirou qoe os r_*_»res «ttsse seo-
tido eram "lógicos", mas acrescentou
que "nunca houve nenhuma conversa
sobre suicídio e nunca a família se
mostrou preocupada com essa possibi-
lidade" •'Muitas pessoas na Casa
Branca (durante Watergate) manifes-
tavam uma grande tendência à drama-
ti__ção" - coo«d«tm.

como a personalidade mais enig-
mática do livro, de principal asses-
sor de Kissinger que era. tornou-
se, no fim. cr»_fe do staff de Ni-
xon. O livro mostra-o igualmente
receoso de um eventual suicídio
do presidente."Nos últimos meses, tinham
surgido algumas referencias a
morte e a suicídio. Inicialmente.
eram veladas e expressas da ma-
netra caracteristícarnenic impa-
ciente de Nixon; provavelmente, o
presidente pensava alto. Naquela
semana. Nixon finalmente abor-
dou o assunto diretamente. Os
dois estavam, sozinhos."

"Vocês do Exército", começou
o presidente, que parecia achar sem-
pre que Haig era militar, "vo-

cês tém lá o seu jeito de tratar
problemas como este. Alguém
simplesmente deixa um revólver
na gaveta." Haig ouvia.

"Eu não tenho um revólver",
disse o presidente tristemente,
como se se tratasse de mais uma
carência, numa longa história de

custava então uma garrafa daque-
ia marca. Mas secretamente Ni-
xon queria que todo o estoque fos-
se guardado para seu uso exclusi-
vo." £. a bordo do iate, deu suas
ordens aos camareiros: quando re-
cebesse. como costumava fazer,
numerosos congressistas para cru-
zeiros noturnos Potomac abaixo,
"a seus convidados deveria ser
servido um excelente vinho de seis
dólares: seu copo setia servido
com uma garrafa de Chateau
Margaux envolvida numa toa-
lha"? Só Nixon saberia a díferen-
ça, na mesa.

Os que lidavam diretamente
com Nixon ficavam fortemente
impressionados com a complexi-
dade de sua personalidade. De-
pendendo do grau deconhecimen-
to que tinham dele. muitas vezes
pareciam nj.o ter certeza sobre
quem era o verdadeiro Nixon.
Quando as transcrições das con-
Versas gravadas de Nixon foram
divulgadas. Arthur Shown apare-
ce tecendo considerações sobre o

mu '¦-«¦« nível Ele tabta. segundo
o livro, que Kittinger acrediuva
que Nuon fottc anti*temiia. mat
Burnt nlo acreditava No eman-
to. mottrou-te perturbado 

"Ha-
via no homem, è inegável, horrí-
vciv indícios de preconceito" con-
cluia Burnt. e nlo o turpreendia
que aparentemente houvetse ob-
ietvactfes sinu-vcmitat nat fitai
Burnt acreditava que o presidente
nio ¦••ti.-i realmente a humani*
dade "kmào. pot que haverta de
.ii.-.a? ot judeut mait que oi japo-
neves, ou ot italianos, ou ot cafóli-
cot1" Ele sabia que Nuon cottu-
mava sempre fa«r referenciai pe-
jorativat a tetoret inteiros da es-
pècte humana."

Em outrot trechos. Nuon apa-
rece pottetto de ódio. muilat ve-
/et gritando ordens c despejando
tuat fruttraçõet tobre teut aflitot
assessores, negando at acutaçõet
contra ele. contestando laboriosa*
mente a .possibilidade de quais*
quer conseqüências negativas e
ocupando*se pessoalmente do
grosso do trabalho de edição das
transeriçtôes. antes de divulgá-las.
Seus advogados inquietavam-se
com as implicações éticas dos cor-
tes que Nixon passava horas a fa-
/er em passagens longas, literais e
sempre relevantes do dossiê VVa-
tergate. E acabaram por descobrir
outro de seus traços, segundo o li-
tro: o talento de Nixon para a
fraude.

Um incidente; Acabara de ser
descoberta a famosa lacuna de de-
zoito minutos e meio na fita de
uma das primeiras e mais incrimi-
nadoras conversas entre Nixon e
Haldeman. Fred Buzhardt. um
dos principais assessores jurídicos
de Nixon. delicadamente interro-
ga o presidente sobre o que pode-
ria ter aconterido. De saída, a ati-
tude do presidente já impressiona-
va o advogado: "Ele viu que o
presidente estava extremamente
preocupado com o trecho desapa-
recido. mas Nixon parecia algo
evasivo, alguma coisa cm sua rea-
ção inquietava. Segundo
Buzhardt. ele parecia estar tentan-
do sugerir várias explicações, ex-
perimentando uma ou outra des-
culpa, como quem diz: "Será que
uma dessas versões nâo serviria?"

"Buzhardt gabava-se de ser ca-
paz de dizer quando o presidente
estava mentindo. Geralmente, nâo
era difícil. Nixon talvez fosse o
mentiroso mais transparente que
conhecera. Quando mentia, quase
sempre o presidente insistia em
suas palavras, freqüentemente re-
petindo-as três vezes, como se ten-
tasse convencer-se a si mesmo.
Mas desta vez Buzhardt não tinha
certeza. Uma hora pensava que
Nixon era o responsável pelo de-
saparecimento, outra hora suspei-
lava de Rose Mary Woods."

Q livro fornece uma resposta
plausível para uma das perguntas
mais freqüentes sobre Watergate
por que Nixon não destruiu as
gravações? Foi justamente o que
recomendou, a certa altura. Pat
Buchanan. um dos redatores dos
discursos presidenciais: que se !;-
zesse uma fogueira. Nixon aceita a
idéia. Mas seus assessores unam-
memente discordam. Era tarde de-
mais. As fitas tinham sido requisi-
tadas judicialmente. Já eram ofi-
cialmente consideradas corpo de
delito para um eventual processo
criminal: destruí-las significaria
obstruir a ação da Justiça, crime
por si mesmo passível de enqua-
dramento legal. Pior ainda, equi-
valeria a admitir claramente a
própria culpa. Depois que Haig e
Buzhardt apresentam-lhe estes ar-
gumentos, Nixon aparentemente
passa a rejeitar a sugestão de des-
iruir as fitas. Assegura-lhes que

nada que elat contenham fvode
prejudicá-lo No mátima - Ui/ de
- algumas declarações juc. fora
do conte uo. ficariam amHguat t
tó

Mat Nuon ainda vai tondar
junto a outro advogado - teu ei»
tócio Ueonard Garment • a ibi-
lidade da mesma idêta, f i a*
mente informado de que è t 1e
demais Destile, entlo. deflní -

Mas o livro fornece pelo me »
uma indicaçüo de como ai fita» t*t*
tam adulterada! A certa altura,
tem etta at.acio Oc Pat Buchanan¦¦K.'»e sabe que apagou uma boa
parte da fita. i... o protegia Eu
nunca lhe perguntei, nem ela nun-
ca me ditse o que aconteceu Mas
é fácil imaginar Depois que Rose
vinha de apagar a primeira parte,
o notto homem dtiia: "Meu Deus
do céu. Rose. deixaram o grava-
dor ligado.

E prossegue o livro: "Nesse mo*
menio da tua narrativa. Buchanan
irnttou Nixon fechando os olhos e
apertando o botão que apagou o
resto dos IB minutos e meio. A
versão de Buchanan é que Nixon
entregou a fila a Woods porque
cia saberia o que fa/cr com ela...
Quando chegou ao ponto em que
o presidente fechava os olhos. Bu-
chanan riu às gargalh_das."

Mas nâo há. evidentemente, a
menor graça no clima kafkiano de
medo e desconfiança que impera-
va na Casa Branca de Nuon. "Até
mesmo no abrigo seguro da Casa
Branca, eles tinham medo de dei-
xar as fitas sozinhas, por minutos
que fossem, e numa sala tranca-
da!", observam os autores a certa
altura, descrevendo as reações dos
advogados que ouviam sozinhos
as gravações.

Cm dos exemplos mais revela-
dores da lula desesperada de Ni-
xon para salvar-se. ainda que fos-
se preciso prejudicar todo mundo
ao seu redor, está no episódio que
envolve John Dean. Nixon tenta
por todos os meios desacreditá-lo.
"Tenho a voz de Dean numa gra-
vaçâo". diz ele a Henry Petersen.
encarregado da investigação ini-
ciai do Departamento de Justiça
sobre Watergate. Referia-se à de-
claração pública, feita por IDean,
de que uma conversa que mantive-
ra com o presidente, na Casa
Branca, a 15 de abril, incriminava
inapelavelmente o presidente na
tentativa de encobrimenio.

O sistema de gravações de Ni-
xotyiijlúd era mantido em segredo
fiando ele deu essa informação.
Pcterson fala da fita com a voz de
Dean a Archibald Cox, para con-
vencer o primeiro promotor espe-
ciai da inocência de Nixon. Cox
imedialamante solicita a gravação
de 15 de abril à Casa Branca. Ni-
xon contesta: não havia nenhuma
•Tua". Peterson o compreendera
mal e dera uma informação erra-<
da Tralava-se de uma gravação"
em Dictabelt. e não uma fita.
Quando o sistema de gravações
em fita é reveladoe vêm as in* ma-
ções. a fila de 15-.de abri! et n as
sozes de Dean e Nixon havia de-
saparecido. A conversa, inadverti-
damente. não fora gravada, infor-
ma a Casa Branca.

Cox solicita, então, a gravação
em Dictabelt. Nixon recusa: prer-
rogativa do executivo. Na Casa
Branca, os advogados começam a
procurar a gravação em Dictabelt.
Não conseguem achá-la. Quando
se diz ao presidente como ficaria
mal se tanto a fita de 15 de abril
quanto seu próprio registro em
Dictabelt daquele dia não apare-
cessem, a resp»?sta-de Nixon a um
dos advogados da Casa Branca é
desaleniadora "Por que nãofaze-
mos uma nova gravação em Dic-
tabelt?"
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A esta altura, a kHaa macetlãvcJ
di culpa de Niton começa a
apoturtc de algun» de seus ai***-
sores mais prótimo» Ele» tam*
bém. contra a própria vontade. «
lio vendo envolvidos na conspira'
do.

Ninguém - na Casa Branca, ou
até mesmo em toda Washington -
eslava absolutamente imune ao
devg4»te do drama de Watergate,
a medula que dava mtl vollav
avançava c acabava por engolfar o
presidente e todos que o cerca*
• .KM De certa forma, todos eram
vitimas, c talvez ninguém mais
que Patrtcta Nixon Nos meses fi*
fiais. intensificavam cada vei
mais a solidão da sra. Nixon. ob*
servam os autores, Seus compro*
míssos públicos tornaram*** me-
nos freqüente* c mais rápidos, e
ela passava cada vez mais seus
dias em seu quarto amarelo pálido
do segundo andar da Casa Bran-
ca. £ quase sempre, nos últimos
dias. seu almoço voltava do quar-
lo com a comida intocada. O livro
esboça o seguinte quadro; "Quan*
do ela e o presidente jantavam
juntos, havia sempre uma grande
pressa em trazer a comida da cozi*
nha para a mesa. Muitas vezes,
mal o casal Nixon sentava-se i
mesa e os mordomos apressavam-
se em servi-los.*VPor que tanta pressa?'
perguntara um dos copciros.

Um minuto é muito tempo
quando se fica em silêncio. A ais-
tárteia que mantinham um do ou-
tro já deixava de ser um segredo,
nos bastidores da Casa Branca.
Jack Brennan. tenente-coronel da
Marinha e assessor militar do pre-
sidente, gracejava que suas obri-
gações incluíam instruir o presi-
dente sobre como beijar sua mu-
lher."

"A sra. Nixon sempre detestara
ser mulher de político. Desde que
Nixon viera para Washington
como congressista, ela anshva por
voltar definitivamente pára a Cali-
fórnia com o marido e as filhas e
levar a vida de uma família ameri-
cana comum.""O marido e ela não se haviam
mais aproximado desde o inicio
da década de 60, confidenciou a
Primeira Dama a um de seus mé-
dicos da Casa Branca. Ela quisera

divorciar-se após a derrota de Ni-
xon na campanha para o governo

da Califórnia, cm [%}¦ da tentou,
sem resultado, obter dele a pro»meisa de que não »e canditaria
mai» Dctóe então, %uâ reação es-
quiv j ao» avanço* de Niton paic
ciam te lu esfriado Ma» os dois
agüentaram firme "

"Watergate ¦ c etpceialmcnie as
gravações - aumentaram a distin*
cia, apesar de controlar muito
bem suas emoções. Pai Nixon ti-
nha ficado visivelmente transior*
nada com as transcrições "Que
besteira, ter guardado e*u» ruas",
disse ela a alguns amigos e vários
assessores de confiança. E. di/en*
do isto. sorria ou mesmo ria ner*
vosamenie, Gravações eram como
cartas de amor, comentava, De*
viam ter sido queimadas ou des*
t ruídas.

"Os médicos da Casa Branca
preocupavam*se com a primeira
dama, Ela voltara de uma viagem
à América do Sul. cm abril de
1973, muito agitada e com uma
deficiência de peso maior que de
hábilO. isolava- vc cada veZ rn.ns. c
bebia muito. Por várias vezes,
membros do staff doméstico
surpreenderam-na na despensa do
segundo andar - onde se guarda*
vam as bebidas - cm plena tarde, e
ela desajeitadamente tentara es-
conder seu copo de bourbon on lhe
rocks."

Sobre o próprio Richard Ni*
xon. a mais deturpada figura de
nossa galeria presidencial, milhões
de palavras já foram escritas. E
certamente ainda aparecerão inú-
meras análises a seu respeito no
futuro. Mas neste último relato
que temos cm mão, existe uma vir-
tual e intrigante chave para a ver-
dadeira personalidade de Nixon:
Após ter sido surpreendentemente
revelada a existência de seu siste-
ma de gravações secretas, Nixon
transmitiu a Fred Buzhardt algu-
mas de suas idéias mais pessoas e
íntimas, sob a forma de gravações
em Dictabelt. Diariamente, ele re-
gistrava suas reflexões no apare-
lho. Buzhardt ouviu as gravações
e logo percebeu que Nixon nâo
tencionara fazê-las conhecidas de
ninguém mais. Ele n-:m sequer
deixara alguém de sua total con-
fiança como Rose Mary Woods
transcrevê-las. O que não ficou
muito claro é porque as entregou
a Buzhardt. Nixon supunha que
elas poderiam aquietar as suspei-

Ul de seu advogado Citando o li*
vf« "Ouvindo aquela» gravações
- ás mjgfi em tatmet -. Huahardi
teve a impressão de ouvir um Ni*
xon completamente despojado de
MM dcíctái tr* difícil que um
homem n* sua posiçio mantivet»e
um diário ao franco.** - disse
Buzhardt a Haig. Geralmente ot
diários de homens públicos sio
fatos |>. t a driblar a História, Nts*
so, o material ditado por Nixon
contrastava completamente,
Bu/hardt comentou que os seus
momentos de maior comoção em
lodo o drama de Watergate ti*
nham adorado enquanto ouvia o
presidente revelar suai próprias
emoções. As firas proporcionavam
uma «viagem sombria, quase dos-
toievskiana. aos medos, obses*
soes. aversões, fraquezas e paixões
de Nixon."Buzhardt, que passara anos
consultando diversos médicos
sobre a doença mental de sua mac.
sentiu que as gravações eram uma
verdadeira terapia para Nixon. O
advogado não quis revelar detalhe
algum, nem mesmo a Haig. Disse
apenas que Nixon dissimulava, na
fila. seus verdadeiros sentimentos,
falando, estranhamente, de coisas
do dia-adia: o tempo, as flores do
jardim da Casa Branca, passari*
nhos/*

Nâo surpreende muito, portan-
to. ouvir Nixon. ao final, discutir
a possibilidade de ser preso com
um ar de resignação. Se quisessem
metê-lo na cadeia, que o fizessem.
E falava de Ghandi e de outros
prisioneiros políticos, eles haviam
escrito suas memórias numa cela
de cadeia. "O melhor que politi-
cos já escreveram foi escrito na ca-
deia."

Não foi, afinal, o seu caso, evi-
dentemente. Agora mesmo - so-
mos informados - ele está traba-
lhando em suas memórias na se-
gurança e no conforto da sua pró-
pria Ilha de Elba, emSanClemen-
te da Califórnia. San Clemente.
Do latim para o espanhol, e agora
para o inglês, clemente: misericor-
dioso, indulgente, compassivo,
brando. Hoje, Richard Nixon já
obteve seu perdão, talvez até sua
própria paz de espírito, mas a
lembrança de seus atos ainda não
se apagou, ela ainda paira sobre
nossas vidas e invade nossos so-
nhos.

O escândalo na tela
Parecia 

infilmável, mas o ator
Robert Redford comprou as-

sim mesmo os direitos autorais do
livro Ali the Presidenta Men, de
Cari Bernstein e Bob Woodward,
por 450 mil dólares. Igual quantia
acabou consumida na impecável ré-
plica da. redação do jornal
Washington Post, construída nos
estúdios da Warner, com zelo inco-
mum: nela até os papéis nas latas
de lixo eram autênticos dejetos da
véspera trazidos em sacos plásticos
de Washington até Hollywood.
Para injetar a dose correta de fie-
ção na rígida musculatura docu-
mental do livro, Redford contratou
o romancista William Goldman,
autor do Sript de Butch Cossidy
and the Sundance Kid. Ao ler o pri-
meíro tratamento, estofado além
do desejável com piadas do folclore
jornalístico, o ator reclamou: "Isto
não é para ser uma versão atualiza-
da de A Primeira Página" Ao ler o
segundo, o diretor Alan Pakula
iKlute, The Parallax Viewl obje-
tou: "Desse jeito vão apelidar o fil-
me de Butch Cassidy and the Sun-
dance Kid Derrubam o Governo."
£ muita coisa foi alterada.

Em sua versão mais próxima o
possível do que esperavam Redford

e Pakula, AH the Presidenta Men
estreou no último dia 7 em 200 ei-
nemas dos EUA e não são raros os
prognósticos de que breve estará
disputando os recordes de bilheteria
de 0 Poderoso Chcfão e Tubarão.
Custo final da aventura: 8,5 mi-
Ihões de dólares. Os planos Iniciais
previam apenas 5 milhões e menos
35 dias de filmagens.

Apesar de ter sido capa do Time,
seu crítico não se excedeu em entu-
siasmo. Ao que tudo indica, o filme
vale sobretudo pela curiosidade em
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Hoffman a Redford

tomo do escândalo Watergate. Ou
como um jogo de identificação ex-
citante especialmente para os que
dele participaram direta e indireta-
mente: seJJob Woodward, Dustin
Hoffman e um Carl Bernstein per-
feito; e o mesmo pode ser dito das
caracterizações de Jason Robards
(no papel do editor-ehefe Ben Bra-
rJlee), Martin Balsam (Howard Si-
mons) e Jack Warden (Harry Ro-
senfeld).

Sessenta por cento do texto ori-
ginal foram aproveitados para o
que já estão definindo como "um
contido documentário dramatiza-
do" - tão contido que a expressão"furo jornalístico" jamais é pro-nunciada em cena, embora se :nsi-
nue, ao contrário do que sucede no
livro, que o Washington Post foi o
único jornal a dar atenção a Water-
gate. De qualquer modo, tanto
Bernstein como Woodward se mos-
traram satisfeitos com o tratamen-
to dado ao trabalho da dupla pela
equipe de Pakula. "Eles fizeram
uma bela reportagem'' - comentou
Bernstein. Ao que um político re-
publícano, dado a crises de ceticis-
mo, complementou: "Esse filme
pode decidir as próximas eleições a
favor dos democratas.'9

VNtAQ SOVIÉTICA

O ataque
dos filhos
pródigos

K 3. Karol
Le M •errai

L.comd 
BreineV fez sua op*

ção: decidiu restabelecer a
disciplina em seu pais e no campo
socialista em nome da velha orto-
doxia sobre o "internacionalismo

Eroletário". 
que pressupõe a su*

ordinaçâo de todos os PCs â
União Soviética e uma fidelidade
incondicional a seus dogmas. To*
das as democracia» populares fo-
ram instadas a incluir em sua
Constituições um artigo sobre a
amizade com a União Soviética -
artigo que nâo existia nem mesmo
no tempo de Stálin -, e os dirigen-
tes desses países nâo hesitam em
afirmar, seguindo nisso o exemplo
do búlgaro Todor Jivkov, que "to-
do cidadão deve estimar a União
Soviética tanto quanto ova própria
pátria". Sob o pretexto de celebrar
o septuagésimo aniversário de
nascimento de And rei Jdanov, os
soviéticog subitamente ressuscita-
ram suas velhas teorias sobre a"cultura proletária" e sobre os
precursores russos desta.

Finalmente, duas semanas
atrás, como para dissipar as derra-
deiras dúvidas sobre as intenções
de Moscou, o marechal Gretchko
lembrou que o bloco do Leste
continua ameaçado e que o exerci-
to soviético é a mais segura garan-
tia da segurança dos países 

"sócia-
listas". No mesmo dia, falando na
Academia das Ciências, o "ideólo-
go" Mikhail Suslov - que recebeu
na ocasião a medalha Karl Marx -
insistiu no mesmo ponto, conde-
nando todos aqueles que se div
tanciam da União Soviética, de-
monstrando assim serem "revisio-
nistas. maoístas. oportunistas e de-
tratores do verdadeiro comunis-
mo". E, na semana passada, apa-
receu nas livrarias de Moscou um
opúsculo de 56 páginas intitulado
O Revisionismo a Serviço do Anti-
Sovietismo, que ataca, com uma
violência sem precedentes, o PC
italiano e. mais particularmente, o
responsável por seu departamento
ideológico, Luciano Gruppi.

Sem rodeios - De um momento
para outro, as divergências que
opunham, nos últimos meses, os
PCs "autonomistas" da Europa
Ocidental e os "ortodoxos" sovié-
ticos parecem agravar-se, trans-
formando-se uma dramática me-
dição de forças. Não é a primeira
vez aue a União Soviética dá uma
virada "ideológica" 

por razões de
Estado e coloca os comunistas do
estrangeiro diante de um fato con-
sumado. Mas, desta vez, os ho-
mens do Kremlin foram devida e
publicamente advertidos pelos
partidos ocidentais de que estes
não aceitariam uma mudança de
linha e se recusariam, a qualquer
preço, a um alinhamento na nova
doutrina soviética.

Após o quê, Berlinguer, Carrilo
e Marchais (para só mencionar os
dirigentes dos três maiores PCs da
Europa Ocidental) não dispõem
mais da margem de manobras quelhes permita aceitar um compro-
misso com Brejnev: sob pena de se
desmoralizarem, eles estão obriga-
dos a responder sem rodeios aos

dirigente» lovietico». arriscando
inclusive um rompimento "histõ-
nco" com a Untáo Soviética.

Os três já responderam firme-
mente que não aceitarão o "jda-
novísmo" e que se mantém fiéis ao

3ue 
se disse dessa doutrina pseu-

oproletária no XX Congresso
do PCUS. em 1956. Da mesma
forma, os dirigentes do PC italia-
no aprovaram solenemente a con*
duta dos oito militantes do seu
partido despedidos da Rádio Pra*
ga e expulsos da Tcheco-
Eslováquia por se terem recusado
a responder aos questionários po-lidais que se pretendia impor-lhes
sobre seus contatos com cidadãos
daquele pais ou do exterior. E po-
demos encontrar a cada dia, era
LUnità ou em LHumanité. pe-

3uenos 
artigos (certamente dirigi-

os aos moscovitas) nos quais o
PCI e o PCF insistem no fato de
que defenderão vigorosamente
sua própria linha.

Um roteiro cc-aaeddo - £ verda-
de que, apesar de tudo. Brejnev
ainda detém a iniciativa. Mas que
pretende ele, exatamente? Anali-
sando os balanços dos planos
qüinqüenais que terminaram em
1975, na União Soviética e nas de-
mocracias populares, constatamos
um fenômeno paradoxal: a União
Soviética, ainda que perraanecen-
do indiscutivelmente o centro
político do bloco socialista, é, ain-
da hoje, mais fraca (econômica-
mente) que os países de sua perife-
ria; seus salários e seu nível médio
de vida são mais baixos que os de
seus vizinhos. £ evidente que
aqueles que pretendera distanciar-
se de Moscou toenam-se, assim,
uma enorme ameaça para Brejnev
- tanto mais que a détente e o crês-
cimento-do comérrio com o Od-
dente os encorajam a insistir nesse
caminho. Brejnev não pode acá-
lar que o poderio militar da União
Soviética seja o único elo a cimen-
:ar essa família "internadonalis-
ta", da qual muitos membros, ho-
je, parecem-lhe faltos de convic-
ção. Ele predsa, portanto, de for-
mular uma doutrina que a reunift-
que.

Infelizmente, este retorno à or-
todoxia só pode ser imposto bru-
talmente. E corre o risco de causar
ainda mais estragos que no passa-
do e de aprofundar o fosso que se-
para a União Soviética de seus
parceiros estrangeiros. A campa-
nha de "informação" desencadea-
da no partido soviético e em seus
correspondentes das democracias
populares após o XXIV Congresso
do PCUS tem por objetivo con-
vencer os militantes que seus ex-
camaradas da Europa latina nâo
são "verdadeiros comunistas". O
que vale dizer que os dirigentes do
Kremlin estão preparando delibe-
radamente um terreno propício a
um rompimento com os infiéis.
Curiosamente, este roteiro asse-
melha-se, em muitos pontos, à-
quele que, no início .dos anos 60, e
durante quatro anos, precedeu o
rompimento entre a União Sovié-
tica e a China comunista.
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As palavras de
Joumblatt

Frederic Ducrtarnps
U Hosnei OttaMnraSaur

P~ 
i «rrf-aat a - O senhor, que e pro*

gressiita.didera um exército
essencialmente compotto de drúsios
quase feudais. São existiria ai uma
contradirão, ou pelo menos uma
ambigüidade?

Kaaaal Juraèlill - Que posso'fazer, se sio prindpalmente drú*
tios que se juntam a mim e se, nas
outras regiões da montanha, os
maronitas nio conhecem sequer
os seus próprios interesses? O
Monte Líbano é o ponto-chave do
pais; é li que esti em iogo o seu
destino. Através da história, a
montanha tom sido a Prússia do
Líbano, o catalisador de sua uni-
dade. é li que eu tenho de agir
para salvar o Líbano.

P - Mas os partidos cristãos não
teriam, por sediado, a mesma preo-
cupacão?

KJ - Estranha maneira de sal-
var o Líbano, a desses isolacionis-
tas que apoiam, sem se dar conta,
do que estão fazendo um projeto
de federação com a Síria e um
projeto de restrição das liberdades
públicas! Que restará, então, do
Líbano? O único reflexo deles é o
medo. enquanto que seria necessá-
rio buscai* o apoio do exército
para resolver o problema da segu-
rança. Chegará um momento em
que será necessário voltar final-
mente à legalidade. Existe aqui.
nesta montanha, um núcleo do
Exército - 800 soldados c seus pfi-
ciais -, enviado pelo Alto-Comando
do Exército de amanhã. Eu con-
cordo com essa iniciativa dos mili-
tares.

P - O senhor se opõe a uma fede-
ração sob o comando da Síria. Mas
a Síria foi durante muilo tempo sua
aliada...

KJ - Quatro meses atrás vimos
surgir o espectro de uma "Grande
Síria", que teria a forma dc uma
confederação entre a Síria atual, a
Jordânia, o Líbano e os palesti-
nos. Desde então, nossas relações
com Damasco foram determina-
das por esta questão e pela ques-
tão - que a cia se liga - das liber-
dades. Para nós, qualquer federa-
ção ou confederação deve
realizar-se na liberdade, ou seja,
não há hipótese de o povo libanês
aceitar decisões vindas de fora. Os
libaneses deverão decidir através
de um referendo, e, cm todo caso,
qualquer confederação deverá ga-
rantir as liberdades democráticas
c configurar-se no quadro de um
Estado realmente não religioso.
Não queremos ver o Líbano sufo-
(•ado por forças externas. O confli-
to que ensangüenta atualmente o
país terá de terminar um dia, c
queremos, então, viver livres.

- Achamos que a intervenção síria

deveria ter terminado no dia em
que se encontrou um modus usem
di. ou seja. a 22 de janeiro último.
Os sírios nio tinham nada oue se
intrometer em nosso* problema*
internos e na formação de nosso
governo, nem apoiar o atual presi-
dente contra a vontade do povo e
do Parlamento.

P - O senhor transmitiu etta po-
sição claramente aos sírios?

KJ - Mais claramente ainda do
que lhe estou transmitindo agora e
opusemos uma firme resistência â
sua intervenção.

P - Sobre o problema da inter-
venção síria no Líbano, iobre a in-
dependência nacional, asitm como
a respeito da reforma do Exército, o
senhor se manifesta numa língua-
gem que seria endossada pelo mais
radical dos nacionalistas cristãos li-
baneses. especialmente seu velho
inimigo Pierre Gemayel.

KJ - Sc ele fosse um pouco mais
inteligente, talvez tivesse com-
preendido qual é realmente o seu
interesse, hoje. Mas os cristãos -
ou. antes, os cristãos que se abri-
gam no isolacionismo - tém o
complexo da necessidade de pro-
teção. Buscaram inicialmente a
proteção da França, depois a dos
Estados Unidos, e agora procu-
ram a da Síria, depois de terem
percebido que o Ocidente não se
interessava por seus problemas,
ao passo que Damasco procurava
explorá-los. Só pedimos a esses
cristãos que concordem conosco
sobre a necessidade de laicização
do Estado. Fizemos várias abertu-
ras para a posição deles, mesmo
os mais extremistas: os Guardiães
do Cedro c o padre Kassis. Eles
nos responderam que gostariam
de nos atender, mas que não ousa-
vam fazê-lo.

P - O senhor não teria criado um
falso problema ao equacionar a cri-
se libanesa em tomo da demissão
do presidente Frangiê?

KJ - Talvez. Mas a permanên-
cia de Frangié tornava-se muito
perigosa na medida em que cie es-
tava disposto a servir a todos que
o protegessem, podendo - a partir
de acordos internacionais - levar
irremediavelmente o pais a um fal-
so caminho.

P - Que acordos internacionais
seriam esses, já que o senhor mes-
mo reconhece que o Ocidente não
está interessado nos problemas dos
cristãos libaneses? Um acordo com
Israel seria inconcebível. Só resta-
ria um acordo com a Síria...

KJ - É uma conclusão que efeti-
vãmente se impõe. Os Estados
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Contra o espectro
da grande

Si ria, a favor
de on Líbano

livre e
independente:

alguns objetivos
do líder

muçulmano de
seu país. Kamal

Joumblatt

pretensamente progressistas nâo
têm interesse cm deixar dc-
senvolver-se um Estado árabe
leigo e democrático. Seria uma
alavanca muito poderosa contra
seus próprios regimes. Ao assinar
um documento que reafirma e de-
•«envolve o confessionalismo no
Líbano, o regime sírio revelou
suas verdadeiras intenções. Ne-
nhum pais árabe - exceto talvez o
Egito, a Tunísia e o Kuwait -
pode admitir, hoje. a existência,
no Líbano, dc um socialismo de-
mocrático. porque isto vai dc en-
contro às suas própnas tendén-
cias. Agrada-me constatar que o
Egito começa a acreditar na liber-
dade e a fazer um esforço na dire-
ção da democracia.

P - Mas não é este mesmo Egito
que o senhor acusa de traição por
ter firmado os acordos do Sinai7

KJ - Os egipeios. pelo menos,
foram francos.

P - Voltando ao Líbano, qual a
saída que o senhor vê para a crise7

KJ - A saída de Frangié, a laíci-
zaçâo do Estado-e uma represen-
lação proporcional que venha pôr
fim ao atual sistema de poder, do
qual. aliás, é falso dizer que é ma-
ronita. pois na verdade ele é bicé-
falo: maronita-sonita. Tudo isto
deve ser deixado para trás. Mas a
Síria, que admite teoricamente a
necessidade de desistir dc Frangié,
continua na prática a desejá-lo no
poder, pois ela nâo poderia encon-
trar um servidor mais dócil. A
Síria está, atualmente, completa-
mente emaranhada no problema
libanês; e quando alguém cai nesse
atoleiro tem muita dificuldade em
sair. O falo de ter sido obrigada a
introduzir 2 500 soldados no
Líbano demonstra bem o seu fra-
casso diplomático.

A EDITORA PAZ E TERRA
Orgulha-se de lançar o primeiro livro em português de

EDUARDO qALEANo vAqAÍTluNdO
Jornalista aos 14 anos, escritor aos 24, Galeano é hoje um nome çonsa-
grado. Além de seis edições em diversos países de língua espanhola, VA-
GAMUNDO foi publicado na Alemanha e Estados Unidos.

A venda nas livrarias ou pelo reembolso postal.
Rua-Abafe Ramos. 78 Jardim Botânico «- Rio de Janeiro

ALEMANHA OCIDENTAL

Uma ameaça a
Helmut Schmidt

Gorará SanrJoz
Ia Nou*«l Ob-MKvattK**

Qi 
iwndo Helmut Schmtdt le*
vanu a vo/ em Bruteias.

cm Rambouilkt ou metmo em
V\ a*.hington, os chefes escutam-no
com atenção A tua Alemanha é o
baluarte do Ocidente o meihor
etérciio europeu, a moeda man
sòhút e a palio e*3or*»órr*xa troa rtfo-
rou - mas de l mifhlo de deKmpre-
«Sido*, é v-erdade rrtas sorrtente 5*.
de míUção. e um excedente co-
meroal prótimo dos 20 bilhões de
francos. Um quadro impressio-
runte. Vista do exterior, a posição
do chjncder alemio parece inex-
pugnivd. E. no entanto, muitos
pensam, ru República Federal.
que. antes do fim do ano. Schmidt
terá abandonado seu posto. Che-
ga-se a citar o nome de seu suces-
sor Helmut Kohl.o tn«gnificante
candidato do CDU (democraus-
cristãos) para a chancelaria. Nas
últirrus semanas, um leve sopro de
pânico atravessou a Barraca (sede
da •aKÚl-democraaa de Boon)

Mas por que misteriosa aritmé-
tica os sucessos do chan«ler
Schmidt o estariam condenando
ao fracasso eleitoral? Pois trata-se
de eleições. Elas terão lugar em
outubro próximo. As estimativas
prevêem um recuo da social-
democracia e. no seu rastro, um
rompimento da coalizão com o
partido liberal. Os partidários de
Walter Sched (hoje presidente da
República) e de Genscher (minis-
tro das Relações Extenoresl retor-
nr-am às fileiras da direita, ao
la.lo de seus antigos aliados demo-
crata-cristãos do tempo de Adc-
nauer e de Ludwig Erhard. Isto se-
na o fim do grande sonho de uma
Alemanha social-dcmocrau. du-
rante muito tempo acalentado pe-
los estrategistas do partido - de
Schumacher a Wehnex -. e em se-
guida pacientemente traduzido em
realidade por Brandt e Schmidt.
Seria também uma radical modifi-
cação da paisagem politica da Eu-
ropa ocidental: uma Alemanha
poderosa inclinando-sc â direita
no momento em que seus princi-
pais parceiros, a França e a Itália.
orientam-se para a esquerda.

Mas não estaríamos tirando
conclusões apressadas? Aparente-
mente. não. Os signos do recuo
social-democrata na Alemanha
Federal vão-se acumulando: fra-
cassos nas eleições parciais, ma-
nobras cada vez mais transparen-
tes dos liberais para preparar o
"desengajamento" de seu partido
e sua emigração para as pastagens
da democrada-cristã. E assim que
a revoada de vários deputados
acarretou recentemente uma mu-
dança de governo na Lana da Sa-
xónia Inferior em proveito da di-

rou rato tanto mau doloroso
para •«*• partidário* de Brandt c Oe
Schmidt quando esta Londeta. hi
25 ano\. um bavitlo da social*
democracia, l nào se tratou de
um mero acidente, No inicio dc
março, o presidente Walter Scheel
recebeu várias personalidades do
CDU Tema de uma longa discui-
sio que mantiveram: a eventualí*
dade de uma coalizão de direita.
Quando o semanário Der Spiegel
trouxe a público o segredo. Walter
Scheel desmentiu sem veemência,
apesar de um memorável protesto
do chanceler Schmidt Mas os
indícios se multiplicam. Genscher.
ministro das Relações Exteriores e
presidente do Partido Liberal, re-
pete para quem quiser ouvir que
esti -aberto" a todos os contatos.

I ma retirada em ordem - Não
se trata de uma debandada, mas
de uma retirada em ordem: o Par-
udo Liberal ê o partido das finan-
ça* e do patronato. Ele mesmo
nâo o esconde, e todo mundo sabe
que o ministro liberal das Finanças.
Fnderichv é o representante da
grande indústria no governo. Ora.
o patronato, que até o momento"tolerava" Schmidt. mudou de
opinião Embora o chanceler so-
aal-democrata não se mostrasse
avaro de concessões. Mas as ga-
rantias que deu aos magnatas da
indústria não foram suficientes
p^ra torná-los seus aliados. Em
contrapartida, fizeram a social-
democracia perder uma parte das
camadas operárias, seu eleitorado
tradicional.

Que garantias são estas? O
-congelamento" dos salários e a
queda do nível de vida de certas
camadas de assalariados: uma
política econômica e monetária de
rigorosa ortodoxia, isto é. favorá-
vd ao mundo dos negócios. E.
prindpalmente. o abandono do
projeto de uma verdadeira co-
gestão paritária nas grandes em-
presas. Todo esse "realismo" não
bastou para temperar o velho ódio
que «5 patronato devota à sodal-
democrada.

A Alemanha já vive. desde ago-
ra. momentos eleitorais. As p«?5-
quisas de opinião são pessimistas
em relação ao SPD. A social-
democracia ainda conserva dois
trunfos: primeiro, a personalidade
do chanceler seu prestígio na cena
intemadonal e a fragilidade de
xru adversário. Helmut Kohl. que
ainda nâo conseguiu melhorar sua
imagem de inexpressivo político
da provínda: depois, a personali-
dade de Willy Brandt. presidente
da sociai-democracia. que conti-
nua a ser seu prindpal trunfo jun-
to ás massas operárias e aos sindi-
caios.

Fernanda Montenegro
em"A mais sólida mansão9t

Je tmttt OTMI
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•NOTAS INTERNACIONAIS'

Cinco focos
explosivos

Adcvcobcru 
na Tunísia dc

uma tede de serviços cspe*
ciais libios que tentavam attastt*
nar o primctro-mintstro Hcdi
Noutra* acrescenta um novo dado
aos numerosos conflitos que divi-
dem atualmente o mundo árabe.
EiS OS pfmupaiv

1) No Líbano, o Egito e o traque
fornecem armas aos palestinos do
Fath e da "frente de recusa" para
opor*tc a uma solução patrocina-
da peta Siria. Donde o reinicio dos
combates

2) So Egito, dois membros do
Conselho da Revolução da Libu.
hostis a Kadhafi. foram recebidos
como amidos no Cairo. Em res-
posta, a Líbia expulsa dezenas dc
milhares dc ctipdos. Sadat tenu
derrubar Kadhafi.

3) v, Líbia: Kadhafi tenu der-
rubar Bourguiba. apoiando o ex-
ministro tunisio das Relações Ex-
teriores - Mohammcd Masmoudi.
que passou para a oposição - e or-
ganizando atenudos. Aliado de
Kadhafi. Masmoudi foi. por essa
razão, detido por Sadat no Cairo,
onde ficou preso quatro dias.

4) Sa Argélia: Boummedicne -
que. como Kadhafi. tenta derru-
bar Bourguiba - recebe em sua ca-
pitai todos os oposidonistas tuní-
sios, especialmente Ahmed ben
Salah. o ex-ministro da Econo-
mia, renegado e condenado por
Bourguiba.

5) So Marrocos-. Hassan 11 ten-
ta derrubar Boummedicne,
apoiando as diversas oposiçôes ar-
gelinas, enquanto um dos prind-
pais oposidonistas marroquinos,
Mohammcd Basri, recebe apoio e
ajuda concrcU dos argelinos, que
ainda nâo engoliram a vitoria
marroquina no Saara.

Qual a saída
da Bolívia?

a primdra meude de março
passado, o secretário-geral

do Ministério das Relações Exte-
riores da Bolívia. Marcelo Ostría,
inidou uma viagem por algumas
capitais latino-americanas com
vistas a expor a evolução dos en-
tendimentos entre o seu governo e
o do Chile para a concessão dc
uma saída marítima à Bolívia.

No Brasil, Ostría manteve um
encontro - que o Itamarati tratou
de manter em um discreto sigilo
posteriormente quebrado por al-
guns órgãos de imprensa - com o
chanceler Azeredo da Silveira, res-
saltando que os eforços conjuntos
empreendidos pelos governos bo-
liviano e chileno esbarraram no
desinteresse do Peru, que não teria
respondido às consultas a ele diri-
gidas pelo presidente da Junta Mi-
fitar chilena, general Augusto Pi-
nochet. Ora, de acordo com o tra-
tado firmado em 1929, entre o
Chile c o Peru, o governo de San-
tiago nâo pode ceder nenhum pe-
daço do território conquistado ao
Peru na guerra do Parífico, em
1879, à Bolívia, sem consultar pre-
viamente o governo de Lima.

Neste sentido, para Ostría, o
Peru se estaria tornando o único
responsável- pela manute^rlo da
Bolívia na difícil situa-;» medi-
terraneidade. isto p<> . ao que
parece, tudo estaria acenado entre
os governos de Santiago e dc La
Paz, que teriam inidado um pro-
cesso de reaproximação desde a
queda do presidente Salvador
Allendc. Assim, Banzer e Pinochet
se reuniram pela primdra vez em
17 dc março de 1974, em Brasília,
pondo fim a uma ruptura que se

entenda desde 1962. quando a
Bolívia c o Chile romperam reta-
ções diplomáticas Em fevereiro
dc 1975. os presidentes dos dots
paises «encontraram nss (ocslsda-
dc fronteiriça dc Charafta, onde
assinaram uma declaração con-
juata, rcsubclcccndo at relações
diplomáticas entre Santiago c La
Paz. De acordo com uma cláusula
secreu incluída na declaração
conjunu. Pinochet te comprome*
tia a entregar â Botivia. para mu-
fruto, uma faixa dc 40 uuilôme-
trot de cotia, ao Sul dc Iquique
I via faixa litorânea estaria unida
ao território boliviano somente
pòt uma estrada de rodagem epor
uma ferrovia, garantindo ao Chile
a continuidade de seu território,

Ocorre, porém, que as terras
oferecidas a Bolivia por Pinochet
pertendam ao Peru antes da auer-
ra do Pacifico. O governo de Lima
nunca renundou a recuperar o
território perdido, que lhe perten*
ce de dirdto. e nâo vê motivos
para que um entendimento entre o
Chile e a Bolivia se faça âs suas
custas, uma vez que existe a possi-
bilidade de uma solução que nâo
inclua a cessão de terras peruanas
ocupadas pelo Chile á Bolivia.

Mesmo assim, o Peru manifes-
tou interesse em ajudar a soturio-
nar a questão da mediterrandda-
de da Bolívia, considerando como
justa a aspiração dc La Paz.

No entanto, parece que o lema
da mcdiiarranridadc da Bolivia
tem servido de pretexto para uma
aproximação militar entre o Chile
e o governo de La Paz, que se uni-
riam contra o único "obstáculo'' á
solução do caso, o governo an-
tiimperialisu peruano. Assim, sob
um titulo pouco significativo,"Mais sobre a visita de um general
chileno â Bolívia", o jornal boli-
viano Presencia publicava decla-
rações do major reformado Arana
Gandarias a respdto da visita que
o comandante da guarniçâo mi!:
tar de Santiago, general Sérgio
Arellano Spark, empreendera a
La Paz, em 1974. De acordo com
Gandarias, o general chileno teria
formulado a seguinte oferta aos
militares bolivianos: "O Chile ata-
cará o Peru e tal ação bélica se rea-
lizará através do território bolivia-
no. Em compensação, a Bolívia,
unindo-se ao Chile, receberá um se-
tor da costa ao norte de A rica."

Realmente, o que mais parece
incomodar os regimes de La Paz e
de Santiago é a existência de um
governo militar antiimperialista
em Lima. Não poderia ser outra a
explicação para a reaproximação
entre o Chile c a Bolívia, prind-
palmente se se considerar que o
principal artífice desta política
tem sido Pinochet, que em dois li-
vros de gcopolítica escritos em
1965 e 1972 não só negava à Bolí-
via qualquer direito a obter uma
saída para o mar, como ainda pro-
punha a tese da"divisâo deste país,
posição aliás defendida por gru-
pos ligados ao Departamento de
Estado Norte-Americano, desde
1959.

Prisão na
Grécia

A 
ambígua democracia grega
acaba de dar mais uma pro-

va da falta de critério que rege as
suas relações com a imprensa, es-
pecialmente, e com os órgãos re-
presentativos da opinião pública,
em geral.

Assim, o Tribunal de Atenas
condenou a 16 meses de prisão Ni-
colaos Psaroudakis, jornalista e
editor do semanário cristão Chris-
tianiki acusado de "insultos à au-
toridade".

Psaroudakis tinha publicado

cm julho do ano passado um cdt«
lorul no qual criticava violenta
mente a Corte de cassação por ter
eximido dc toda rnpunvabilidadc
criminal 104 antigos ministres e
teeretáriot-gcrat» de ministérios
dos governos militares instalados
a partir de 1967 Além dt«o. a
Cone dc cassação era ainda acuu-
da de ler avahsado o resultado do
referendo constitucional organiza-
do pela ditadura em julho dc 1973

A imprensa considerou a pena
imposta a Psaroudakis estrema-
mente severa, uma vc/ que a ki
grega não permite a comutação dc
penas dc pnsâo superiores a um
ano.

As idéias do"big" Nelson

Dc passagem por Paris na se-
mana pasuda. Nelson Roc-

kefeücr - vice-presidente norte-
americano - sugeriu que os paises-
membros da Aliança Atlântica pro-
clamassem a sua "intcrdcpcndèn-
da". E justificou a sua idéia: "Em
1776. o povo americano procla-
mou a sua declaração de indepen-
dênda. Em 1976. os Estados Uni-
dos, a França e o resto da Aliança
Atlântica poderiam proclamar
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uma declaração de intcrdcpcndèn-
da, pois, nunca os nossos destinos
estiveram mais estreitamente en-
trelaçados."

Quem unificou os destinos dos
paises da OTAN foram os desa-
fios com que se defrontam hoje as"nações livres". Uma tal lingua-
gem não é nova, como Umbém
não o é a expressão "interdepen-
dênda", amplamente utilizada na
década de 60 pelos defensores lati-
no-americanos da teoria das fron-
teiras ideológicas.

No caso da Europa Oddental
de hoje, as declarações de Rocke-
feller fazem eco às ameaças do ge-
neral norte-americano Alcxander
Haig, de Gerald Ford c dc Henry
Kissinger quanto à participação
comunista nos governos desta re-
gião, principalmente na França e
na Itália

Compreende-se que, após a der-
rou norte-americana e ocidental
no Sudeste asiático e na África
Austral, a Europa tenha-se torna-
do o centro das solicitudes de
Washington, para quem a sobrevi-
venda do Bloco Atlântico supõe a
manutenção de sua homogeneida-
de política e social.

Golpe na
Tailândia

€% primeiro-ministro da Tai-v iândia, Kukrit Pramoj, foi
deposto por um golpe direitista no
dia 4 de abril passado, poucas ho-
ras antes de ver anunciada oficial-
mente a derrota do seu partido
nas eleições para a Assembléia Le-
gislativa.

De acordo com as peirnctrat in*
formações, o premter foi destitui-
du por uma coalizão dc tetore*
militares litados á estrema direita,
grupos políticos conservadores e
funcionários da» bate» norte ame*
rtcanas no pait,

Aliát. na origem do golpe
encontra-tc a decisão governa-
mental - adotada a 20 de março -
dc exigir que at tropas norte*
jmerteana» abandonassem a Tai*
lancha, uma ve* que Waihington
*e havia recusado a colocar todos
os teu» serviço» sob juriidiçâo dc
Bangcoc.

A dcatão de Pramoj acentuou
as contradições entre a direita e a
esquerda no seio do movimento
estudantil, crundo-tc um clima dc
tensão que serviu de pretexto ao
prolongamento por mais um ano
da vigência da (ei marcial cm 28
províncias do Norte, do Nordeste
c do Sul do pais.

Com a radicalização das oosi*
ções, os miliures - mie abandona*
ram o Poder cm 1973. pressiona*
dos pela agitação popular -
colocaram-se do lado dos interes-
ses norte-americanos, garantindo
a presença das forças dc Washing-
ton cm território uilandés.

Diante desta atitude militar, o
governo de Pramoj - uma hetero-
génea composição multipartidária
agrupando 16 formações políticas
- viu-se na incapacidade de reagir,
uma vez que nada havia sido fdto
para reduzir o poder dos militares,
da direita civil c dos grupos para-
militares de ipspiração neofasdt-
ias, cuja influencia no seio do apa-
relho de Estado só fizera aumen-
tar no último ano.

As negociações entre Washing-
ton e Bangcoc esbarravam, essen-
ciai mente, na questão do futuro
da base de Ramasun, alguns qui-
lõmetros ao Sul da Capital, uma
instalação ultrá-secreU que de-
pende diretamente da CIA, e cujos
segredos não poderiam ser com-
partilhados com as autoridades
tailandesas.

Ao que tudo indica, o golpe de
4 de abril deve ajudar a dissipar o
clima de hostilidade moderada
que marcou a relação entre os go-
vernos tailandês e norte-
americano nos últimos meses,
acentuando-se a cooperação entre
os dois paises, especialmente no
campo militar e da segurança in-
tema. Nova e redobrada atenção
deverá ser dada à repressão a um
movimento comunista cada vez
mais forte no Norte do país e que
já foi capaz de resistir a 15 anos de
presença militar norte-americana
na Tailândia.

Os combates
do Saara

De 
acordo com declarações

dc Mohammcd Lamine,
primeiro-ministro da República
Árabe Saharaoui Democrática, os
combates militares entre forças da
Frente Polisário e do exército de
ocupação marroquino prosse-
guem com grande intensidade em
boa parte do território do Saara
Ocidental. As tropas marroquinas
foram obrigadas a abandonar a
estratégica posição de Amgala em
fevereiro último e, em todas as po-
sições que ocupam, as forças ar-
madas reais devem ser reabasteci-
das seja pelo ar, seja pelo mar.

Lamine informou ainda que as
ações dos polisários impediram
que a importante mina de fosfato -
principal riqueza da região - voi-
tasse a operar. Por outro lado, o
premier saharaoui confirmou que
as tropas da Frente atacam regu-
larmente posições militares no in-
teriôr do lerritório marroquino.

Em comunicado divulgado na

semana pasuda. a Frente Potitâ*
rio declarava que 

"todos aquele» ¦
indivíduo» ou »ocicdadcs - que te
in.Mi.ti aot invasores marroqui-
nos na pilhagem dc nossa» nqye-
/a» naturatt. »âo con»tdcrados
como inimigos dc notto povo,,,
com toda» a» conseqüências que
isto comporta".

Smith só
sai à força

O 
fracasso dat "negociações
conttilucionait" entre lan

Smith e o líder do ANC (African
National Coundl) do "interior",
Joshua Nkomo. anundado no dia
20 dc março passado, coloca a al*
ternativa da luta armada pela li*
bcrtaçâo do Zimbabtte (Rodésia).
não mait como uma possibilidade
hipotética, mas como um fato
concreto.

Ao anunciar o fim das reuniões
com Smith Nkomo afirmou:"Nâo podemos prosseguir com as
negociações porque nos convence-
mos da impossibilidade de se ob*
ter uma solução negociada " Com
isto. abrem-se novas perspectivas
para a reunificação das forças na-
cionalistas do Zimbabwe em tor-
no do projeto de luta armada ime-
diau.

Aliás, um tal projeto conta des-
de já com a adesão da grande
maioria dos presidentes e chefes
de Estado africanos, que verifica-
ram - na prática - a impossibüicla-
de de negociar com um governo
minoritário, cuja única razão de
ser é a violênda política e a expio-
ração econômica exerddas sobre a
maioria negra que vive concentra-
da nas native reserves, autênticos
campos de concentração cujo
know-how foi herdado dos antigos
colonialistas britânicos.

Na qualidade de presidente da
Organização para a Unidade A fri-
cana (OUA). Idi Amin Dada de-
fendeu a solução militar para a
crise da África Austral, lembran-
do que 

"a OUA nâo apoiará ne-
nhuma gestão para superar, pelasnegodações, o conflito rodesia-
no".

Massacres na
Eritréia

A 
Frente de Libertação da Eri-
tréia noticiou o massacre de.J40

aldeões pelo Exército.
A Frente de Libertação da Eritréia

considerando que "a situação não ces-
sa de piorar" nesta região, declarou,
em um comunicado publicado a 20 de
março cm Paris:"Desde fevereiro de 1975, as forças
dc ocupação etíopes, incapazes de en-
frentar nossos combatentes, massa-
eram a população sem armas, nas
ruas, nas casas, nas igrejas e nas mes-
quitas. Genocídio c o único termo
conveniente para descrever os crimes
perpretados pelo exército de ocupa-
ção. Depois dos massacres cometidos
durante o ano passado em Um Haijar.
250 mortos, ern Cheeb, Woki, Zagucr,
mil mortos, no mês dc fevereiro último
os soldados etíopes sitiaram a aldeia
de Um Berami. a 15 quilômetros ao
Norte de Massauá e massacraram 140
pessoas que acabavam dc voltar para
suas casas, após a celebração do ani-
versário de morte do xeique Alamin.
santo venerado pelos fiéis muçulma-
nos. Entre as vitimas, encontrava-se o
xeique Mohammed Ali, descendente
ao santo, ex-parlamentar critreu, e sua
família, bem como os notáveis da al-
deia. Lançamos um apelo à opinião
pública democrática européia, princi-
palmente francesa, a fim de que ela
condene energicamente estes massa-
crês repetidos e exija o reconhecimeri-
to do direito legítimo do povo eritreu à
autodeterminação e à independência."
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A 2W0 metros de altitude, âirdm
euà iodada Jr tudo", como dir um de
-.(-..-. habitantes A aldeia está acima do
limite superior da cultura de arroí c
abaixo das pastagens de altitude c da
zona onde cresce a batata I di.Uii.ta-
se umbérn do caminho utilizado pelos
tunttas c caçadores americanos, cure*
peus ou japoneses f uma dai ultimai
aldeias amei do no que separa o Ne-
pai da província chinesa do Tibete
Atravessa-o uma solida ponie de ma-
deira.

Mas. cisa protimtdadc traz mais in-
convenientes do que vantagens a Bir-
dim Só quatro ou cinco vezes por
anos - quando as chuvas da monção
interceptam o caminho, mais direto,
que acompanha o no - a aldeia sé a
passagem dos negociantes nepaleses
carregados de mercadonas que vlo co-
meretar no Tibete Em contrapartida,
como as outras localidades próximas
da fronteira, ela vem necessanamente
acolhendo, hi IS anos. a sua quota de
refugiados.

Mais ou menos integrados aos Ta-
mang - a etnia majontina nessa pane
do pais -. os 40 tibetanos que vivem
hoje em Birdim representam um quar-
to da população da aldeia Esta assi-
¦¦-.' içia é apenas aparente Trata-se.
antes, de uma co-habitaçlo. para a
qual foi preciso superar muitos obstá-
culos Assim como os lamas, os pro-
pnetários de terras e os pobres consti-
tuiram entre si. no interior da aldeia,
espccies de comunidades, com seus
grupos de casas unidas umas às outras
e seus caminhos privilegiados de uma
porta a outra, assim também os tibcta-
nos. por seu lado. enaram a sua aldeia
dentro da aldeia. Eles vão em busca de
seu futuro comum nas cumunidadesti-
betanas estabelecidas neste lado da
fronteira. Pois o Dalai-luma nâo lhes

£DIÇÂO SEMANAL BRASILEIRA 17

'.'«S^iJBp.H
*. de abril de I«í76 3. rue* des Iialicns - Paris 9c tcl 7.907-129

OS REFUGIADOS TIBETANOS DE UMA ALDEIA DO NEPAL

Deuses, ratos e homens
no mesmo palmo de terra

ordenou que. uma tez fora de seu pais.
só se casassem com compainotas**

Com raras «caçoes, este preceito i
obedecido Um ttbctano. que se tor-
nou sapateiro para sobreviver, insta-
lou-se em Btrdim hi quatro anos, dei-
xando do outro lado da fronteira nio
apenas as terras que cultivava, mas
ainda suas mulheres, no caso. duas ir-
mi» Lias foram recentemente autori-
taáss a fazer-lhe uma visita de três
dias no Nepal Ek veio recebê-las na
fronteira e trouxe-at a Birdim. Ao
abo de três das. só a mais moca vol-
tou ao Tibete, A mais velha - a favori-
ta - ficou

A presença de certo número de tibe-
tanos em Birdim excita a cobiça dos
Khampas. instalados num acampa-
mento do vale do Langtang. a um dia
a pé da aldeia Guerreiros, eles deixa-
ram as províncias orientais do Tibete,
onde viviam, após a revolta de Ltussa
contra os chineses e a fuga do Dalat-
Lama. em 1959. Seu modo de vida
quase militar, seu temperamento beli-
coso fizeram com que fossem manti-
dos sempre afastados por seus compa-
triotas igualmente refugiados no Ne-
pai.

Várias aldeias pré-fabricadas foram
construídas no Nepal pela UNESCO
para abrigar os tibetanos emigrados.
Uma escola, grande e limpa, acolhe to-
dos os refugiados da região de Lang-
tang. Os de Birdim gastam apenas
duas horas de caminhada para ir ou

OS PROBLEMAS DA ÁFRICA DO SUL

Diálogo de surdos
com um africander

A 
silhueta atlética de Cornelius
Petrus Mulder. ministro sul-

africano da Informação, é bastante co-
nhecida na França. Com efeito. Mui-
der já fez várias visitas a esta Capital e
o jantar oficial, onde. em abril de
1975. ciogiou amplamente as relações
franco-sul-africanas. permaneceu na
memória de muitos adversários da
"pátria do apanheid". Considerado
como um dos chefes da linha "dura"

do partido majoritário no Poder, em
Pretória.

Connie Mulder tem a justifica-
da reputarão de ser um "batalhador".

Confirmou, na quinta-feira, dia 26 de
março, durante entrevista coletiva, em
Paris, breve escala entre Adidjan. de
onde chegava, e Tclaviv, onde era es-
perado na sexta-feira, que não tinha
disposição alguma para contornar as
situações c que não linha nenhum de-
sejo de convencer, realmente, os inter-
locutores, manifestando esta consciên-
cia tranqüila e que é própria dos afri-
canders.

Sorriso um pouco crispado, ele se
comporia menos como político hábil e
mais como combatente, nesie aspecto
sendo bastante fiel ã tradição dos anti-
gos primeiro-ministros Slrijdom e Ver-
veocrd. que como ele c como o próprio
Vorster. eram originários do Trans--

Jean-Christophe Victor

voltar dessp escola nos domingos
Aprendem •> nepatt. um pouco de in-
g té» matemática, os preceaos do bu-
dísmo tibetano c também alguns
princípios suminos de legislação ne-
pateta

Setenta famílias ubetanas encontra-
ram alojamento no acampamento
axmtrutuo nda UNESCO no Langtang.
As sólidas catinholat de pedra tio co-
bertas de chapai de ferro fundido on-
duladas. cujo cinza-prateado destoa na
paisagem Seus habitantes confessam"nào serem felizes" Acham, contudo,
que tiveram sorte em encontrar aco-
modaçlo aqui. No primeiro ano em
que aqui estiveram, transportaram co-
lina abaixo milhares de toneladas de
areia, mediante um escasso salino dii-
rio Construíram, sob a direção de en-
genhetros nepaleses. uma nova ponte
suspensa sobre o Trisuli.

Aos que ainda nio conseguiram
uma vaga nas aldeias da UNESCO, o
fato de encontrar um vago primo Ta-
mang em Birdim pode ter dado a ilu-
são de que nio perderam tudo ao dei-
xar o Tibete. Mas Birdim era e conii-
nua sendo uma aldeia pobre Sendo
issim. como compartilhar a penúria"*

Os mais ricos e os mais previdentes
partiram do Tibete levando consigo ai-
gumas vacas e alguns yaks O que não
deitou de ter conseqüências para o
equilíbrio ecológico de Birdim ó gado
multiplicou-se. Os pastores, portanto,
queimaram a vegetação das altitudes

vaal. fortaleza dos eleitores do Partido
Nacionalista.

O ministro sul-africano da Informa-
ção disse, a respeito do chefe Buthele-
a. primeiro-ministro da Zululándia,
que. recentemente, criticava a política
do governo de Pretória:

Ele se comporta de maneira irres-
ponsárel... nenhum líder em qualquer
parte do mundo falaria dessa maneira
em semelhante ocasião...

Interrogado sobre as relações entre
a África do Sul e a Rodésia. respon-
deu:

São temos intenção de constranger
o governo de Salisbury e fazer o que
quer que seja... São acreditamos na uli-
h Jade do boicote nem em métodos aná-
lagos...

Satisfeito com a evolução da "políti-

i a de diálogo", levada a cabo por algu-
mas capitais africanas. Mulder afirma:

"É claro que as nações africanas,
brancas e negras, modernas e responsa-
reis. preferem o diálogo e a distensão à
violência..."

O ministro da Informação está con-
lente com a política que se faz no inte-
rior de seu próprio país. sob a çondu-
ção do governo a que pertence, e de-
clara:"É direito de cada pais decidir sobre
a conduta de sua política interna... Ad-
mitinws as criticas, mas não queremos

que nos ditem a nossa política..."
E o apanheid?"Ê uma palavra que se emprega no

estrangeiro, porém nós. sul-afri canos,
não a usamos. So que nos concerne, fa-
íamos em desenvolvimento separado..."
- replica ele.

Ê exalo, porém, a política dos ban-
lustans? O ministro, de acusado passa
a acusador, e evoca o caso do Trans-
kei. que se tornará independente em
outubro próximo, perguntando:"Por 

que motivo o povo do Transkei
seria objeto de uma forma de discrimi-
nação, que lhe vedaria o direito de che-
gar à independência?"

Contudo, tal soberania não será, na
verdade, nominal?

Todo mundo é. hoje em dia, interde-
pendente no domínio econômico..."

Mulder não vê contradição entre a
política que se pratica em Pretória,
elaborada e realizada por seus amigos,
e aquela que eles próprios aconselham
a lan Smith. convidando-o a respeitar,
na Rodésia. a lei da maioria, pois. diz
ele. "as situações são diferentes. Pode
partilhar-se o Poder, dentro do mesmo
Estado, ou. então, dividir o Estado em
vários territórios, cada um lendo seu Po-
der particular. Os sul-africanos escolhe-
ram a segunda solução..."

Àquele que lhe pergunta quantos
prisioneiros políticos há na África do
Sul. Mulder imperturbável, responde:
"Nenhum".

E Breylen Brcytcnbach?"Era 
possuidor de dois passaportes. o~

que ele mesmo admitiu."
E Nelson Mandela. líder do Con-

gresso Nacional Africano?
- Está sob os efeitos da lei antiterror.
Poderia ele exprimir-se de outra ma-

neira?"Sim. votando no lar baniu, de onde é
oriundo..." Decididamente. Mulder é
completamente franco. Raramente,
diálogo de surdos' foi tão caricatural.

para aumentar a superfície de pasta-
|em Certas regiões, em conseqüência,
parecem dcvatiadai por uma guerra
Dos grandes pinheiros das colinas, só
restam os altos esqueletos verticais

Os tibetanos extraem um teitc n-
quissimo de teu rebanho A manteiga
que fabricam é um produto ompresen-
te em sua vida quotidiana, mas nio
basta, evidentemente, para garantir
tua subsistência Onde encontrar ter-
ra? Cada polegada nio muito escarpa-
da dai encostas já foi aproveitada em
terrapleno Alguns slo tio cunos e es-
trenós que os bois que putam o arado
mal podem fazer a volta Os recém-
chegados - assim como os autóctones
mais pobres - encontraram, longe da
aldeia, inclinações menos bruscas, des-
mataram-nas e iimparam-nas. tirando
da terra os pedregulhos maiores Mai
para chegar a esses terrenos recente-
mente abertos ã cultura é necessário
caminhar entre vinte minutos e uma
hora e meia. Aqui. como em todo o Ne-
pai. onde praticamente nào existem ev
tradas que comportem o tráfego de
veículos, a riqueza nio se mede untea-
mente pela cttensáo das terras possui-
das. Ela é avaliada também pela dtv
tância destas em relação ã aldeia
Quando o trigo, a cevada e o milho
crescem muito longe, o melhor da fu-
tura colheita corre sempre o nsco de
ser desorado pelos javalís. pelos ratos
ou pelos ursos. Donde, o que se diz em
Birdim: Cm terço da colheita vai para

at érspas, na* terça pata m w«t t am
••". • #tf*f #* kamem ' Respondendo
W «os« -" » *ira*et _¦ . .*-;-•» ot
eampoitrttrv tais»*-*, -rui gntot aa __*»
le para afastar -t ri -•;-<-» fMtd*«J-»#<»

samdup •>.*_.€_ no tiv.c ha *»« e
tani anos i -¦-»;• • em h >._..-. K* *;
l^fit *«__*» ek - * • r>--ts_) fado nem
¦<•• • i A ' - ' i * pí d* a- Jria. MB-
nsou para u. entre duai re*.*-**, um
terraptena do tamanho de um tenço
í.<j-.jf Mai tive principalmente do
que !be dio ot p<<_fw*ril-K>t Je urrr*i
P4T4 of 4_.ait ira-ult-s como _umia.
ctitsnéh c cult iv ando teut campot.
guardando m».t ou mcao* kxtfc d* ai-
dcia... • m a r. .o tenha para ela anta da
monçio Por cada dia de trabalho, ot
:.;.'.4i • iibruno* ou Tamaag • re~

cehtrw quatro medtdat de BMWta
Samdup cooiomc duai Mu *ó trabe-
lha uma pequena parte do ano At ma*
grat reservai de mgo que _sc restam
apcit a última colheita, cm abnl. nio
subsistem até a cotbcsu de milho, cm
julho.

Levando sua fina jaqueta de U crua,
munido de um ou doei quilos de tutm-
pa - uma fannha de coada aviada q^ac
se mistura com água e pimenta motda
para fazer uma etpéoe de boi* de pio
cru -. Samdup pane em expediçio
por quinze dut A 4 mil metros de alta-
tude, ek explora ai encostas para des-
cobnr uma raiz preciosa, da famüta
dai valenaniceas. que os indianos uti-
ttzam m confecçlo de medicamento*
anttcpikticot Enche com das o teu
dil - um cesto de bambu trançado
que se carrega ás cotut como um ta-
co. sustentado por uma ura frontal -e
volta a Birdim Em seguida, tem de ca-
-.--!- quatro dias para chegar ao pri-
metro grande burgo oomeroal do vitie
Tnsuii-Bazar. onde vende o conteúdo
do seu doko a um atacadista As raízes
verão etportadas em seguida para a
índia, vu Katmandu.

Com ai rúptas nepaiesas obtidas na
venda das raízes, ele compra açúcar
veias, roupas de leddo comum e arroz
Trocará estes tesouros por cereais nas
aldeias próximas á sua.

Para não percorrer sozinho o cami-
nho de volta. Samdup segue as carava-
nas de comerciantes nepaleses que se
dingem ao Tibete para trocar suas
mercadonas por lã e sal Birdim apro-
xima-se após cinco dias de .•_.-..¦.-._.
ao longo dessas encostas intermina-
c.:s. marcadas honzontalment» pelos
homens e verticalmente pelas torren-
tes.

POR CULPA DO COLONIALISMO

Zaire, país rico à
beira do colapso

As 
largas avenidas margeadas de

árvores que dão sombra aco-
lhedora. o Rio Zaire no auge da cheia,
neste fim de estação chuvosa, a ausên-
cia de mendigos, uma horrivtl tone
com teto de cobre maciço, nada em
Kinshasa faz supor a pobreza: 

"Entre-

tanto" - confessa um jovem comissá-
rio do Estado (ministro) - "nunca tive-
mos tantas desgraças ao mesmo tem-
po." 

"Entretanto, como diz um prover-
bio", - ele acrescenta - "os 

problemas
são um sinal de vida."

Houve, a princípio, a queda das
colações do cobre, que, em 1975, pro-
vocou uma perda nas receitas previstas
de cerca de 500 milhões de dólares. O
conflito angolano e a intenupçáo do
tráfego na estrada de ferro de Bengue-
Ia. que escoava 55% da exportação dos
produtos minerais do pais, vieram
agravar a situação. Mais recentemen-
te. o fechamento da fronteira entre
Moçambique e a Rodésia, aumentou a
dificuldade^le exportação das múlti-
pias riquezas minerais do sul do pais.

Por outro lado, as autoridades ago-
ra reconhecem que a "zairianização"

de 1973 (controle do Estado e entrega
a zairenses do pequeno comércio e das
pequenas empresas agrícolas estran-
gciras), e. depois, a "radicalização" de
1974 (nacionalização de 120 sodeda-
des estrangeiras) por mais necessárias
que tenham sido. não obtiveram os re-
sultados esperados. "Houve, às vezes.
uma gestão ndm". - dizem, .mi Kinsha-
sa.

A queda da produção industrial e
agrícola, o endividamento dramático
do pais e a pequena proporção de re-
torno de divisas, que haviam fugido,
levaram o Zaire á beira da falência.

Um comitê de estabilização, criado
em novembro de 1975, e que com-
preende, além do Presidente Mobuto
Sese Seko, os quatro principais ro-
ponsáveis pela economia do pais (o
chefe do gabinete do presidente, o go-
vernador do Banco Central e dois mi-
nistroj), tomou, por isso, uma térie de
medidas. *

A mais espetacular delas é uma '
"manipulação monetária", que corres-
ponde a uma desvalorização da moeda
da ordem de 42 por cento. O Zaire, que
estava ligado ao dói ._¦ (um Zaire igual
a dois dólares), se relacionará doravan-
te. aos direitos especiais de saque
(DES), do Fundo Monetário Interna-
cional. Este DES, que resulta da apre-
cíação média do valor de 13 moedas
fortes, aproximadamente eqüivale a
1.20 dólares.

Esta desvalorização será seguida
pelo controle dos preços. Per outro la-
do. as despesas orçamentárias serão
comprimidas e as importações terão
controladas.

tojfcat
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DOCUMENTO

Aguinaldo Silva, Flávio Moreira da Costa, Abel
Silva, Myriam Campello, Caio Fernando de Abreu,

Regina Célia Colônia e Sulema Mendes

O
Sete autores contra

beletrismo e as panelinhas literárias
No 

sao passado, dim»a» rdl-
foras brasileiras percebe-

ram. embora com certo atraso, «ur
poderiam aumentir soa falia ao
bolo do mercado de eonsomo. Para
isso usaram de sérios expediente*,
iocrementanto o esforço de marke-
ting. ao mrano tempo ttn qoe. para
compensar o ri»co bem calculado
aa edição de alguma» obras inedl-
tas. exerciam pressão sobre outros
autores, já relativamente conheci-
dos, para qoe proòum»rm em fun-
ção de seu ritmo empresaria). Aer-
natam com o crescente interesse es-
tudantil pela literatura. E contaram
com o auxilio dos administradores
do Cesgranrio. O resultado foi o
surgimento da estranha e pernicio-
sa figura do "escritor de »estíbu-
lar", exemplo *i*o de um "milagre
brasileiro" na literatura. Ou. como
tanto se propalou do boom literário
brasildro.

Mas toda essa badalação não pó-
de esconder o fato de que o boom,
em muitos casos, nada mais fez que
dar á luz obras realizadas há mais
de cinco anos, além de elevar as ti-
ragerts médias da última década (de
2 a 3 mil exemplares) para 3 e 5
mil. fixando ai os limites da glória.

ção custa caro, li»ro custa caro.
Ser publicado custa caro - e só os
autores sabem exatamente em
quantos sentidos. Eles - os autores
- se reconhecem uma minoria, es-
crevendo para uma minoria de lei-
tores, incapazes de romper os limi-
tes do dreulo. Mas existem os qas
resistem, os que lutam contra todas
as formas de divisão e tentam refa-
zer, solitários, seu vinculo com a
realidade e assim festejar a peque-
na vitória de manter sua própria
dignidade.

Sete desses autores aceitaram
debater para Opinião os problemas
que afligem, no momento, a litera-
tura e o ato de escrever no Brasil.
São des: Flávio Moreira da Costa
(Os Desastronautas; As Armas e
os Barões; e, a serem lançados este
ano. Os Espectadores - contos;
Corpo Fora. em parceria com Ro-
berto Grey; e Os Subúrbios da
Criação); Abel Silva (Açougue das
Almas; editor com Capinam, da
recém-lançada revista cultural Ani-
ma); Regina Célia Colônia (Can-
ção para o Totem); Myriam Cam-
pello (A Cerimônia da Noite);
Caio Fernando de Abreu (Inventa-
rio do Irremediável. Limite Bran-
co. O Ovo Apunhalado); Sulema
Mendes (Chagas, o Cabra); e
Aguinaldo Silva 'O Cristo Partido
jo Meio. Canção de Sangue. Geo-
grafia do Ventre. A Primeira Car-
ta aos Andróginos; República dos
Assassinos será editado ainda este
anoi. (Marcos Peri).

Opinião - Qual é o papel social do
escritor no Brasil e na América La-
una de hoje em dia?

Caio Fernando de Abreu - O pa-
pei sócia! do escr;!or no Brasil, na
América Latina e no mundo intei-
ro será sempre, e cob quaisquer
condições, lutar peia íibcrdade de
expressão. O intelectual será sem-
pre u?T! contestador. Denunciar,
semp.-". é a sua função Derunciar
a vio!-, . '. a corrupção, a repres-
são. a ít^xkrânda; Ajudar na re-
cupê* ~%yj ' ' :''»?nidade humana.
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Eles não são best-sellers nem costumam dar
entrevistas sobre o boom literário

que, acreditam alguns, assola o país. São
apenas escritores, cientes de que existem

polêmicas mais urgentes do que, por exemplo,
a divisão entre populistas e vanguardistas.

Regina Célia Colônia - Parece-
me que há sobretudo um momen-
to histórico. Os romances de cava-
laria. por exemplo, esses modelos
admiráveis, surgiram como uma
grande representação verbal e
mítica da Idade Média, no mo-
mento em que ela eslava a ponto de
ser varrida pelo Renascimen'.j. O
grande romance russo do século
XIX - Toistoi. Dostoievs.ky.Go;
gol - surge quando a Rússia impe-
rial está nas últimas. E a admira-
vel saga do Deep South que são os
romances de Faulkner, apareceu
quando a anacrônica sociedade
sulista se esfacelava. A América
Latina está trocando de passo nes-
te momento, e os grandes fiecio-
nistas dão os seus testemunhos.
Quanto aos novos que são publi-
cados neste momento, parece-me -
que todo o bom texto, todo o bom
romance é fatalmente inconfor-
mista e tem. por conseguinte, uma
função subversiva, ainda que in-
voluntária. Estou me referindo à
arte como cultura e não como ob-
jelo de luxo, que possa interferir o
mais possível no processo cultural
brasileiro. A tarefa do escritor eu
a sinto como sendo a de-superar-o-
estático e por de lado o absoluto,
j capacidade de ver o novo quan-
do ainda em pleno desenvolvi-
mento, e percefaer-!he a importân-
cia.

Myriam Campeiio - O papel do
escritor na America Latina, no
Brasil ou em Marte é o de analisar
e apontar as falhas Jo< indivíduos,
costumes e sistemas, tentando

sempre um alto nível de realização
artística. Isto de dizer que um es-
critor tem de escrever como um
porcalhão da boca do lixo é dema-
gogia barata. Já não impressiona
ninguém. O próprio Castro deu
carta branca a Lezama Lima. o
mais complexo c difícil escritor da
América Latina, dizendo que era
uma honra para Cuba ter um es-
critor do seu porte. Lezama Lima,
para muitos o Proust das Anti-
lhas. tem um estilo belo c difidü-
mo. inventa palavras, faz o diabo.
O seu Paradiso é um monumento!
E certas pessoas aqui no Brasil
ainda acham que o escritor deve
escrever com os pés. tem que nas-
cer na favela, ser proletário ou Ia-
vrador para poder escrever. Pura
idiotice. A gente nasce onde pode.
Imprescindível é que todo mundo
nascesse igual, com comida e escola.

Aguinaldo Silva - Eu acho que é
preciso saber o que é bom para o
povo. Náo é demagogia, não, dei-
xa eu explicar melhor. Vinho é
muito bom... não seria ótimo que
todos pudessem bebê-lo? Sanre
disse isso uma vez, com outras pa-
lavras ("- A função do escritor,

-n^-Tercciro-Mundo.-é-ensinar o
povo a ler"), e foi muito mal com--
preendido. Mas eu não vejo como
poderia ser de outra forma. Acho
que isso, esse papel do escritor
não muda nunca, quaisquer que
sejam as circunstâncias.

O - Mas será que não existe di-
ferença entre uma época e outra?

AS - Bem, é verdade que em de-
terminadas épocas nós temos

Lima Barreto, e em outras. Gra-
miro de Matos e Waliy Sailor-
moon. Mas tudo isso faz parte da
mesma lição.

Flávio Moreira da Costa - Hoje
e sempre, na América Latina ou
em qualquer lugar, nosso papel é
o de escrever. Agüentar a barra e
escrever, revelando, através de
uma visão pessoal, aspectos e fa-
cetas da realidade em que a gente
vive. Se não seria melhor escrever
sodologia. ou jornalismo, ou fa-
zer fotografia. O papel do verda-
deiro revolucionário nunca foi fa-
zer arte: foi fazer a revolução.

Sulema Mendes - Toda arte é
insubmissa por sua própria natu-
reza. Tende a redaborar a realida-
de Projetá-la através da visão do
artista. E o escritor, peía condição
do seu ""instrumento", foi sempre
o artífice das grandes transforma-
ções sociais. Brasil e América La-
tina não são exceções. Entretanto.
sua consdénda sodai é apenas
parte de sua "consdénda" artisti-
ea. que tem que ser completamen-
te desvinculada de qualquer enga-
jamento. A arte precisa ser livre.
Se é coiocada a "serviço" de uma
causa deixa de ser espontânea e
passa a fabricar "produtos" ajus-
táveis ao que pretende apoiar, ou
reformai. Com isso deixa de ser
arte. A História está cheia de
exemplos de tentativas desse gene-
ro. como o periodo nazista, estéril
em termos de manifestação artisti-
ca. Não se pode criar dentro de
moldes pré-estabeieddos. Muito

menos tendo a preocupação do
permitido.

Abri SJha - O "papd do escri*
tor**... bem. náo custe um papel
reservado ao escritor em todos os
tempos e lugares Cada um inven-
ta o seu papel, de acordo com o
temperamento e o destino. Eu.
pessoalmente, penso que o papel
do escritor, agora, i reaver os ob-
jctivos essenciais da criação

Ar*
taud. no auge de sua lúcida loucu*
ra. disse que a humanidade preci-
sava mais de homens que de tex-
tos. c propunha que o escritor t«*
escrevesse, que fosse ele próprio
uma espécie de suporte de sua
obra. Um escritor brasildro novo.
hoje tem de escrever-se na cara,
espor-se. ser uma possibilidade de
permanência humana, de referen-
cia. E o desafio, inclusive, que
anula o chamado homem de le-
trás. Então, a atuação que imagi-
no é essa do escritor não-atuante;
isto é. atuante a um nível tal de
profundidade que nenhum "prag-
matismo responsável" da critica
ou dos partidos consegue
enquadrá-lo em algum tipo raso
de "utilidade"

O - Mas existem muitos escrito-
res latino-americanos que têm par-
licipação política. O Cortázar. por
exemplo...

SM - Nunca li Cortázar nem
estou a par do que ocorre na Ar-
gen tina...

Abri - Mas Cortázar pensa dife-
rente. Ele vê o escritor como um
caso estranho de dupla personali-
dade. político, no plano do
homem-ddadão. e livre no plano
da criação. Pressinto nessa divisão
a aceitação de compartimentos
(definições) do poder, de normas
do poder. Essa separação, penso
eu. é fruto do complexo de culpa
da não-partidpação politico-parti-
daria. Ora, cada vez é mais difícil
a um homem livre participar em
termos* partidários. E Cortázar,
sendo argentino, e lá essa questão
existe, é só ler Crisis,

O- A repercussão não altera um
pouco esse estado de coisas?

FMC - No século passado os
escritores tinham uma repercus-
são imediata muito mais eficiente.
Assim, Tolstoi e Oostoievski fun-
donavam quase que como profe-
tas dos tempos que vinham se
aproximando. Hoje, no Brasil,
qual o escritor que tem mais in-
fluênda ou mais popularidade que
o Sílvio Santos? Não estou dizen-
do com isso que seja mais impor-
tante ser apresentador de teievi-
são. Quero dizer que a função do
escritor de hoje é muito mais difí-
cíí (porque menos perceptível),
mas nem por isso menos impor-
tante. Ele precisa resistir. E um es-
critor só pode resistir fazendo o
que sabe: escrevendo.

O - Como vocês vêem a tão co-
mentada crise de cultura brasileira?

Antes tivemos O Rei
da Vela. Quarup. Terra em Transe.
os shows do Teatro Opinião. Mas
se analisarmos bem, veremos que
a crise já nasda quando ocorre-
ram essas manifestações culturais.
Não exatamente uma crise, mas a
necessidade de sob revi venda que



0;..!iià » -a 4t atMil <St 1976 19

f*i com que o* «nhorc* da temió*
HCa. da iiielaliriguagcin. finjam
uma dignidade duvidma e com
que o* jovens cuntoce* pcrugam
um jogo vario, de palavra», como
*c este fotte da mai* absoluta per*
feição Parece que houve um
ihega'prú'là. um tal*t*te quem ps*-
der geral, por conta do qual muita
idda, muita vontade foi ucrifka
da Numa situaçlo desta», em que
a cultura te vê com problema» por
todo* Ot lado». C CO! qUC a digm-
dade. em conseqüência, te rompe
por todat at costuras, como fazer
para sobreviver? Eis a crise...

MC - Eu acho que a crise geral
da cultura e*i*te entre nó* desde
o* primeiro* degradados que
aportaram a esta* terra» com O
objetivo dc etpoliá-i*. c nio dc
fazê-la florescer. A partir daJ
coube-nos uma configuraçio cul-
tural defeituosa, cheia de maus
hábitos e falhas imensas que até
hoje embaraçam nossos passos.

FMC - f isso mesmo, crise ge-
ral da cultura sempre houve. E cri-
se geral, simplesmente. Nio da
cultura, em especifico, mas do
mundo todo, do homem, que pro*
cura seu próprio destino, ao mes-
mo tempo que tenta, suicida.
aniquilá-lo.

SM - Tratando-se de cultura
genuinamente brasileira, e tendo
como cultura apenas o conjunto
de manifestações artísticas, o Bra-
sil sempre foi um pais cultural-
menje pobre. Não temos nenhum
Prêmio Nobel de literatura, por
exemplo, o que é sintomático: a li-
teratura brasileira em geral ainda
está numa fase artesanal. Fora
movimentos esporádicos, como as
Academias, do período colonial
cuja influência foi restrita,por ra-
zões óbvias, e a Semana de Arte
Moderna, que influenciou a pri-
meira metade deste século, nada
de positivo se tentou para debelar
a crise crônica.

RCC - Há dois anos eu estava
fazendo uma matéria para um jor-
nal do Rio sobre um assunto que
até hoje me parece impressionan-
te. Em Santa Catarina há samba-
quis estudados através de testes
com o Carbono 14 e que mostram
a presença, ali, de dvilizaçõcs dc
ate quatro mil anos. Anteriores,
portanto, à própria civilização
egípcia e à grega. Pois bem, du-
rante a noite, caminhões perten-
centes à indústria de cal e adubo
calcário estacionam perto das ai-
deias arqueológicas e depredam
esses tesouros da pré-história do
homem americano. Seus carrega-
mentos de conchas, ossadas c arte-
fatos primitivos - de valor inesti-
mávcl em mãos de estudiosos -
são transformados em cal e adubo.
De que lugar falaremos, como po-
deremos considerar o que é priori-
tário, enquanto não soubermos de
que espécie de cal pintamos nossas
casas?

O - Mas existem fatores imedia-
tos que agravam esta crise, que con-
dicionam hoje, de forma diferente,
a expressão literária.

CFA - Imposstvd separar, hie-
rarquizar. é um todo. As barreiras
do escritor brasileiro em relação à
literatura são as mesmas do ho-
mem brasileiro em relação à vida.
Ao outro. A si mesmo.

FMC - Quando falei anterior-
mente que o escritor, escrevendo,
está resistindo, me referia a todos
esses probleminhas: sociedade de
consumo, amnésia histórica, siste-
ma educadonal em pedaços, etc.

—Por que-nós-predsamos-escrever
apesar de tudo. contra isso tudo
como se tentássemos construir
uma ponte que tanto pode ir de
nós ao outro, quanto de nós a lu-
gar nenhum, pelo menos era ter-
mos imediatos. Dentro desse pa-
norama todo, lembro Hcrbert
Marcuse: "a criação é uma vitória
do Eros contra o Tanatos. No meio
do caos colorido e do lixo. cultural,
ecológico e atômico, essa é a nos-

"Nós precisamos
escrever

apesar de tudo,

tentássemos ¦
construir uma

ponte
que tanto

pode Ir de nós
•o outro,

quanto de nos
a lugar nenhum.

Lembro
Herbert Marcuse:

a criação
é uma vitória

de Eros
contra

Tanatos,"

so função mais difícil e menos com-
preendida:

AS - Num país loucamente vol-
tado para o consumo, onde tem
mais status quem pode comprar
mais. ou quem pode vender mais -
vamos citar Ana Maria Bahiana."o disco de Rita Lee foi um dos me-
lhores do ano desde 1975 porque
vendeu muito - e onde se procura
sepultar a qualquer preço o passado- recente ou não - como esperar
que Sérgio Sant'Anna seja levado a
sério pelas pessoas que lêem Ha-
rold Robbins e Arthur Hailey? So-
mos simplesmente um país de "a-
naifabeios". pois as pessoas foram
treinadas para ler apenas uma cul-
tura importada, que nada tem a ver
com elas." E isso, é claro, condi-
dona a literatura brasileira atual.
0 que fazer é a primdra pergunta
feita pelos escritores. Talvez assu-
mir um ponto de vista estrangeiro
ao tentar apreender a nossa reali-
dade? Não é à toa que atamos
Sérgio SanfAnna: as Confissões
de Ralfo nâo seria um produto
dessa confusão?

MC - A cultura de massa,
audiovisual, com seu nivelamen-
to por baixo, e o fenômeno pop,
abalando fortemente os pontos de
referência culturais sem apresen-
lar uma resposta que valesse além
do momento, deixaram o Brasil

num cipani.ii.. vácuo tiipeeiDco
o Hr a»ii porque o impacto dat dc
cada» dc 50 c 60 num pai* com
grande «ndtcc dc analfabetismo.
sem hábito ée leitura e com uma
cultura avsaiuda por mil probtc*
mas, foi mat» sério que no* pattet
culturalmente desenvolvida» I t
tamo» um pouco como o crioulo
doido do samba, ittuaçio que Of
catôe». impedindo que torrem it
fonte* de critica social, tornam
crucialmente pior.

SM - Atualmente, o* catóct e
o* meio» dc comuntcaçio dc mas*
ia agravam a situação Analfabe*
mino. falta dc herança cultural,
básica para a formação e aperfd*
çoamento do artista, c falta dc
educação artística, proprtamen*
te. tio outros fatores responsável*
pela ente de cultura no pait. A to*
oedade de consumo nio consome
cultura que nio seja de massa. U*
vro é experiência individual. No
entanto, essa própria sociedade
tem condições para inverter o pro-
cesso, graças aos novos mdos de
comunicação. A televisão, por
exemplo, na França, presta inegá*
vel contribuição à cultura. Dizer
que a média da população brasi-
Icira não lê porque tem baixo po-
der aquisitivo é só metade da ver*
dade. futebol não custa menos
que livro, e os estádios vivem abar*
rolados. No processo educadonal
que temos todas as reformas do
ensino ignoraram nossas raízes e
tendências culturais para se basear
num trágico excesso de auiomatis-
mo. sem qualquer proveito, nem
técnico nem humanistico.

Com relação aos autores,
umbém. não é tanto a ausênda de
vinculações com os "mais ve-
Ihos". mas a falta de influencias
positivas, em geral, que nos condi-
dona. Somos um povo inldro sem
formação cultural. Predsamos im-
portar literatura capaz de influir
nesta formação. Porém, boa Ute-
ratura. O que se vê por ai são best-
sellers estritamente comerciais,
pornografia mais ou menos disfar-
cada e porcarias em alta quantida-
dc.

RCC - Ê possível que seja mi-
nha experiênda dc vários anos
como repórter de jornal, com o
trânsito que esse trabalho nos fa-
dlita, que torne isso qué vou dizer
uma exceção. Mas não sinto que
ao escritor novo esteja vedado, no
atual panorama literário, o acesso
aos "mais velhos", aos autores
consagrados e sua experiênda pes-
soai. Entretanto, apesar desse che-
gar perto não me aparecer como
uma dificuldade - acredito que
certos autores possam se mostrar
difíceis -, acho que esse detalhe
não tem muito a ver com o que eu,

Myriam:"Eu acho que
a crise geral da

cultura
existe entre

nós desde
os primeiros

degradados que
aportaram

a estas terras
com o objetivo de

espoliá-la,
e nio de fazê-la

florescer.
A partir dai,

coube-aos
uma configuraçio

cultural
defeituosa."

ou qualquer um de nós, esteja es-
crevendo. Exagerando pela meta-
fora: não me parece que a simbiose
com os pais seja uma boa maneira
de descobrir o mundo. Pelo contra-
rio.

Abd - A sodedade Se consumo,
se atrapalha? A sociedade de con-
sumo c um tipo singular de mo-
mento social da classe média, em
que as crianças são

Com rarissimas exceções, pas-
sarão pdo processo típico do con-
sumo: de produto a bagaço, de ba-
gaço a lixo. E eu respondo tam-
bem sobre o analfabetismo. Uma
sodedade de consumo é uma so-
dedade de analfabetos, quer sai-
bom ler ou não. já que a informação
é profundamente mistificadora e só
uns poucos conseguem aprender a
ler na verdade. O brasileiro médio
sabe ler Cabral? Drummond? São
esses analfabetos que sabem ler -
o consumidor - que podem ter ai-
guma importânria para os escrito-
res. pois os outros analfabetos...
bem, esses mesmo que soubessem
ler não iriam gastar dinheiro com
livros a esta altura dos aconteci-
mentos. Quem lê no Brasilé a cias-
se média. E ela não sabe ler. Não é
uma barra? A ruptura com o pas-sado histórico esti em outro nível
Acho que toda cultura burguesa
vive da obsessão do rompimento.
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A cultura que não rompe e. ettr»*
iiiiaincnie. sempre te renova. < §
poputar Alguém vê rommmentc
entre Paulinho da Viola e Cartola?
Agora todo etcritor jovem que se
preza tem de estar provando ouc
mata o romance a puohalada* dia*
nauKflic. que enforca o conto to*
daa ai tardo, q uc sufoca o poematoda • manha Sociedade dc con-
sumo nio é uma sucessão dc no. i-
dadeV* Nio é "me uk e jogue pela
janela"*-' lu hem' A cultura náu
podia ficar incólume ao poder e ás
sua* diretrizes. Assim como nio
temo* mais passado... I-malmente.
quanto á educação. Tudo esti li*
gado. entende? Sc a literatura fo*-
te depender das Faculdades dc l.c-
iras. dot professores dc literatu-
ra... at Faculdades de Letras são
Escolas Normais disfarçadas.
Aliás, fã não disfarçam mais. Os-
man ünt provou isso recentemer.
te. mas nio chega a ser difícil pro-
var tal coisa. O universitário - e
também q poder universitário, a
critica' universitária - é ao mesmo
tempo desinformado e petulante.
Na verdade não tem influência ai-
guma sobre a criação, que corre à
sua margem. Enquanto a criação é
cada vez menos institudonal. a
critica universitária e a informa-
ção universitária sio cada vez
mais compartimcntadas. institu-
donalizantes e. prindpalmente,
colonizadas.

O - Mas. então, não existem
vínculos?

FMC - Não existe geração es-
ponlánea. A relação entre o que se
faz hoje e o que se fazia ontem é
inevitável, mesmo quando o escri-
tor - numa posição que eu chama-
ria de ingênua - acredita estar in-
ventando tudo de novo. Ao me*-
mo tempo, esta posição - com
consciência do passado histórico:
literário - é a mais vital: nós deve-
mos escrever visando sempre
acrescentar alguma coisa de novo
ou de pessoal. Caso contrário,
tudo não passa de mera repetição.
Más acredito que o problema do
escritor jovem está sendo mal co-
locado. O que é isso? Escritores na
faixa de 20 a 30 anos? Os debates e
entrevistas que têm se realizado a
respeito da literatura jovem con-
gregam escritores de, em média,
42 anos de idade, Embora eu seja
no mínimo 10 anos mais moço

Jue 
esses escritores, estou em fase

e assumir a minha idade. Não te-
nho mais 20 anos, já passd dos 30.
Embora quase tudo o que tenha
escrito até hoje - entre publicados
e mais quatro livros a publicar -
aconteceu antes dos 30 anos. Essa
badalaçao em torno de escritores
jovens vai acabar resultando
numa Academia de Escritores Jo-
vens do Brasil. E isso não me inte-
ressa. A divisão que deve ser feita,
pelo menos que eu faço, é entre a
literatura contemporânea e a ou-
tra, já realizada, acadêmica. Inde-
pendente de idade. E, nesse senti-
do, Dionélio Machado, de 80
anos, está do lado de Caio Fer-
nando dc Abreu, de 27. O resto é
literatura e promoção.

CFA - O presente é sempre re-
sultantc do passado, uma conse-
qüência. Ninguém se desvendlha
facilmente de suas origens, de suas
raízes. Mas creio que um escritor
deva ser fundamentalmente um
homem dc seu tempo. Seria ridí-
culo, irreal e anacrônico escrever,
em 1976, como Machado de Assis,
por exemplo. Mas para compreen-
der o presente devemos conhecer
o passado, a História. Para nos li-
bertarmos do passado é necessária
assumir o presente. E encarar o fu-
turo, se é que ele existe.

MC - Mesmo quando negamos
iconoclasticamente aspectos inde-
sejáveis do passado literário ou de
qualquer outra espécie, não conse-
guimos destrui-lo. Impossível eli-
minar de forma cabal o que nos
antecedeu, como não podemos ig-
norar os primeiros degraus de

1
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uiiu cwada momo rachado» 00
dctà$ridivt»t dc puar Existe
uma inequívoca vinculaçáo res,-
dujI cnüc o pa \,*do hittúruo c li*
ici jriu c o nosso prcacntc. Somos
lodo* - e Uso vale tanto para a li-
te141urj jovem quanto para • l»tc-
raiura amadurecida oo realizada -
frutos dc supcrpostv.oo. áe somas,
dc um processo que te vai modifi-
. jndo c acrescentando Herdamoi
tanto ot donatários coloniais
quando da Independência, do ca-
ptendor c d* opulcnoia dc Vieira c
da Semana dc Arte Moderna. So-
mot depc ttahot da forma c da

Íjucbra 
da forma. E tudo o que te

i/cr em termos contemporâneos
levará a marca desse passado tri*
furado, mesmo que de modo in-
conscicattc.

AS - E evidente uue nlo te
pode renegar o passado. Só uma

:ma de loucura especial faria
com que o pessoal do Poema-
Processo, por exemplo, chegasse
aquele extre.no de queimar livros
de Drummond e Bandeira em pra-
ça pública. Alem do fato de que
tudo nâo passou dc um grosseiro
golpe dc publicidade planejado
por um irresponsável qualquer,
aquele ato nio teve a menor signi-
íicaçJo do ponto de vista cultural.
É claro que os jovens escritores
herdam uma responsabilidade das
gerações que os precederam. Se os
herdeiros atuais nio são dignos,
por exemplo, de Lima Barreto.
Graciliano Ramos e talvez nio se-
jam dignos sequer dc Cornélio Pe-
na, isso ocorre, talvez, por força
da loucura, da crise geral.

SM - Nio acredito em literatu-
ra jovem ou velha. Existe literatu-
ra. E autoresyove.il ou não. Castro
Alves morreu com 24 anos. no sé-
culo passado. Sua poesia foi, é e
sempre será Poesia. De outro la-
do, é como se disse ai, somos in-
fluenciados por nossas raízes cul-
turais. Nossas próprias preferên-
cias nos definem. Nessa medida
estamos, sim, vinculados a um
passado artístico, se considerar-
mos passado um acervo dinâmico
em perpétuo movimento, somató-
rio de todas as influências que so-
iremos e que contribuíram na
constituição do que somos.

RCC - A informação estética
implica sempre uma violação da
norma, como já diziam os forma-
listas. Acho que nâo haveria dife-
renças muito palpáveis na literatu-
ra brasileira a partir dos últimos
12 anos, no seu vetor histórico. Os
estereótipos, a redundância como
manifestação da uniformidade en-
trópica continuam tão desinteres-
santes como sempre foram. O es-
tudo e o exercício da literatura -
se é que se leva a coisa a sério - de-
vem reconhecer o processo literá-
rio como seu único herói. Com
toda a lucidez crítica que isso
acarretar

Abel - Não sei se Norman Mai-
ler foi o primeiro, não deve ter si-
do, a comparar a literatura com
uma senhora de maus costumes,
devoradora sutil, capaz de deixar
o amante otário sair do quarto pu-
lando e espalhando pra todo o
mundo a sua vitória, enquanto ela
se debruça entediadi na janela e
mostra o decote a um voyeur me-
droso, esquivo, tímido, mas que
ela sabe (ela intui) dará um aman-
te muito melhor, sem ejacuiações
precoces, sem o pique juvenil do
primeiro livro. Ela está sabendo
de onde pode sair mais que o pri-
meiro e o segundo orgasminho
frio, ela reconhece o inovador de-
sejoso de mH posições eróticas e
nenhuma satisfatória, o bruto que
chega e diz "sou eu", "é minha", e
depois chora chamando mamãe,
ela sabe tudo com sua experiência
de séculos. Mas sempre haverá
quem se esquece que ela sabe, ou
quem finge que esquece das sutiíe-
zas e manias dessa velha megera,
dos tais será o reino do esqueci-
mento. A maioria dos escritores
brasileiros assinalados no raomen-
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èAÚl"Essa geração
qae se apresenta

altissonante,
pra min, é uma

espécie de
entretafra,

é como essa
seleção

de futebol que
estão fazendo

aí agora, tem um
ou outro bom
jogador, mas

nenhum
faz chover

realmente. Essa
nova literatura

não é um
passo ã frente.**

to. como os novos, idem a nova
crítica, está pensando que vender
em literatura é uma questão de
marketing, de atuação sobre o mer-
cado. Como quase todos são jor*
naiistas, não lhes é difícil ocupar
logo o espaço - a cama da senhora
- e iniciarem ali os seus urgentes
suores. Enquanto isso ninguém fa-
Ia, ou poucos falam, de João
Ubaldo. por exemplo, de José
Agripino de Paula, de Florisvaldo
Matos, de Gramiro de Matos.
Eles não atuam, apenas escrevem.
E vivem. Agripino é um bicho bra-
bo, esquivo, vive por ai, uma hora
na Bania, outra hora pra lá de
Marraquechi. Nada mais diferente

Leiae

assine

Opinião

i

dc um i.icr...... dc um homem dc
letras mat ot «ui trabalhos cs*
tio ai. como fiot d< urna teta elan*
desuna.„ quem tabe desses fio*
nlo te dl o nó?

O - Que/ dtut que os mais novos
estão em transito?

Abei - Bta geração que te apre*
venta alitssonante. pra mim. é
uma espécie dc cntretiafra, 4
como esta seleção dc futebol que
estlo fazendo ai agora, tem um ou
outro bom jogador, mas nenhum
fa: chover, realmente. Eatcs novos
escritores me di/cm menos que os

oe tabulam pela aí. nas quebra-
ui Rubem Fonseca. Clarice, Ra-

wet. pra nio falar cm Cabra) eno
vdho Drummond. Essa nova Uto
raiura nio t um passo à frente,
nem esti i altura de seus colegas
dc geração latino-americana cujo
rastro de sucesso eles estio loucos
para acompanhar. Nio tem ne*
nhüma obra ai pintando com peso,
coito cara feia de obra mesmo.
Tem uns livros... e livro sempre
tem, né?

O - Consideramos que tem vá-
rios, mas cite um.

Abei - Os Últimos Dias de Pau-
péria, de Torquato Neto. A reali-
dade brasileira desse período que
vivemos, a literatura brasileira de
um futuro próximo será marcada
por livros como esse, manchados
de sangue, carregados de poesia.
Por livros distantes, mas nâo
alheios das que relas literárias, das
questões universitárias. Sâo livros
como granadas. Este é um livro
póstumo, foi lançado por uma pe-
quena editora, mas a cada nova
publicação que surge no Brasil, lá
está uma citação desse livro, lá es-
tá um trecho, um poema, lá está
Torquato vim. A diferença desse
livro para tantos outros c que se
relaciona com a vida. com o tem-
po, c um livro-luta-corporal, um li-
vro típico da minha geração, mais
ou menos como você diz, da
geração-durante, porque há gera-
ções antes, gerações pós e gerações
durante. Claro que existem outros
livros, mas este eu conheço bem. E
é claro, também, que geração não
é um conceito muito rico, mas ne-
nhuma generalização é lá essas
coisas. Uso esta por comodidade
tática... Torquato trazia todo o es-
facelamento desse "duranlismo"
cruel. A nova literatura brasileira
será assim, desconfiada dos pre-
mios e dos títulos, alheia à mes-
quinha luta pelo poder literário -
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Aguinaldo;"O romance que
se faz

atualmente no
Brasil não segue

as linhas
gerais do que

se poderia chamar
de um"movimento",

nem obedece
a gêneros; nem

seus tutores
me parecem tão

unidos que
se possa dizer

deles que brigam
pela mesma

causa perdida. Faz
parte da crise.**

que está ai, afiando os dentes!
O - Parece que predomina, nes-

ses termos, a personalização da
obra. não há propriamente um mo-
vimento literário, em termos orga-
nizados. certo?

AS - Nem sequer sabemos se te-
mos um romance atual. Como
dividi-lo em escolas? Temos, sim,
Tebas do meu Coração e Os Ho-
mens dos Pés Redondos, Nélida
Pinon e Antônio Torres. No mes-
mo barco e ao mesmo tempo tão
distantes. Temos a "Saga Judia"
de Moacyr Scliar e os romances
amazônicos de Paulo Jacob. Te-
mos os mineiros e os pernambuca-

Do Centro das Américas
Emergiu um Grito Indígena

__r^'V__if^*_l
m\W y^íTm m

a___H '*v«^^l H
H '''fSr^rvM

\\\m --*¦¦¦*¦ z, I

wWÊ r•"';:• í'|3 ^T^^r^í

ImW 'Am\Wm\ "

Preço: Cr$ 35,00
Em todas as livrarias

Lançamento da Editora
CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA
Pedidos pelo reembolso postal à
Editora Civilização Brasileira
Rua Muniz Barreto, 91-93 — Botafogo Rio

nos, estes ttm. afins dc tuas pico
cupações de catia, dc brasões, de
aristocracia. Em Pernambuco •
coisa cheia a ler um nome: é ar-
mortal O romance uue se fax
atualmente no Brasil nio segue as
tinhas gerais do que se poderia
chamar de um movimento, nem
obedece a fténcrot. nem seus auto*
res me parecem tio unidos que te
possa di/cr deles que brigam pela
mesma causa perdida Mas, isso.
como já distemos, faz parte da cri-
te.

CFA - Eu nio tei. nio... Dizem

3uc 
escrever um romance hoje cm

ia é procurar a melhor maneira
de assassinar o romance. Nio
acredito nisso. O romance já foi
assassinado por Joyce, faz muilo
tempo. E entre nós. por Oswald e
Mário de Andrade. Nio gosto
dessa diferenciação conto-novela-
romance. Existem textos de ficção.
A rigidez só pode limitar. A liber-
dade total de criação é o caminho.
Não só em literatura, mas em
qualquer forma de arte e também
na vida.

FMC - Um escritor que nâo se
ouça. que nâo faça os outros ouvi-
rem a sua própria voz, gostem ou
não. concordem ou nâo. está men-
lindo a si mesmo. A idéia de movi-
mento é quase sempre posterior a
uma época. Hoje, temos uma idéia
clara a respeito do movimento
modernista, mas tinham eles essa
idéia, na época? Graciliano Ra-
mos, por exemplo, recusou várias
vezes fazer parte do bloco; Mário
de Andrade é muito diferente de
Murilo Mendes, e assim por dian-
te. Também creio que a idéia de
gênero esteja sendo revista, senão
modificada. Um autor que fica a
vida inteira polindo o mesmo gê-
nero me parece um autor menor.
E a partir dai as repetições sâo
inevitáveis. Vejam-se os cinco últi-
mos livros de Dalton Trevisan. A
evolução de um escritor, dentro, é
claro, de um contexto complexo,
corresponde à sua própria evolu-
ção pessoal. A literatura brasileira
está cheia de autores de um só li-
vro, que abandonaram a vida lite-
rária e ingressaram na vida social.
É o caso da que eu chamo de gera-
ção da crônica, que só produziu
10% do que poderia ter produzi-
do. Quer dizer, acreditaram numa
glória imediata, sem perceberem
que ela é lambem castradora.

O - £ que lugar ocupa o Realis-
mo Mágico na literatura brasileira?

CFA - O Realismo Mágico tem,
na literatura brasileira, o mesmo
lugar que em outros sistemas so-
ciais semelhantes. Na medida em
que nâo se permite ao artista ser
claro, ele recorre à metáfora do
presente. Mas também existe o
pseudo-Realismo Mágico, sem
vinculo algum com a realidade.
Não é nada disso. Trata-se, repito,
de assumir o nosso tempo. Aqui e
agora.

SM - Como atualmente todas
as tendências estão em efervescên-
cia, o Realismo Mágico está no
caldeirão, como componente da
mistura, mais ou menos diluído,
de acordo com a inclinação de
cada escritor.

FMC - Qualquer que seja a ca-
tegoria de classificação, o impor-
tante é que o escritor tenha talen-
to, e, sobretudo, que ele escreva de
acordo com a sua consciência.
Tanto faz, portanto, se escreve
realismo mágico ou realismo tout
court, ou textos experimentais.
Um livro de vanguarda pode ser
muito ruim, independentemente
das suas intenções. Um autor aea-
dêmico - caso do peruano Julyo
Ramón Ribeyro - pode ser exce-
lente. Vale o resultado, não as in-
tenções/

AS - Acho que a pergunta cor-
rela seria esta: Há escritores que
saibam fazer Realismo Mágico na
literatura brasileira? A gente olha
pra trás e vê isolado, sozinho, o
Margarida La Rocque, da Dinah
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Silveira de Queiroz, com teu lo-
que tk mentalidade A gente citui
ra, matt recentemente, com o cti
ma onírico da* hittònat de Jote.),
Vcaga. ou com o absurdo de M uri*
lo Kubiio

MC - Pira mim, o Murilo Ru*
bilo c o mais autentico dot nossos
rcalittat mágicos,

AS - Mat a gente torce, princi-

filmenie. 
c por Mermilo Borba

ilrio, que. realista mágico, tenta
dar dignidade c grande/a ao povo.
em suat hittònat. nem que seja à
cutta do maravilhoso.

RCC - Eu nlo estou particular-
mente interes*ada cm realtimot,
mat estou muito interessada em
realidades O fcalunio c uma «...ti
vcnçlo/laborada no século XIX.
c a grande literatura ocidental nlo
c realista, nili o narrador é um
mitógrafo.

Abel - E digo mais: Realismo
Mágico é uma das definições insti*
tucionait mait burras que a critica
inventou - não estou me referindo
a nenhum autor que tenha enqua-
drado nesse gênero -. os críticos
conheciam o "realismo'' e o "mági-
co"... dai que quando ficou claro
para o escritor que se pre/a não
existem essas fronteiras, os criti-
cos resolveram da maneira mais
simples: juntaram os dois lermos.
Aguardem, o "urbano-
regionalista", o "tecnicista-
social", o "lirico-esiruturalista".
Nunca vi um escritor que aceitasse
essas definições, que dissesse "eu
sou realista-mágico"; aliás, vivem
dizendo o contrário, que realista
mágico é a mãe! As definições re-
solvem o problema de quem defí-
ne e dificultam para quem é defi-
nido. Por exemplo: um colunista
chamou o meu Açouguedas Almas
de "realismo urbano", mas eu per-
gunto: o que é urbano? Nelson Pe-
reira dos Santos, com o Amuleto
de Ogum, mostrou que urbano de
brasileiro é Caxias. Mas sempre
que se pensa em urbano se pensa
em Nova York. Pra mim, urbano
ê Largo do Machado. Gamboa, li-
vramento - c a minha memória, os
meus espaços.

O - Mas que tipo de evolução se
pode esperar de tudo isso, afinal?

Abei - Não é ruim nem feio que
esse pessoal do boom da nova hte-
ratura brasileira aja como está
agindo. Como quase todos são
homens de 40 anos ou mais, estão
naquela do agora ou nunca. Eles
são coesos, não há dúvida. Serão,
seja não são, "escritores profissio-
nais", terão títulos, mas pra mim,
sinceramente, a maioria morrerá
de susto. É só esperar mais uns
cinco ou 10 anos, (pra que pressa?
estão querendo um mercado de li-
vros como existe um de discos?).
Pode demorar ainda um pouco,
mas acabará vindo esta grande
onda grossa que apenas pressinto
na inquietação de centenas de no-
vos trabalhos que aparecem feito
cogumelos. Os cogumelos são
uma ironia da natureza: frutos má-
gicos que nascem no estéreo.

SM - No momento se faz todo
o tipo de experiência sem obede-
cer propriamente a nenhum movi-
mento dirigido. Sem enquadra-
mento num gênero literário. E
uma renovação salutar, justamen-
te por permitir o pleno desenvolvi-
mento da potencialidade criadora
de cada escritor. Não vai aconte-
cer. não, está acontecendo.

RCC - Há vários lugares a par-
tir dos quais se pode indagar o fio-
rescimento . da literatura latino-
americana, em geral, é a brasilei-
ra. em particular. Uma primeira
constatação poderia ser a de que
já houve muito mais "escritores de
domingo", a partir de um certo
momento se abriu a possibilidade
de a literatura assumir uma forma
bastante mais profissional. Por
outro lado, a grande revolução do
novo romance latino-americano é,
a meu ver, formal. Os novos ro-
mancistas e contistas não criam

^ilfÜfflaaUmO escritor
devia ser

solidário com véus
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apenas histórias, criam principal-
mente linguagens e técnicas. O
momento histórico contribui para
a aparição de uma novelistica am-
bictosa e audaz. Carpeniier, One-
li. Fuentes souberam encontrar
um estilo e um processo narrativo
graças aos quais suas ficçôcs - ins-
piradas em diferentes aspectos da
realidade e da irrealidade latino-
americanas - falam e comovem os
leitores de diversos paises. em di-
versas línguas.

O - E o jovem autor deve lutar,
então, para ser editado?

Abei - £ claro que o escritor
deve lutar de todas as maneiras
possíveis para ser editado. A gave-
ia dá câncer! Artaud dizia que o
público era a primeira necessidade
do teatro. A primeira necessidade
do escritor é o leitor. Talvez a
primeira e a última; talvez a única.
Mas até a dificuldade de editar
pode se transformar em pretexto
para definições mistificadoras.
Por exemplo: os autores que se de-
finem marginais apenas porque
editam em regime marginal, mi-
meografado, por exemplo. Ora, o
processo não passa sentido ao tex-
to pOr osmose. Processo de edição
é processo de edição, texto é texto.
Aceitar o conceito de marginali-
dade nesse nível é aceitar uma de-
fínição de marketing ao contrário.

MC - A pergunta é redundante.
Se o autor jovem escreve um livro
e pretende fazer carreira como
profissional da literatura, que ou-
tra atitude pode tomar, em nosso
país, senão lutar para ser editado?
Esta, em 99% dos casos, é a única
maneira de se publicar livros aqui.

FMC - Isso mesmo. No Brasil
não basta ter talento, não basta fi-
car meses e anos escrevendo. De-
pois disso tudo, o escritor, jovem
ou não, precisa lutar para ter seu
livro publicado.

SM - E se não lutar jamais será
editado! Mesmo lutando e, às ve-
zes, pagando, é difícil!

RCC - Acho que quanto maior
venha a ser o número de bons au-
tores brasileiros publicados, mais
se verá a necessidade de que esse
número cresça. Porque o Brasil

tabe a %i metmo de um modo fu*
.ijinfiuicv.il. precário Sont auto-
res brasileiro* tém mait facilidade
de editar na França. Alemanha.
Itália Foi o cato do lero. de lg-
nacio de Lo*ola. editado pcU Fei-
tnnelli. ante» de o ter tido no Bra-
sil. Na Europa, uma História da
Literatura Btatiletra vendeu 35
mil exemplarc* em poucos meses,
enquanto por aqui nos traduzia-
mos o Exoraua e outros «Vir»
lellert que servem para a ingcnui-
dade de cxorci/ar emoções maio-
res Onde ê que estào, nat livrarias
do Sul. os livros dos escritores do
Ama/onas? I onde é que estlo os
livros sobre a cultura fabulosa dos
nossos índios? .Mo esiou falando
dos matas ou dos astecas. mas dos
xicrins. dos caiapós. dos uaicás.
da incrível arte plumárta do Xingu
- tanto a clássica quanto a barro-
ca -. dos mitos e oa sabedoria da
sociedade cara/á. Estou falando
dos macuxis e dos vapitchamas
que. além de sua língua, se fazem
ouvir num inglês primoroso. E no
entanto, sendo índios brasileiros,
vivendo em território brasileiro,
nào falam uma única palavra de
Português Mc digam se n?.o é pre-
aso relletir.sobre isso.

AS - E preciso pressionar o edi-
tor. chateá-lo. iludi-lo. caniar
diante dele como a própria sereia.
Sc ele. o editor - nâo por sua pró-
pria culpa mas por força das cir-
cunstâncias - nâo pode ser aliado
do escritor brasileiro, que este tra-
te de enfrentá-lo. dé dobrá-lo. de
afogá-lo em originais. Sc ele trata
o livro como se fosse banana, yes.
nós. escritores brasileiros, temos
bananas para dar e vender.

CFA - Lutar não só para ser
editado, mas para ser também dis-
inbuido - o maior problema - di-
vulgado e lido. Lutar sempre. Im-
por a nossa presença. Nâo permi-
tir que nos vaporízem ou invisibi-
lizem. Existimos e temos muito
para contar, e acreditamos em
nossas histórias, em nossas vivên-
cias. Se achamos que podemos dar
ao outro algo de bom. então va-
mos lá. Fé cega e faca muito bem
amolada. 1976 é ano de São Jorge.
Afiar a lança para matar neva-
mente o dragão

O - Mas nós já discutimos os
condicionantes, e já falamos a res-
peito do consumismo que grassa
por ai. Lutar, certo, de peito aber-
to. sim, mas e os riscos que se cor-
re?

FMC - Riscos? O que aconte-
ceu comigo e com tantos outros:
tive de esperar sete anos para meu
romance As Armas e os Barões ser
publicado. Quer dizer precisamos
dessas qualidades básicas e suple-
mentares: teimosia e perseveran-
Ça-

AS - Talvez exista o risco de
ser editado antes da hora, mas as
coisas devem ser colocadas sem-
pre dessa forma - entre o sub-rock
de Rita Lee e o sub-samba de Age-
pc, não há escolha,- fica-se com o
segundo! Entre a subpornografia
de Cassandra Rios e a sub-
pornografia de Haroid Robbins,
como não ficar com esse maravi-
lhoso exemplo de resistência que é
Cassandra?

SM - A gente luta e sofre um
desgaste'natural de todo mundo
que briga! Isso prejudica, ao mes-
mo tempo, embora temporária-
mente, a possibilidade de criar.
Mas se a gente não luta tem então
de confiar na sorte, com a mesma'chance de ganhar que um aposta-
dor da Loteria Esportiva.

CFA - O risco a que eu me ex-
ponho, publicando, é o mesmo
que corro, estando vivo. Mas,
realmente viso. consciente e parti-
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cipante. Viver é expor-se ao pen-
go. Escrever também. Sempre tem
um Hélio Pólvora nos acusando
de plagiar um conto que nunca le-
mos. Medo? Porquê? Se nâo so-
mos editados, não somos distri-
buidos. não somos divulgados,
não somos lidos e nem sequer res-
peitados na nossa integridade, que
mais temos a perder?

O - £ não é nesse contexto que
se formam as panelinhas?

MC - As panelinhas e "divisões
de áreas" existem e são nocivas,
são fruto de uma visão estreita c
provinciana. Um país do tamanho
do Brasil, com hábitos e costumes
diversos espalhados por seus mui-
tos quilômetros, pode e deve abri-
gar todo o tipo de literatura, desde
que seja boa dentro do seu gênero.
Mas regionalistas que ainda bri-
gam com umvcrsalistas como se
fossem dois clubes de futebol ad-
versários. isso é bobagem. Mesmo
depois de Grande Sertão, tudo in-
dica que a pendenga grassa firme
em certos círculos. Há os que exe-
eram a literatura a que-chamam
idioticamente de bonitinha; isto é.
qualquer estilo trabalhado, ele-
gante, difícil. Pobre Borges, se
nascesse aqui, pobre Cortázar!
Essa gente tem de entender que
não pode e não deve haver unifor-
midade de estilo, que diversidade
é riqueza, que uns autores são
mais despojados, outros mais bar-
roços e que o que se deve procurar
é qualidade dentro de cada estilo,
em vez de seguir uma cartilha úni-
ca.

SM - Panelinhas não deviam
existir, mas existem. O escritor já é
marginalizado pela sociedade que
pouco ou nada entende ou aceita
de sua contribuição. Devia ser soli-
dário com seus pares para ser me-
nos solitário, c ter maior força
atuante. A panela torna isso im-
possível. Jogo de vaidades pes-
soais, narcisísmo, servilismo, divi-
dem forças c criam áreas de atrito.
A panela representa uma dupla-
marginalização. Para os de dentro
e para os de fora.

Abei - William Burroughs. fa-
lando de uma reunião de escrito-

Leia e assine Opinião

res, disse "Certamente será a álih
nui ElTOa houve ainda uma no
Teatro Cbü Grande, no ano pas»
fido. Toda* a* reuniões de escri-
tores serio sempre a última Sem»
pre *erã uma fruuraçáo, um to*
nho de unidade impossível Você
ouve falar de escritores latino*
americanos c pensa que se trata de
um bloco unido, ma* logo *em a
noticia de que Varga* Llota en*
fiou a mão na cara de Gabnt»
Garcia Marque/, êta unidade
mai* braba' ratet do escritor um
grupo social definido é como colo*
car na mesma torre todas as ante*
nas da cidade ou nào aguentario
o primeiro raio ou te captarão a
mesma corrente Antenas foram
feita* para ficar cvpalhadas. liga»
da\. recebendo as cargas variadas.
as mensagens diversas. A unidade
de que falou a Suicma é justa, mas
se faz num outro plano, num se*
gundo momento, nesse em que
participam junios Poe. Sade. Gra*
áliano. Drummond. todas essas
diferentes antenas. As panelinhas.
de resto, existem mais é para auto-
promoção.

CFA - Existe uma lealdade bá-
sica que nâo deveria ser airaiçoa-
da. As coisas só sio fortes se fo-
rem grupais. Divisões internas,
competiçóc/inhas provincianas.
panelinhas9 Ridículo e inútil.
Como diz \ci Duelos, poeta gaú-
cho. em Outubro. "Confio na soli-
dão que nos une e na vontade de
quebrar tudo que cresce aos pou-
cos como um fruto 

"
AS - Quando alguém pede que

falemos de literatura brasileira
nossa preocupação imediata é in-
ventar nomes. Assim, a gente che-
ga ao finai da entrevista com um
tal acervo que a pergunta fica no
ar mas que crise bendita é esta, da
qual afloram todos esses traba-
lhos? Bem. a verdade é que só tive-
mos um Zero. mas mesmo o tra-
balho de Gramiro .Maios e de
Wally Sailormoon, dos under-
grounds é importante, na medida
em que ele se permite à discussão.

Abd - Pra mim a questão é sim-
pies: escritor não é propriamente
uma função, uma profissão, muito
menos um status, títulos, essas
besteiras. Ser escritor é uma mal-
dição. um sofrimento que o verda-
deiro escritor, nunca o literato -
este extrai seus textos em rctinei-
ros partos sem dor - mesmo o
principiante, sente. Só permanece
escritor o fatalizado pra isso. O
que vai virar ou já é intimo do sus-
to das madrugadas, do pânico do
meio-dia. Não há nada mais ridi-
culo do que isso de deslumbra-
mentos sobre o fato de ser escri-
tor. Não é mais ou menos isso o
que dizem Drummond. Cabral, e
diziam Sade, Graciliano. Não é
sempre o que dizem esses que sa-
bem7 Quem sou eu para desmenti-
los? Literatura é uma lepra que o
doente reconhece a cada explosão
da pele. a cada novo inchaço, e
vai. então, se acostumando ao
peso do isolamento, do castigo, do
silêncio, ao destino de ter um olho
incendiado e insone. Não é fácil
nem bom. Quem sabe - e pode -
pula fora enquanto é tempo. Eu
ainda tenho essa esperança.

SM - Quando quebram a janela
do vizinho a gente pensa: 

"Que
bom que não foi a minha." Quando
morre uma criança de fome e a
gente agradece á Deus: "Obrigado

por não ter sido o meu filho." Mi-
lhares morrem e a gente nem sabe.
Quando uma injustiça é cometida
a gente desvia o rosto e acredita:"Sada tenho com isso." Por tudo
isso o mundo é exatamente como
nós o fizemos e nunca será mdhor
se nâo deixarmos de nos compor-
lar como se a sociedade humana
existisse apenas em função dos
nossos interesses. Isso vale para os
escritores do Brasil, principalmen-
te para os que começam, não im-
porta a idade'que tenham. Eu es-
tou entre eles. Para o que der c
vier. Com cies. De corpo inteiro.
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da» grande* cidade* bra*i*
icifa*. como o Rio de Janeiro c
que te inicrctta apaiionadamenic
• c útuton - pelo cinema brasíld*
ro? um filme lançado comercial*
mente, é uma fetia. Uma *cfda
dcira orgia, compartilhada em cli*
ma dc euforia cinéfila, é a mo*irs
que a Cinemateca do MAM ea>
rioca oferece anualmente de parte
importante da produçio recente
A cada pfOJCÇlO. «CfUCm**C deba-
te*, quase sempre com os próprio*
realizadores afluência numerotit-
sima - pelo meno* no* programas
mai* '*prestigio*o*" - e favorável*
mente predisposta,

Este ano. o lote foi maior que
da* sc/cs anteriores - cerca de 18
filme*

Embora ji exibido comercial-
mente, O Casamento, de Jabor. foi
incluído no fim da mostra. Discu*
liu-sc O reacionarismo OU nào rea-
cion.immo de Nelson Rodrigues
Para uns. a catarse imediata, su*
pcrfici.il. em dma das mazelas
morais da classe média; uma ca-
tarse que. aliviando, exime do au-
¦toco.ihccimcnto e profundidade,
ou pelo menos da inquietação.
Para outro*, na platéia, a riqueza
de um universo agenciado artisti*
camente com extrema "carnalida-
de". Arnaldo Jabor enfatizou uma
necessidade imperiosa do'artista
(do cineasta), hoje: a riqueza me-
tafórica. o trabalho exaustivo
sobre o significante.

O que nos leva a um dos lemas
levantados com alguma insisten-
cia após as projeções: a "desinte-
lectualização" do cinema brasilei-
ro, que estaria patente em vários
dos filmes, encarada por alguns
como uma tendência generaliza-
da. nào só positiva como necessá-
ria. Problema espinhoso: já seria
importante olhar de perto essa"desintelectualização" para ver
do que se trata, realmente.

Escritor oficial - William Cob-
bett, realizador de O Monstro de
Santa Teresa, assumiu uma posi-
ção ambígua: fez o elogio da linea-
ridade e da clareza expositiva no
contar uma história acessível a to-
dos, reconhecendo ao mesmo tem-
po que escolheu um conto de Jo-
sue Montello - "escritor oficial" -
para facilitar o trânsito do filme.
Mais ou menos o caso de Oscar
Santana, traumatizado com 12
anos de silêncio após o seu primd-
ro filme O Caipora. Quando este
foi lançado, o dneasta testemu-
nhou, num cinema do Rio, a re-
pulsa instintiva de parte do públi-
co, que nio queria "ver tanta mi-
séria" (a história se passava no
Nordeste), especialmente depois
de um traiHer dc O Mais Longo dos
Dias. Doze anos depois, o seu O
Pistoleiro também se passa no
Nordeste, mas a paisagem está ir-
reconhecível. Oscar Santana conta
muito claramente a sua história de
um adolescente que se vê engolfa-
do num círculo vicioso de violên-
da após o assassinato do pai a
mando de um coronel ladrão de
terras. No debate, a explicação: o
cineasta queria falar da guerra;
.como não existe guerra no Brasil,
optou por uma abordagem do
tema da violência sob ângulo "u-
niversal". Não era preciso expli-
car. O filme não mente nunca. Rui
Resende, um dos pistoleiros, di-
zendo com os olhos perdidos no
horizonte que não sabe de onde
veio nem para onde vai, lembra
muito James Stewart, o "ioner"
dos westems. de Antony Mann.

Brincadeira de amadores - Qual
o preço da "desintelectualização"
e da clareza? Eliseu Viscontí Ca-
vallerio não parece preocupado
com a (falsa?) dicotomia comple-
xidade intelectual/limpidez expo-
sitiva. Seu filme, O Lobisomem,
realizado alguns anos atrás e visto
por vários amigos, é simplesmente
uma brincadeira de amadores em
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Cinebrás 76: Uma
orgia de boas intenções

Durante três
semanas.

a Cinemateca
do MAM do Rio

proporcionou
o encontro

de quase duas
dezenas de

cineastas com
um público

disposto
a debater com
entusiasmo as

novas tendências
e os dilemas
daqueles que

aprenderam a ver
a realidade com

uma idéia na
cabeça e uma

câmara na mão.

torno da idéia luminar dc fazer de
Wilson Grey um vampiro de su-
búrbio. Sucedem-se os planos, os
atores improvisam na frente da
câmara.

Filme "intelectual" seria Cris-
tais de Sangue, de Luna Alkalay,
que re'crna a temática glauberia-
na das relações de poder no Nor-
deste, especialmente através da in-

opiniflo
no

exterior
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trodução do povo no corpo da
narrativa e da figura dc um perso-
nagem secundário, pistoldro a
soldo do "senhor" local que exter-
na dúvidas e inquietações dignas
de Antônio das Mortes. Luna Al-
kalay parece que não soube arti-
cular bem a sua visão eminente-
mente poética, mas talvez importe
mais aqui uma questão que o fil-

me susdtou.
A partir do parentesco com

Deus e o Diabo na Terra do Sol e,
principalmente, O Dragão da Mal-
dade. Sérgio Santeiro, orientador
de vários debates, falou de uma
qualidade que seria suficiente, se-
gundo ele, para fazer do cinema
brasileiro "o mais importante do
mundo": o seu caráter de obra co-
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letiva, o* filme* dot cineasta* matt
ditparc* reipondcndo-te un* ao*
outrot, o* pcruinitgcnt virtual*
mente trantmigrando por vérios
iiiui.i* Exccttot tubjctivo* a paf
le, 3 lc*c lem ku iniereite opera*
cional. Tilvu cxplica»*c. por
exemplo, do estilo "cinema baia*
no/ano* 60" dc O Forte, de Olney
Sâo Paulo; ou ajudasse a com*
preender o anacronitmo de Mar-
todos paro Viver, de Mana do Ro-
%ano. etpècie dc crônica mitcrabt*
luta dc um certo folclore under-
ground. um universo complacente-
mente descrito "de dentro*'.

Três comédias - O* momento*
mait promittores de um contato
generoso com o público, *cm a di*
cotomizaçio forçada filme popu*
lar/filme intelectual, foram talvez
três filmes que têm cm comum se-
rem comédias.

O Rei da Noite, de Hector Ba*
benco, é um excelente exercido dc
cinema*espeiáculo. espécie de ver*
sâo paulista da melhor comédia
italiana; de Latluada, por exem-
pio. Mas talvez não se esgote aí.
Positivamente brasileiros, nos te-
mas e no tom. sâo Pecado na Sa-
cristia. de Miguel Borges, e Perdi-
da. dt Carlos Prates Corrêa. O
primeiro é talvez o melhor filme
de Miguel Borges, que transporia
sua preferência pela farsa escra-
chada para o universo mitológico
do Brasil central (o filme
chamava-se. inicialmente, A Mula
sem Cabeça). O parentesco com
Macunaima deverá ser lembrado.

Perdida é um caso singularíssi-
mo. talvez pioneiramente bem su-
cedido na busca de uma língua-
gem brasileira de cinema, se é que
existiria tal imponderável entida-
de. Descreve o miserável trajeto
de uma mocinha do interior de
Minas (filha de camponeses) da
cozinha de uma casa de familia ao
prostíbulo, à fábrica e sabe-se lá
mais aonde (o filme termina num
ônibus). Não só é muito rica e ca-
racterizada com imaginação a ga-
leria de personagens (o motorista
de estrada, o poeta/parasita do
bordel, as operárias, a própria"perdida"), como ainda Carlos
Prates aproxima-se deles de uma
maneira que só pode ter um nome:
um estilo de encenação próprio e
originalíssimo - especialmente no
tratamento gestual e verbal do tra-
balho dos atores -, que dá todo o
peso à comédia e parece querer
oferecer uma quintessênda de cer-
ias formas brasileiras (mineiras?)
de comportamento. Filme que
promete dialogar com o seu públi-
co sem paternalismo "intelectual"
nem o nivelamento por-baijo da"desintelectualização". (Clóvis
Marques)

Leia e
as si lie

Opinião
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O retrato
de Paula

Mais 
ou menos na metade da

taccira da» Cenai de um
Casamento (aquela onde "cai a
guilhotina e Johan comunica de
forma brutal que está apaitonado
por outra mulher e pretende uma
tciaroçào"). Marianne pede para
s/c um retrato de Paula "Quero
ti xr como ela é."

O» dois já estão deitados na "e-
., ir me cama de casal, c apagaram
_ Iu/. Mas nem um um nem outro
podem dormir, profundamente
embaraçados". Johan. depois de
hesitar um pouco, vai até o paletó
e retira dois retratos da carteira,
"um tirado há dois anos. nas fé*
rias do Mar Negro, outro para o
passaporte, há algumas semanas".

Ate aquele instante muito já se
falara de Paula nesta terçara ce-
na, e agora, com os dois retratos
na mão. Martanne faz novos co-
mentários sobre a moça que
Johan conhecera durante um con-
gresso em Copenhague e que via-
jana com ele a Pau» na manhã se-
guinte"Uma bonita figura Um peito
lindíssimo. Um sorriso bonito
Pinta o cabelo? Parece que sim."
De Paula sabemos ainda outras
coisas através das respostas de
Johan: "Tem 23 anos. Não foi
muito feliz nos seus amores. Noi-
va duas vezes. Confusa com toda
a espécie de homens Horrível-
mente aumenta. De uma sincen-
dade desagradável."

Curiosidade do espectador - To-
das estas referências despertam
uma naturat curiosidade em torno
da figura de Paula, mas os dois re-
tratos na mão de Marianne jamais
são mostrados ao espectador. A
câmara observa a cena de um mes-
mo ponto de vista, não se movi-
menta dentro do cenário nem
mesmo para se aproximar do ros-
to de Johan ou de Marianne.

Mais do que um simples detalhe
de encenação, esta recusa de satis-
fazer uma curiosidade do especta-
dor, de atenda a um natural dese-
jo de querer saber como Paula é,
tem uma importância especial. £
antes de mais nada um exemplo de
concisão numa época em que o d-
nema se tornou esaavo de suas
novas possibilidades técnicas: a
lente zoom, o filme cm cor. os fil-
tros para alterar o contraste das
imagens, as câmaras leves e auto-
mátícas, os novos materiais de ilu-
minação.

Hoje, no dnema. a visão mais
luxuosa é aquela que se confunde
com o real. Parece mais verdadei-
ra a câmara que se movimenta
muito dentro da cena, a que pode
estar em vários lugares ao mesmo
tempo, a que tem uma visão mais
dinâmica que a do olho humano.
A impressão de realidade não re-
sulta de uma eventual veracidade
dos fatos narrados, mas da sofisti-
cada maneira de olhar. Se a ação é
rápida, câmara lenta, para não
perder detalhes. Sc os personagens
estão muito afastados, um movi-
mento de zoom para vê-los mais
de perto. Se alguém desvia o olhar
para um objeto pequeno dentro
ou fora do cenário, uma nova
imagem para trazer este detalhe a
primeiro plano. O espectador tem
a impressão de ver melhor, de ver
toda a realidade com seus pró-
prios olhos, e de ver materializado
até o que se passa na cabeça de um
personagem.

Dois exemplos - Em Tensão no
Aeroporto, de Casper Wrede, por
exemplo, enquanto o coronel
Tahlvík pensa em detalhes obser-
vados durante o seqüestro de um
avião, na tela se alternam planos
do rosto do coronel e das imagens
que ele vai revendo em sua memó-
ria. Quando um personagem qual-

quer tomar um binóculo para ob-'¦•'•• uma cena ao longe a cama*
ra pasta 4 Vgf através do binóculo
o espectador tem sua curiosidade
inteiramente satisfeita, cie possui
cntào um poder especial para ver
todas a» coisas

Vou muito ao cinema, e ettou
"¦ri..-./.. de que a maior parte

dot filmei de hoje ido super-
ftitogrotodai A perfeição tienteo
em termos de câmaras, tentes e
material de Iu: parece ter tido reu-
ntda para encher a tela com mon-
tardias de efettot técnicos per/et-
mente calculados. A afirmação e
de Sven Nykvist. fotógrafo de to-
dos os filme» de Bagman desde
1951 e também responsável pelafotografia de Tensão no Aeropor-
to A presença de um mesmo foto-
grafo por irás de duas imagens tão
diferentes entre si aiuda a com-
preender melhor quais as soliata-
ções que detaminado estilo narra-
tivo faz de sua fotografia.

Ensaiávamos na segunda e na
terça, na quarta começávamos a
filmar (Nykvist descreve o esque-
ma de trabalho cm Cenas dê uni
Casamento). Usamos uma so cá-
ntara e fazíamos planos de 10 mi-
nutot. isto ê. filmávamos de uma
sô vez todo o filme que existia
dentro de um chassis. Durante es-
tes 10 minutos fazíamos muitos
movimentos de câmara e de zoom.
Em alguns planos existem mais ou
menos 20 diferentes movimentos
de zoom mas no filme quase ne-
nhum movimento permaneceu,
ludo saiu na montagem, e a ação
ficou mais tensa e rápida.

No filme de Bcrgman todo o
moderno equipamento foi usado
para deixar o ator mais à vontade
na cena. no filme de Casper Wrc-
de. ao contrário, foi usado para-
aparecer na tela. com uma impor-
lãncia expressiva maior que a dos
atores. O que age mesmo na tela
nesta história de um seqüestro du-
pio. um avião e um embaixador, c
a fotografia, é a sofisticação da
imagem. O que importa é a idéia
de uma fotografia tecnicamente
perfeita, e dotada de mil recursos
especiais, porque isto corresponde
com exatidão ao comportamento
dos personagens: os policiais, os
pilotos, os seqüestradores e os se-
qüestrados são indivíduos técnica-
mente perfeitos, muito pouco pa-
reddos com gente de verdade.

Gente de verdade - DUrante o
trabalho - ainda uma vez é Nyk-
vist que afirma - Bergman repetia
que nós estávamos num filme
sobre pessoas, sobre um casamen-
10. e que por isto só nos interessa-
vam os rostos. O resto deveria fi-
car de fora da imagem, nem deve-
ria ser notado.

A fotografia, em Cenas de um
Casamento, não se faz notar por-
que o diretor reduz intencional-
mente o sofisticado equipamento
cinematográfico de hoje aos limi-
tes do olho humano: ver as situa-
ções como gente de verdade. Ele
leva a câmara a ficar presa a
Johan e Marianne. Não desvia o
olhar para qualquer detalhe me-
nos importante do casal - como o
retrato de Paula, ou uma descri-
ção mais detalhada do ambiente
do casal - porque se envolve emo-
donalmente na tensão desta histó-
ria de amor entre "duas pessoas
terrenas e imperfeitas, egoístas, li-
mítadas. briguentas", que para
ser inteiramente compreendida só
poderia ser fotografada de um
modo terreno, humano, imperfeí-
to: luz irregular, muito grão na
imagem tensa, imóvel, que não
lira os olhos de Johan e Marianne.
(José Carlos Areilar)
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A morte
de um

surrealista

A 
produção visual surrealista
txup4 uma posição ambi-

gua na história 04 arte moderna
ao mesmo tempo cm que levou
adiante at manobra» explosivas
do Dada c inventou outras tantas,
sempre no sentido de um qucttio-
namento do estatuto da arte na
sociedade contemporânea, esteve
estranhamente ausente do procev
so de rompimento do espaço vi-
suai renascentista que caraaen-
iou os fundamentos da arte mo-
der nj Seguiu preso â perspectiva
e quase indiferente às transforma-
ções formai» exigidas pela moda-
ntdade Max Ernst foi um exem-
pio muito claro dessa ambiguida-
de surrealista. Até a sua morte,
aos 8S anos. ocorrida na semana
passada em Paris, cumpriu um
percurso paradoxalmente linear
na seqüência da arte moderna. A
sua enorme e vjriadissima produ-
ção. as suas explorações técnicas c
sua inventividade nos meios mais
disersos (entre outras coisas,
trnst criou procedimentos como
as frottages). tiveram sempre um
mesmo sentido e pareciam afirmar
repetidamente uma mesma verda-
de.

Qual a verdade de Max Ernst?
Muito provavelmente uma verda-
de romântica. Pode muito bem ser
que fosse um surrealista apenas na
medida em que esse movimento
essencialmente francês estava
identificado com o notável ro-
mantismo alemão dos séculos
XVIII c XIX. Ê possível ver o seu
trabalho como o desenvolvimento
do romantismo cm algumas de
suas linhas-chaves. Não é apenas
a fantasmagoria. o lirismo sotur-
no c o gosto pelo escatológico. ca-
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r jltcristicas da arte de Ernst. que
aproximam do romantismo. £.
mais do que tudo isso. a sua ma*
ncira de pc.nar O quadro como
projeção psicológica, lugar de in-
sestimento da subjetividade.
Mondrian via a pintura como
criação de um modelo de espaço
coletivo e univasal. Ernst enter-
gavü nela um exaddo da subjeti-
vidade. o questionamento e a am-
pliaçâo das potencialidades poéti-
cas do homem.

Veja-se, por exemplo, a presen-
ça do inconsciente no seu trabalho.
£ fácil reconhece-.o não como o
inconsciente propriamente freu-
diano. mas como aquele de que fa-
iam os poetas românticos. Trata-
se. afinal, de um inconsciente tipi*
camente romântico e germânico.
Enquanto Salvador Dali mani-
pulava os lugares-comuns da ima-
gctica dita freudiana. Max Ernst
estava mergulhado nas brumas da
Floresta Negra c explorava a fa-
mosa legião de monstros germán-
nicos. Com essas imagens sobretu-
do construía um discurso tenso,
metafórico e pouco econômico,
que se colocava numa posição
exéntrica em relação à racionali-
dade cotidiana.

O nome de Max Ernst tornou-

se. é claro, para a crônica inunda-
na de arte c para o mercado inter-
nacional, o nome de um "mestre**.
Mas. num curto ni.ei. a sua con-
tribuição para o processo da arte
no século XX ainda não é fácil de
predsar. Ern*t estaria, quase ecr-
lamente, fora de qualquer Histó-
na da Arte Modana radonalista
ou positivista, que visse o rompi-
mento do espaço renascentista,
baseado na perspectiva, como a
questão centrai e definidora da
modanidade. f. possível, entre-
tanto, que o seu trabalho possa ser
analisado de um modo muito pro-
dutivo e contemporâneo do ponto
de vista do método. O seu intaesse
estaria então num radicai despre-
zo pelo estilo, pela busca e elabo-
ração de traços formais caraaais-
ticos, e na concentração em algo
mais mental como o método. E
nesse sentido, como exemplo de
disposição e organização método-
lógica do material arte. que Max
Ernst pode ser lido e aprovdtador
Por esse caminho, esse trabalho
que se apresenta como uma espé-
de de embate com monstros e fan-
tasmas pode até tomar um subti-
tulo geral paradoxalmente carie-
siano: um discurso sobre o meto-
do. (Ronaldo Brito)

A luta
pelo
curta

Todas 
as rezes em que os fil-

mes brasileiros de longa-
metragem são aquinhoados com
uma fatia maior no mercado exibi-
dor, os realizadores de carta-
metragem sentem qoe o sen qat-
nfaão nesse mesmo maçado tão
cedo não lhes virá à boca. A lata do
longa-metragem, dizem, é mais im-
portante. De fato, o longa-
metragem é a peça de resistènda da
indústria cinematográfica brasilei-
ra, e se nem o prato principal tem
merecido maiores honradas, qoe
tipo de tratamento pode esperar a
sobremesa? Resposta: qoe apenas
se compra a Id. E a Id é dará:
cada dnema é obrigado a exibir fil-
mes de curta-metragem de interesse
cultural 00 documentário 52 dias
por ano. (Para os de longa-
metragem a obrigatoriedade é de
112 dias.)

Mas s Id não é comprida, salvo
quando interessa ao exibidor espt-
char a sessão a fim de* ultrapassa-
do o teto de 2 horas e meia, poda
cobrar mais de CrS 12,00 o ingres-
so. (Recentemente, no Cine Veneza,
no Rio, quando do lançamento de
Os Três Dias do Condor, um doca-
mentirio sobre Laia Diniz servia a
este tipo de jogada, ao lado de três
trailiers. um desenho-aiimado ame-
ricano e ma dnejoraaJ.) Como não
existe fiscalização, alguns exibido-
res se dão ao luxo de comprar de-
terminados documentários - quase
a preço de casto, pois não há mar-
gon para barganha entre os rodi-
zadores e os exibidores - com os
quais "comprem" a Id de forma ção'

sui generis. Em primeiro lugar, não
exibem os filmes. Mas debitam na
sua conta a porcentagem a que, afi-
na!, têm direito (sete ingressos por
sessão), já que se tornaram legíti-
mos proprietários dos filmes quan-
do os compraram aos seus encurra-
lados diretores. Na maioria das re*
zes o insestimento da burla chega a
CrS 20 mil por filme; o qoe signifi-
ca, às vezes, um lucro de CrS
80 mü, que é quanto, em média, um
realizador poderia receba caso ti-
sesse seu filme exibido, digamos,
na cadeia nacional do sr. Luiz Se-
veríano Ribeiro Jr.

Com a recente fusão da Embra-
filme com o Instituto Nadonal do
Cinema, novas esperanças para os
realizadores de curta-metragem fo-
ram lançadas ao ar. No Artigo 13
da lei qoe trata da fusão está escri-
to que a exibição de cartas de cará-
ter cultural oa documentário é obri-
gatória, independentemente de 00-
tros complementos nacionais, como
cinejomats e filmes de propaganda,
na linha Jean Manzon. Os realiza-
dores, no entanto, temem que, mais
uma tez, esta lei "seja engaveta-
da".

Enquanto espera medidas efeti-
vas da Fundação Centrocine, a As-
sociação Brasileira de Documenta-
ristas elaborou uma série de soges-
toes ao filho da Embrafilme com o
INC. Entre as quais se destacam: a
obrigatoriedade de exibição de
cada curta por doas semanas num
mesmo cinema (acompanhando o
mesmo filme de longa-metragem
estrangeiro) e "a inclusão do corta-
metragem da semana ao material
publicitário do fume de longa-
metragem estrangeiro em exibi-

O Regine's
dos

cineclubes

O 
cineasta Jcan-Gabricl Albi-
coco trocou a França pdo

Brasil exatamente quando todos
esperavam que ele trocaria o dne-
ma por outra profissão. Aqui ten-
tou, meses a fio. realizar um musi-
cal - PolichiruLp - que os menos
otimistas acreditavam destinado a
ser o Orfeu Negro dos anos 70.

Cansado de tanto esperar, apai-
xonou-se pela paisagem carioca e
passou a ser visto constantemente
nos restaurantes freqüentados
pela intelligentsia dorée da ddace
e até mesmo a freqüentar a ccUir.u
do Zózimo. no Jornal do fírasii.
Para condliar seu amor pdo tine-
ma com o seu fascínio pdo n:un-
danismo tropical, criou, há ttês se-
manas, o que se pode chamar, sem
exagero, de o "Regme*s do filme".
Ou seja: um cineclube para grã-
ftnos, não por acaso situado no
Hotel Meridien.

O que diriam dessa adntosa diti-
zação do cinema os dneastas re-
beldes do dnema francês, que,
embora refratários ao charme dis-
creto da burguesia, estarão sendo
a ela servidos em bandeja de pra-
ta? Que sentido faz trazer ao Bra-
sil uma experiência instigante
como Céline et Julie Vont en Ba-
teau. de Jacques Rivette, e não vê-
Ia consumida por uma platéia me-
nos seleta por conta de seu saldo
bancário? *



SELEÇÃO
LIVHÜS

fdoncoee, de Sérgio Buarquo de
Hcrfanda (Attê-Omegê. 163 págs.
CrS 40.00) Edrtado peta primara
vez em 194$. surge agora uma se
gunda ed»çio deste livro que se
ocupa das frotas da comércio — aa
monções setecentistas — que. ao
so interiorizarem expandiram o
pais. O autor decidiu nao atualizar o
originai, na medida em que suas
novas descobertas serão em breve
reunidas em outro trabalho.

América Colonial, organizada por
Theo Araújo Santiago fPafajs, 180
pègs.. Cri 60.00). Seis ensaios
sobre a natureza das estruturas so-
ciais da América Colonial que po-
dem contribuir para o esclareci-
mento da questão e suscitar outras
dúvidas ainda a serem pesquisa-
das. Entre os autores: Maurtce Go-
defier. Ernesto Laciau. Ciro F.S.
Cardoso e Hector M. Malta. Alguns
assuntos: Conceito da Formação
Econômica a Social. Feudalismo 0
Capitalismo na América Latina, e
Modos da Produção coloniais a as-
cravistas.

REVISTA

GAM — No número de abril deste
Jornal Mensal de Artes Visuais des-
tacam-se principalmente os en-
saios. entre eles: a Noção da Arte
Popular: Critica Antropológica, de
Luta Felipe Baeta Neves. A Questão
Urbana no Terceiro Mundo, de Hart-
mut Thimel. e A Marca e o Logotipo
Brasileiros, de Mario Margutti.
CrS 5.00.

Versus n* 3 — As entrevistas sâo o
forte deste número: o depoimento
de um padre jesuíta e as relações
entre a Igreja e os índios: memórias
de um soldado e um capitão mexi-
canos sobre o herói Emiliano Zapa-
ta; Antônio Callado falando de sua
obra e do ofício de escritor. Uma
novidade: uma história em quadri-
nhos de Luis Gê. CrS 10,00.

MUSEU LASAR SEQALL
SáO PAULO

Mamma Roma. do Pior Paofo Paso-
tini. ir.v j 1962. com Anna Magnani
Dia 9. 20 o 22 h

CINEMA
Cenas de um Casamento (Scener
ur ett Aktenskap), de Ingmar Berg-
man. Originalmente, uma série de
seis filmes de 50 minutos para a TV
sueca, remontada pelo próprio di-
retor para apresentação em cine-
ma. Conta a história de um conflito
conjugai entre Liv Ullmann e Erland
Josephsson. Já exibido em quase
todo o país. Bruni Copacabana,
Bruni-Tijuca e Lagoa Drive-ln (Rio).

Profissão: Reportar (Professione:
Riporii), de Michelangelo Antonioni.
Itália/EUA. 1974 com Jack Nichol-
son e Maria Schneider. Mais um bri-
Efránto exercício de Antonioni. vol-
tando. como em Zabriskie Point, a
construir seu filme sob o signo da
aventura. A destacar, o impecável e
significativo virtuosismo da penúlti-
ma seqüência, e a presença de
Maria Schneider. A partir do dia 12
no Vitória, Sào Luis, Caruso.
Leblon, Carioca, Santa Alice (Rio)
Capri (Petrópolis).

Documentários da Antônio Carlos
Fontoura^— Heitor dos Prazeres.
Chorinh&m Chorões, Vanda PltmVi*
tel, Arqutptura de Morar, Ouro Pre-
to e Scliàre Ver/Ouvir. Auditório da
Escola Parque, dia 10, 20 e 22h.
(Brasília).

Gevtoee o Poaoartnboo (Ucotiacci o
Uceilini). do Phk Perto Pasofini. tta-
üa. 1966. com Totó o Ni netto Oavoti
Ota 10. 20 O 22h

CTNiMATICA 00 MAM (RIO)

Hubai, de Bondan Porebe. Polônia,
1972. com R Füipski Legendas em
espanhol Cinemateca, dia 9.I8h30

Los Olvidados do Luis Bufluel. Mé-
» co. 1950. com Alfonso Mejta. Ver-
sâo origina). Cinemateca, dia 9,
20/730.

Esta Crime Chamado Justiça (In
Nome dal Popoto Italiano), do Dtno
Ri si. Itália. 1972. com v.nono Gass-
man o Ugo TognazzJ. Pré-estréia.
Cinema I. dia 9, 24h.

Minha Noite com Ela (Ma Nuit Chez
Maud). de Ene Rohmer. França.
1971. com Joan-Louis TnntígnanL
Cinema I. dia 9. 24h (Niterói).

Iluminação, de Krysztof Zanussi.
Polônia. 1973. com Stamsiaw La-
tallo. Legendas em espanhol. One-
mateca, dia 10. 18h30.

A Ilusão Viaja da Bonda (La llusion
Viaja en Tranvia). de Luis Bufluel,
México. 1953. com Una Prado o
Carlos Navarro. Versão original,
inédito no Brasil. Cinemateca, dia
11. 18 e 20b.

Viridiana. de Luiz Bunuel. Espa-
nha/México. 1961. com Silvia Pinai
e Francisco Rabal. Lido 2. dia 12, a
partir das 14b.

A Adoleacanta (La Joven/The
Young One), de Luis Bunuel. Mexi-
co/EUA, 1960. com Zachary Scott.
Versão em espanhol. Cinemateca,
dia 12. 18h30 e 20h30.

A Bola da Tardo (Belle de Jour), de
Luis Bunuel. França/Itália. 1967.
com Catherine Deneuve. Lido 2, dia
13. a partir das 14h.

O Anjo Extarmlnador (El Angel Ex-
terminador), de Luis Bunuel. Mexi-
co, 1962, com Silvia Pinai e Cláudio
Brook. Cinemateca, dia 13, 18h30 e
20h30.

Tristana (Tristana), de Luis Bunuel,
Espanha, 1970, com Catherine De-
neuve. Lido 2, dia 14, a partir das
14h.

O Estranho Caminho de Sio Tiago
(La Voie Lactée), de Luis Bunuel,
França, 1969," com Laurent Terzieff.
Cinemateca, dia 14, 18h30e20h30.

O Discreto Charme da Burguesia
(Le Charme Discret de La Bourgeoi-
sie), de Luis Bufluel, França, 1972,
com Fernando Rey. Lido 2, dia 15, a
partir das 14h.

A Idade de Ouro (L'Age D'Or), Fran-
ça, 1930, e Um Câo Andaluz (Un
Chien Andalou) França, 1929, am-
bos de Luis Bunuel. Cinemateca,
dia 15, 78/i30.

FILMES A DEBATES

Crime do Amor de Rex Endsleigh,
Brasil. 1964, com Beyta Genauer,

Cario* Aio« to* J»*nâ íomm ApOS
a projeção, d*baie coordenado po<
José Carlos Aveu*r Onematecé.
dM 10,20*30,

O Olho do Buéuei - Mesa redonda
presidida peto Or Fernando Cotar-
man uma viséopsicanaiiticadosM-
mos do Bufa* PertK>p*çéo do
cr .1 .co» o psiquiatras brasileiros, Cê-
nomafoca, dso '5. 2in

TEATHO

Gota D'Aaue. do Pauto Pontes o
Chico Buarquo do Ho»anda 0 re-
çio Gianni Ratto. com Btot Ferreira
o Oswaido Loureiro. A Medétã do
Euripides adaptada ao Brasil do no-
je Considerada a melhor peca do
momento no R*o. recebeu rocomon-
decio especial da Associação Ca-
rtoca de Crfiticos Teatrais Toar/o
Teresa Raquel (Rto).

Mocklnpott. de Peter Weiss. Oro-
çio: José Luis Gomes, com Miguel
Ramos o Gabrteia Rabboio. Promo-
câo do Teatro de Arena do Porto
Alegre, que revelou um grupo novo
o inventivo fora do eixo R c-Sâo
Paulo. Prêmio da Crftica Teatral Ca-
noca de 1975 Teatro Pato/ (Sio
Paulo).

Alegro Desbum. de Oduvaido Vian-
na Filho. Direção: José Renato.
Com Nair Belo. Edgar Franco. So-
bastião Campos e outros. Comédia
de costumes encenada no Rio em
1973. soDre as atnbuiaçôes do um
rapaz de ciasse média num edifício
repleto de problemas. Teatro Mana
Delia Costa (São Paulo).

O Último Carro, de João das Neves.
Direção de Joào das Neves, com
Uva Nino." Ivan Cândido eoutros. Es-
petáculo de tendência populista, na
iinha de Gota D'Água. que conta as
tragédias anônimas dos usuários
dos trens suburbanos cariocas.
Teafro Opinião (Rio).

Teatro da Cordel. Sete histórias de
literatura de cordel adaptadas por
Orlando Sena Direção de Everton
de Castro, com Tião Ribas d'Avi1a.
Péricles Falviano e outros. Trans-
formação do cordel em poça de tea-
tro que tem obtido grande receptívi-
dade de público e crítica. Teatro
Casa Grande (Rio).

SHOW

Falso Brilhante — Considerado o
melhor show de 1975 em São Pau-
Io, nele Elis Regina conta a história
de sua vida cantando desde ópera.
samba e bolero até os recentes su-
cessos de João Bosco, AJdir Blanc e
outros. Teatro Bandeirantes (São
Paulo).

O Duo — O pianista Luizinho Eça e
o saxofonista Vítor de Assis Brasil,
no Chico's Bar todas as noites a
partir das 22h.

As Contas da Vidro — Música bra-
sileira progressiva com um novo
grupo acústico. Todas as segundas
feiras, no Teatro Quintal (R. Mal.
Rondon 15), 21b. (Niterói).

Maria, Marta — Espetáculo do dan-
ça o música do grupo mineiro Cor-
po, sobre roteiro do Fernando
Brant, com direção de Oscar Arraiz.
Músicas de Milton Nascimento/Fe-
ranando Brant interpretadas por
Milton, Nana Caymmi. Fafá de Be-

cr- o Boto Guodes Teatro Joio
Caorano, até o c*e f f (Rtol

MPS4 ne Satarl - Nova vareio c .
Rec-ubKa do Ugunga, com reporto-
rio basicamente o mesmo Orcuito
por Sêhêdot. A recaiu. Mecmò. for-
raiere. Natal e Reate, até 16 de
mato.

Watts» Smotafc — Primeiro concor-
to no Suf do compositor/pesquisa-
dor/anevao de instrumontoo suíço-
baiano Sem Corpo o Som (MAM).
Até dia 18 de ebnt (Rto).

JAZZ
Boat* Opu* 2004 — Sempre o partir
das 21 h Quinteto do Nelson Ayres
(segundas). Austin K.-ng Roberto Dl-
neiand Band (terças). Zimbo Trio
(quartas). Tradicional Jazz Band
(quintas). Sio Paulo Jazz Band o
Jazz Mix Four (sextas). Braziiian
Jazz Stompers o Fernando Tancredi
o sua pranoia (sébado). As quartas
o sábados também a cantora Rosa
Marta. {Sâo Paulo).

Boate MUronoo — Conjunto forma-
do por Laércto (piano). Meireles
(sax). Mareio Montarroyos (pistom).
Parca: (bateria) o Lufsio (baixo).
(RioL

DISCOS

Alceu Valença Vivo/Alçou Vafençrf
iSom Livre. Cri 45.00) — Espécie
do cruzamento perfeito entre um
cantador do feira o um rocker Al-
ceu repassa seu vigoroso repertó-
rio em seu habítat natural, o palco.
O disco foi gravado ao vivo durante
a temporada do Teatro Teresa Ra-
quel. no Rio. no ano passado.

Durante o Vario/A Barca do Sol
(Continental CrS 45,00) — O sogun-.
do lP do grupo carioca revelado
por Egberto Gismonti durante o VII
Festival de Música de Curitiba, em
1974. confirma todos os prognósti-
cos animadores da estréia. Seu
som está maduro, firmo, complexo
mas definido, mais elétrico e só um
pouco precioso.

Gal Canta Caymml/Gal Costa (Phi-
lips/Phonogram. CrS 45,00) — Qua-
se todo o repertório do espetáculo
ao vivo está neste LP, resumo sere-
no e apurado de uma das maiores
obras da música brasileira.

Clementina do Jesus (CMI/Odeon.
Cr% 45,00) — A votta de Clementina
ao disco, produzido por Herminio
Beilo de Carvalho, com as partia-
paçoes de Carlos Cachaça o Milton
Nascimento. No repertório: Cantos
de Trabalho, Sambas de Cartola.
Carlos Cachaça e Mirabeau e Paulo
da Portela, jongos e um novo João
Bosco/Aidir Blanc: Incompatibilida-
de de Gênios.

CONCERTO

Bach o José Maurício — O Coral
Paulistano e a Orquestra Sinfônica
Municipal apresentam o Oratório de
Páscoa (1« execução no Brasil), de
Bach e Missa de Requiem. de José
Maurício. Regência do Diogo Pa-
choco no dm 15.21b, Teatro Muni-

USimPéaty.

4 Orquestra S.n'ôr,ca Brasil*?»
aposentarê Vanecóea ikvneeita.
tos. do Edino Knege*. o Concerto ¦*
f dO ProfcoAeff 0 Conceito n* 1 d«
Chopm Sai* Cectím Mettehm. dm 9,
2ih (Rh).

ARTKS
- Rotroepocthr* que

mciui óleos, aquarelas, dooonhos
gravuras o esculturas Mu—u La$*r
Sege/? (SêO Paulo)

Dfcfc Hlgpsno — inglês radicado noa
EUA. M.ggms oxpòo 50 S«f«grafia*
realizadas depôs do experténcies
vividas numa pequena cidade amo-
rtcana. Museu de Arte Contemporà-
nem dê USP (Parque Ibérepuere).
Até o dm 11 (São Pauto)

Trêa Arttata* Sutçoo — Cari Bu-
chor. Rotf iseii o Urs Luthi foram os
representantes de sou pais i Bienal
do Sio Paulo do ano passado.
Luthi. certamente o mais importante
dos três. apresenta estudos foto-
gráficos que interpretam o Traves-
tsmo como modo consciente da
existência intermediária entre dois
sexos". MAM (Rio).

Alaén Shieida — Pinturas, escuftu-
ras. desenhos o miniaturas deste
artista americano que so caracteri-
za peta pesquisa simultânea da cor
e dos suportes, sem intenções figu-
rativas. MAM (Rto).

Aluísio Carvão — 20 trabalhos do
artista, entre painéis o objetos. Arte
Global, até dia 15. (Séo Pa»:c).

MESA REDOND
Estudos "Homens o Torro" — Como
parte da recepção aos calouros, us
Diretórios Acadêmicos das Facui-
dades de Ciências Humanas da
PUC/SP realizam uma mesa redonda
sobre o tema com professores da
PUC. USP o Unicamp. Afd TUCA (R.
Monte Alegre 984). dia 9, 21 h.

CURSOS

Krieger, Prekofloff o Chopin — Sob
a regência de Isaac Karabtchewsky,
com o pianista Artbur Moreira Lima,

Ato da Vhror — Sob este titulo geral
inaugura-se o Centro do Psicologia
e Extensão Cultural do Bolo Hori-
zonto. Dia 9: Antônio Houaiss o Jar-
bas Moacir Portela: dia 10: Hélio
Peüegrino o Sônia Maria Vtogas; da
11: Pedro Lessa o Ziraldo; dia 12:
Fernanda Montenegro o Ângelo
Machado. Após as palestras, deba-
te com o público. Rua Araguari,
741. 21h. (Belo Horizonte).

Introdução ao PsicodiagnóeÜco d*
Rorsehoch e A Interpretação PeJcav
náutica no rslcodlagnóatico, na
Psicoterapia o na Compreensão
das Obraa do Arte — Os dois cur-,
sos têm o patrocínio do Instituto de
Psicologia Clínica, sendo o primeiro
ministrado por Sandra Ribas de Fa-
ria, a partir do dia 12 de abril, és
20h, e o segundo por Luis César de
Miranda Ebraico, a partir do dia 13,
às 21b. No IPC, A rua Bulhões de
Carvalho. 524, C2/3 (Rio).

Teatro do Pantomina — Curso es-
senciaimente prático, com noções
de história o duração do três meses,
dado peto ator o mímico Ricardo
Bandeira, a pãrwrdodtelO dm abrtí
na Academia do Capoeira Capitães
de Areia (R. Vitorfno Carmüo, 172),
todos os sábados à tarde o domin-
gos de manhã (São Paulo).

*¦•


